
Viram mino se mystifioi» um «"xtran-
peirn com informações rte t.il ordem ? 

1'oih se ate i, sr. Carlos llutelho, que 
nunca escreveu uma linha do literatura, 
Í'A traniiform.ido pelo <r l'ulri«r nu in-
vitfnn publiciüta e literato, r Uso p"I,i 
•iimple« razão «1<- qtit- colheu tal infor-
mação na font^ ÍJII'' i•» '.<• cotihocc - a 
abír, o sr. í c j ; i >in «Jy Kreita.-.. 

lJ<;j>n!' ri.- semelhante í <:" , n*í'> •• 
preciso dizer mais natl i . felizmente, o 

Leopoldo de Freitas nunca foi to-
mado a serio pelos intc!le<:Hia'-< de va-
lor desta capital. 

Pur ciiiquanto, í es'a a minha. res-
posta a•> missivista do ,s\ J'iihI/>. 

JIIA I I C r i - N j i a 

Os srs. Comonnlo, Volta 
da [II ÍK.H do Simtos, c o m m n i i i e a r a m -
noH a d m r - f o l ia l i i l i tados ( i^ra u ex-
|ilora:,ão do coitifjiÍ8SÕC3 •! despa-
chos na Altnndu^n, t eudo para C S S Ü 

liin pessoal hab i l i t ado o do confi-
atiça. 

O sr. Joaqu im \"i»-ira d<- Sousa, 
p re f e i t o munic ipa l d o R ibe i rão Pre-
to, cudercçou-noH a m a v e ! conv i te 
para a." festas da ins iu^uiarão do 
; : ymnas io daquella cidadn, a reaii-
sr.rom-Bc 110 p rox i tno dia I . " do 
Abr i l . 

nlio da morte, Artliur Ooulart ; T,e Jar-
dinet, Plorian Parm-ntlcr : Criança mor-
ta, Krancihco 'IVix- ira ; <J pre<;o de um 
resgate, Coelho de Carvalho j Kource 
secrétc, Hippolyti- Pujo l ; A'a meninas 
que amei, Uustavo Teixeira ; Nunca 
mais a esquecerei !, .fo*/' Ve lho ; A dev 
folha^IbranJlna Cardona. 

A A«i'<i Cruz estampa neste numero 
bous retratos ds WeacMUu de QiwlnWi 
critico literário e artístico desht folha, 
e de floclho Carvalho, escriptor portu-
fíttez. 

Como , portítn, e ia impose i ve l en-
cobr i r o oscandftlo, po rque innu-
meras pessoas h a v i a m tomarlo no-
ta dos votos, a Cointuiesão deu or-
dens pura a pratica d e outro aeto, 
a inda m a i s ind iano. 

l^irn fazer p icard ia ao candidato 
popular , que obteve maior ia do, vo-
tos em Santa k p b i g e n i u , o dr. l íun-
go l se recusou a e n v i a r a authen-
tica das cleiçõos deste di.-tricto, 
para que, na apuração a que liou-
t e m sa procedeu, deseesso o nu 
m e r o do votos dados no dr. Celso 
Garc ia . 

Estas coisas não so cominen tam. 
A Cotnmiesf io Contra i , esco lhendo 
para seu reprcEontanto uma pessoa 
( juo assim amesqu inha o eleitora-
do , mos i ra que, em cortas occu-
siões, subo procurar, para seu ser-
v i ç o particular, as pospoas que 
ma is lhe convonl iam. Essa gente 
ju rou f|ue o p o v o nunca terá re-
presentante. Para essa gente , o 
p o v o 6 besta do carga . 

O cuidadoso ar t is ta-photographo 
sr. líi/.zo, cujos trabalhos tèin s ido 
•rcralmento aprec iados pelo publ ico , 
expo/ , ií rua de S. I i cn to li. 4, bel-
l i ts imas cópias photo^rapb icas , q u e 
b e m atte i la in a sua coinpetenciu 
un arte em que se te in d is t inguido. 
\'alo u peua umu v L i i a a l ' .xpo6içâo 
Ki/zo, o consagrado urtista quo 
acaba d e ser p r em indo com meda-
lha de prata na Expos i ção do T u -
r im , pe la oxecl lencia dos trabalhos 
c o m quo concorreu a o.:se cer tameu 
internacional . 

O r e f e r ido pho tog rap i i o prosou-
teou-nos bontem c o m um cartão 
post d, contentlo o sr. ( i rav iua , co-
m i co da cornjiaidi ia V i U I c , c m tres 
pos içü is Bi-riivjocosas, mui t í ss imo 
bera apanhadas, por signal. 

O u v i m o s que b r e v e se dará nest;i 
capital unia reunião de o f l i c iaes da 
Guarda Nac ional , s cm lo d iscut ido 
palp i tauto Assuinpta do todo inte-
resse para o bom f u n c c i o n a m e n t o 
du re f e r ida mi l íc ia. 

queria o sr. secretario da Segurança 
Publica que o governo federal mandas-
se cartucho» de feativt para brinquedo 
da sua I'orça ? » 

Quantos casos da rt<a Maranhão iría-
mos ter ! . . . 

liem avisa lo audo. l í » sr. ministro da 
Guerra. . . 

a u â n l n - r o i r n , 

O uuctitoso c mellifiuo *6r^am da 6I'«I 
imjjrrnHd, esquecendo-se naturalmente «Io 
catoninmo do seu progranuna inystico e 
suave, está descamL>a#do de dia ]>ara 
dia par# o terreno escorregadio cta criti-
ca profana. 

O seraphico fi-lo fniilo, que ha bem 
pouco L-xcotnntuugou <"- theatro livre, pi-
caresco. onde esfusi*' a j^raça brejeira 
dos cniijtli-1n e das .jfançouctas bizar-
ras, não resistiu honrem á tontação de 
noticiar a repres-ntafi.i' da Sfittiitrrlliila, 

a engraçada opereta i ; He r v í , que põe 
a mi os mil BC£I'edinCos do um conven-
to dc fre iras. . . 

O collcjja da biaiimprtnua quebrou 
assitn o jejum, a afifciiicncia a que se 
obrigou, por motu-prvfi io, e criticando o 
bcnuticio do actor Gr,:, itui achou que o 
Trovadnr eramna artr« nta á memória do 
saudoso Vcrdi, e não teve, entretanto, 
qualificativos para ce i -u ra ro deboche 
ás instituições reli^;o:.as, que tão san-
tamente defende ! 

Kntcnda-.se i s to ! . . . 

Não devo deixar r.em r • fiosta uma I 
carta que o sr. I,connldo dc I''reitas di 
rijjiu bontem ao ,SW» F'nuln, no tocante 1 

á orpanisaçâo da Academia Paulista de 
Letras. Kssc escrijitor. na mesma c<ir- . 
ta, declara que me solicitou, ha ('.i i , a 
retirada do seu nome da lista (^eral qtie . 
sahiu nesta sec;ão com os nomes de! 
mais dc setenta homens de letras, bons i 
e maus, dentre os q»:aes devia snhir a • 
congregação dos quarenta acad- micos. 

Antes dc tudo, cumpre declarar que 1 

tal luta não foi feita por mim e que. ; 
a publiquei, não íoi senão para acir-

rar a curiosidade de nossa gente lite-
rária. 

lCntretanto, uma vez que o sr. • 
poldo de Freitas se referiu a essa com-
mtmicução por escripto, convém dizer ' 
qual a sua opiniãtj sobre o nosso meio ! 
intcllectuai ali inanil -tada. 

ICssc escriptor declarou-me, sem atn- | 
bages, que S. Paulo não p'xle ter uma 
Armlrinin de J.chrtlH, |">r falta dc pessoal j 
iiloueo e que, quando muito, pAde fun-
dar uma sociedade com o titido dc Kit - , 
iam- /.it cru rios. 

IO' uma opinião, i ^ o ra . vamos ver 
se cs*a opinião deve ser acatada tendo-
si: cm vista a autoridade da pessoa que ' 
a emittiu. 

Tratam de fundar a Academia pessoas 
do valor intellectual de Hrasilio Macha-
do, Jo «í lytiiz de Almeica Nogueira, 
Pedro I,essa, Martiin Francisco, Silvii» I 
dc Aline.-ia, Vicente de Carvalho, H-i-
ptista Ccpello», Couto de Magalhães, 
Álvaro Guerra, Joaqt.im José dc Car 
valho, Kivita , (tuimarães, Amadeu Ama-
ral, Ijiiiz i*ercira Ilarreto, Alberto Sca 
bra, con< gu Manoel Vicente, I-Vancisc.t , 
Julia da Silva. Alfredo de Toledo, Al- i 
berto Sousa, Horacio de Carvalho, Kran- | 
co da Knciia, Carios l'erreira e alguns j 
mais, cujos nomes não me açodem nes-
te momento. 

Se a lógica não '' uma mentira, o sr. 
f,eop. Ido de Freitas relegou essas p 's 1 

soas a um plano interior, pois decla- , 
rou que S. Paulo, quando muito, podia 
fundar um L sociedade coiu o titulo de 1 

Eh8-iío8 Lil rarlon-
Vejamos agora de que aU->r-i fala o 

sr. Leopoldo de Fr» ilas. 
Doante desses boti.- ns de letras, para ' 

falar com tanta fran pi -sa, é preciso 
que o sr. Leopoldo t uíia alguma coisa > 
cm que se firme. 

ÍJual a sua olira literaria, portanto '.' ; 
Kscrevcu o sr. Leopoldj de Freita-, 

porventura, algun . V ilum-sde valor qu • j 
o iiujionlrou eomo uma autoridade? 

\o eou-s. - .seus * rítb i1 -1>>»- !"' 
. . .- " . . w — » P critica 

pablicad fs n ,s jrrnaes, e algumas j/ln-\ 
i/m-Hrs de perí'.s Ijiograjihlcos de hoin^us 
ptliticos. 

Mas ÍJIIO iui purta a quant la l*' l dirá | 
alguém. De accordo. Mas, m .sisiu quari- , 
tr» á (jn i i la lc, cs.ses trabalhos lra/.< iu 
! 111 cunlio indivi lua!, caractcri.stico, in-
confundível t Não . , 

O sr. f<e >]>okM de Freitas se dijtin-
gue cm nosso meio intellectual pela sua ' 
frequencia nas columaas do-. no.-»suí» 
uac.s, pelos seus discursos dc improviso 
e pela camaradagem ju^ f;i/i timbre cm 
manter eom todos os figurões a^.sentc 
e presentes, tanto das letras coni j tlc 
tudo o mais. 

O ramo literário em que mais se 
exrrcita ó a critica. Nc.-..e departamen-
to da literatura pos ue elle theoria pró-
pria ? Não. Sua critica tem um cu-
nho .^cientifico, solido, serio ? Nâo. IV 
uui meticuloso nas obras que critica .' 
Nà'>. K' um judlcíoso na maneira de 
ajuizar ? Não. 

^>ual, então, o seu feitio ? 
O sr. Leopoldo de Freitas é um eru-

dito. Sua principal e quasi exclusiva 
prcoccupação 6 mostrar rjue conliece e.-.-
criptores dc toda a parte do mundo. Ci-
ta, nos seus artigo», por dá cá aquclla 
palha. K, nestas c;laçõos, cumpre no-
tar, encolhe de preferencia os 11 »mcs 
mais estramboticos. Houve tempo em 
que o sr. lycopoldo de Freitas, a pr . 
posito de turlo, citava escriptores ru >t.os. 

Aiem dis-»o, outra tnonomauia do sr. 
Leo[»oldo de Freitas é o elogio superla-
tivado. Quando peu l : para encomiar, 
os supcrlativos em iasímo não lhe che-
gam para o consumo. 

A ' vi i a d Uso, di/.em as más ling'uas 
que o sr, Leopoldo de Freitas, tendo á 
mão um catalogo e um thtiribulo, está 
.satisfeitíssimo. 

Como orador, o sr. Leopoldo de Frei-
tas tem, com eílVi; , alguma f^ciiid.id : 
de falar, mas força confessar que lhe 
falta. .. Ir physir/u*' <hi ròlf. 

Assim, quando fala, faz micagem dc 
bimio, corra os oihos» arr.ganiia os den-
tes, e não modula a voz com o timbre 
rico de tonalidades energicas oti brau-
d ts, confórme as passagens do discurso. 
0 sr. Leopoldo canta a parlenda num 
só tom, á moda do orador romântico. 

Agora, como homem relacionado 110 
mundo literário, dum especialista. Mos-
tra a quem quer sis epístolas que rece-
be dos literatos de todas as nações. Como 
cultiva elle taes relações literarias? C . r-
teaitdo-sc e fa/.cndo referencias a todo-* 
eiles em seus artigos de jornal, os quacs 
não deixa de lhes enviar pelo correio, 
com um signal tle lápis de còr á margem. 

Como se vc, o sr. Leopoldo de Frei-
tas 6 um S1. rviçai innocuo rio rui 11 1- d is 
letras e, nesse caracter, foi sempre con-
siderado. m 

L i s que, port5m, inesperadamente, c» 
homemx.inho atira sobre o nos^o meio 
literário urna [^rira-la, que teria p>a>, 

! se foss jogacia p< r outrem, mas que poz 
a desço!.e;- o a intenção de quem a jogou. 

K não c de hoje que o f=r. Leop''l«lo 
de Freitas pensa por essa forma. Um 
exemplo frisarite. 

guando cá e-t-ve o sr. F,duardo P..í-
rier, que, sol re ser distineto diplomata, 
<5 um bom literato, o sr. Leopoldo não 

| o d'-ixon um instante. O sr. l'oiri»-r, 
'pois. observou tudo aqui através das 
informações do sr. Leopoldo. O diplo-

' mata, chegado á n a terra, teve ensejo 
j d" fazer um discurso literário e de *»e 
referir á literatura brasileira. Pois bem: 
não sabem qual foi a parte que nos cou-
be ness" discurso ? O %r Potricr citou 
semente do nosso meio literário, como 
inttçnr9 pnhlirinta» e litrrata0, o sr. Leo-
poldo dc Freitas, em primeiro logar. e, 

1 depois, o » srs. Campos Novaes, A l raro 
MUtar, Ferreira Ramos e C v V » Bote-

O 1'ijjmlar, jornal quo ho publ ica 
em Araraquara , sob a direc<;ão d o 
sr. João Si lve ira, comj í lu tou no d i a 
:>) do corrente o BCU 1').° auuiver * 
fcario. 

Com memorando ti data fest iva o 
apree iado col ioga d is t r ibu iu unr.4 
ediçilo espeeiul do 12 paginas. 

Accuso tf leccbimeu^o das linhas abai-
xo que se preml^ii á cilebre fiscalisavão 
fe^cr.il, gk.--.ada cm todos os tons nesta 
bisbilhoteira secção : 

j «Com relação ainiMRo sr. Clodoniiro 
Pereira, o homem doa sete instrumen-
tos. ha um facto qu# 111 rece ser devi-
damente registado nus suas saborosas 
Irorcct que tanto d i ver km os leitores do 
Commercio' \ 

E ' funcciotiario da fiscalisação fede-
| ral o engenheiro L . I»., que, sendo i 11-
j justamente desconsiderado pelo sr. Clo-
j domiro, pretendeu exonerar-se do cargo 
para livrar-se dos aniles do dito. 

Correram os tempo* e chegou a mi-
nistro da Viação um parente do sr. L . 

| H., que, desde en ao, (muito vale a 
! hypocrisia) foi alvo dfcs maiores defe-
| reticias por parte do mesmo sr. Clodo-
niiro que o tem aproveitado para todas 
as commissões como um dos mais há-
beis funccionarios, como um dos seus 
mais dedicados amigos... 

Este caso faz-me I mbrar um trecho 
da Caridade e junt• »•'. onde se diz que 

Conta-se que o conselheiro Lafayette | 

quando presidente do conselho dc mi-
nistros, soltava gosto.-as gargalhadas ao 
lér as desçomposturas que, contra elle, 
escreviam nos inéditoriaes da impren-
sa do Rio t: que, depois de UM-as, ex-
clamava :—«Faço idéia como estava d.1111-
nado este sujeito quando escreveu lato»* 

Parodiando o caso «Io sr. Lafayette, 
que sempre valeu pelo mérito proprio e 
1110 pela pós? de d jutor em roupas fei-
tas, tambera demoi gostosas gargalha-
das ao calcular a raiva com que estava 
o sr. Washington Luiz, quando mandou 
d 'volver os d é mmivros do Coimncrciot 

que não eram renioítidos ao homem ja-
nota <• malcreado, mas aíui ao fu ti ceio* 
nario publico, que tetn necessMade o o 
dever d<- torn ar couheeimeiito «Ias noti-
cias, das queixas e d is reclamações que 
o publico dirige á» autoridades por 
intermédio da imprensa. 

Mas, é que o dr. Wnshine-t-m Luía 
não quer 4tuprensa q.11 diga verdades, 
quaricio esras VCIUU-^M tJ ^ 
qtier capachos que v ivam de ra.stroa, ou 
engr< isador qut !!:• entôem louvores 
aos seus bons actos, com a mesma sin-
ceridadc com que lhe applaudam os seus 
despauterios, cjne não são p-en.os. 

Ao (!omm n io pouco se l lv dá que o 
sr. Washington o leia gratuitamente 011 
.t troco de um nioKel : ni.is o Commercio 

entende e com elle muita gente bõa, 
que o sr. secretario da Justiça e da Se-
gurança Publica não tinha o direito de 
devolver um jornal que era dirigido ao 
funcci'nario publico não ao indivíduo 
que hoje está nas gr impis do poder e 
amanhã estará 11a nullidade de ondo 
sahiu. 

T.iuib' ni pensa o Cfommn'tio que não s«5 
o futircionario não tinlia o direito de de-
volver o jornal, mas também não o de-
via fazer um homem bem educado, um 
homem de bôa sociedade, que. n apren-
deu a calçar luvas de pcllica e botinas 
d-1 polimento, não deve proceder como 
os individuos gre seiros (jue nao sabevtt 
sopitar os impulsos brutaes da indole 
violenta e do temperamento nervouo. 

Por esta pequena amo-.tra pode-se cal-
cular que tyrannele.-íinho está «ali 110 
edifício da Central a dirigir a policia de 
carre;ra e a administra;' oi serviços da 
Justiça: com uma policia e uma ju>.úça, 
de accordo com o (orr>clo proceder do 
sr. W.ishiugton, era C J S J de olharm >s 
cubiçosos para a direcçà > <pie o czar dá 
a esse.» serviços nas steppe, gél idas da 
Sibéria. 

O st". Washington perdeu a c impos-
tura, a pose moral, ou, e ,m > dizetn por 

J o s ó O o o l h o d o X ^ a r i a 
C M U R O R Á O I » K N T 1 ST V 

— Trabalha om prastaçõea = 
(«nbinete e res. de sua familirt, mu de 

S. líonto n. 3). altos, 470 — 

O sr. presidente da Ropubl i cn 
receberá na segunda- fe i ra p r ó x i m a , 
no palucio do g o v e r n o , as creden-
ciaes d o n o v o e r n V i x a d o r norte-

0 sr. dr. Castro Barbosa, inspe-
ctor do Estradas de F e r r o o obras 

( fuderaes nus Estados , entregou u:i-
Í t e -kon lcm uo sr. dr . M igue l (Jal-
; mon, min is t ro ila \ f iaçf lo, uma ex-
i posição da visita dc inppccrão q u e 
I tv 7. uo dia 8 do Feve re i r o u l t imo 
its Docas do t an tos . 

«Como um negro qut vê a pontã de um 
chicote, tremia... etc.w 

Km geral 6 assim que procedem os 
que, como o deus Jânus, têm duas faces, 
dellas se utilizando segundo «as conve-
niências do interesse... 

K a i i r e n r o 
... rratgxtr « ! ! • » 

Diz-me um telegramma da Bahia que 
o governo desse Estado sacou 2YJ con-
tos de réis contra o British Bank, afim 
de pagar ao London Bank a primeira 
prestação semestral do empréstimo ex-
terno. 

Isto parece, á primeira vista, que â 
tapar um buraco, abrindo outro. Pois, 
não é. Trata-se de uma simples medida 
cie precaução. Todos os dias se dão des-
vios dc caixotes no Thesoiro nacional e 
d . sapparecimentos d • pacotes dc pelegas 
graúdas em bom uso das collectorias 
cstaduacs. Ora, a mulata velha não vae 
nesses embrulhos; por isso, todo o vin. 
temsinho, que ella apura para paga-
mento dos seus cadavcres, vae pól o fora 
das unhas dos Saturninos e, portanto, 
zás, British Bank com elle !... 

Não, que o seguro morreu dc ve-
lho !... 

O pr ime i ro d e l e gado aux i l iar esta 
onc lu indo o p roces -o para d -po r -

tarão d e oito ladrões e dosoccupa-
dos extrange iros . 

E m pr inc íp ios do Abr i l será en-
viada para -i Co lon ia Correec ionai , 
na dba dos J^reos , a pr imeira l e va 
d e desoceupados. 

O sr. dr. M i g u e l Ca lmou, mi-
nistro da Yiaçí io , t e v e ante-hontem 
demorada eon f e r ucia c o m o sr. 
»lr. A l f n d o Maia , d irector-pres i » 
dente da Sorocabana, com re lação 
a«>b novos p ro l ongamentos desta 
estrada e da sua juneção A Es t rada 
de F e r r o S. 1 'au lo- f l i o Cirando. 

A C o m m i s s a o Central , conheco-
dora, c o m o é, dos h o m e u s que lhe 
c o n v é m em certas occasiões, de i 1 
ao dr. R a n g e l de F i e i tas a iucum-j 
beneia de d i r i g i r us e le ições no dis 
tricto de Santa E p h i g e n i a . Já em 1 
pr ime i ro escrutiuio, esse eiuissariv» j 
da C o m missão tove u m procedi-
mento ex t ran lmve l , ao (p io consta. ' 
Mas fo i no segundo cRcrn.inio, ! 
pr inc ipa lmente , que t l le, c o m o pre-
sidente da mesa eleitoral, <! ••em-
p nbou pape l mais i inportan e. 

Q u a n d o se procedia á eleição, 
chegou o sr. \V. L u i z , appro-
x i m o u se da mesa para dar r» j 
seu voto . N â o tinha tra - d o o titulo j 
do eleitor; e m vez do ir ou d c ' 
mandar buscal-o, insistiu em dar, 
assim mesmo , o seu vo to . E ver- • 
dado ( juo p. lei di«|>r>e q u e nrulni n 
elí tlor saá admiítido a r olar sem j 
ajtríS' nfar o seu li/i:l'>t m a s o che f e 
da Segurança Pub l j ca HUJ põe que | 
essa disposição, ( jue e l l e conhece ; 
bem, não so aQÉ^ca á sua pes-
soa. 

O liscal d o dr. C^IHO ( «are ia re « 
c lamou, mas o che fe dn Segurança 
respondeu c o m este a r g u m e n t o : 

— E u sou o dr. W . L u i z l A c -
crescentou q u e era bastante conhe-
cido, quo n i n g u é m d u v i d a v a que 
fosso ele i tor ; podia , por tanto , vo tar 
sem titulo. 

O fiscal, para evitar, d e certo, 
duv idas c o m personagem tão im-
portante, acquiesceu. M a s pediu 
que o dr. \V. L u i z mandasse, até 
ás duas heras, o titulo, sob pena 
do protesto, se, f indo este prupo, não 
apresentasse o ( jue a le i ex ígo d -
todos, s» m excepç&o. 

A ' s duas horas, o f iscal re<;tie-
rcu á mesa eleitoral q u o fesse ro-
ceb ido o seu protest >, porque o 
che f o da Segurança não tinha en-
v i ado o t i tulo. O dr. Uangel de 
Freitas, por ser o protesto contra 
esta alta autor idade , ne i^u-sc , t r-
ini nau temente , a recebei-o 

T e r m i n a d a a apuração , por or-
d e m do dr. Hauge l , os ÍIK sarios so 
ret i raram, conduz indo 09 l ivros para 
outro logar , frtra d o sal f lo onde se 
procedera á eleição. O fiscal recla-
mou , ma9 e m vão í N o dia seguin-
te, o Correio Paulistano dava a v o -
tação do Santa Eph i gen in , mas al-
terada, aHffntf-ntanilc o nuntero de lo-

1 to* de alguns candidatos da Commis• 

\êâo CtnU ml9 f n i É N d o d r . 

N ã o so i l i l ida, pois, o g o v e r n o e 
nem nos j l ludnmos nós c o m e i sa 
promissora perspect iva do FJ dora-' 
do para ÜO de .lun!:o do 11)08: é 
uma esperança fa l laz e enganadora 
para cu ja real isaçâo não basta o 
.v/e ro'o 8Íc jubro g ove rnamenta l , 
nem «»s cálculos ticticios cu jos fun-
damentos repo isam 110 conhec ido 
quod vohtmus, /aci/é credimus. 

O g o v e r n o pôde, 6 certo, crcar 
unia situação fnvorave l s o cate, si-
tuação artif icial o transitória: mas 
para isso precisaria de mui tos mi-
lhões esterlinos, que não possuo e 
«jue não conseguira obter. 

Essa esperança, com quo o arti-
culirta se i l lude, não se real isaru 
infeü/.mcnte, so persistir o g o v e r n o 
110 seu p lano e se factores impre i 
v istos não per turbarem a marcha 
natural dos acontec imentos . 

ca fé é genero , ta lvez mais d o 
qu qua lquer outro, su je i to a cs-

w c u l a ç õ e s e, por consequenciu, in-
f luenc iado não só p^lo v o l u m e da 
exportação , mas t a m b é m pela p r o 
bab i l idade de uma e duas colhei-
tas futuras o até pelas condições 
cí -micas e f inanceiras do pa iz , 
({Ue o produz em ma io r quunt idade. 

Graças ; espr culação v imos , mui -
tas vezes, g randes colheitas serem 
vendidas por me lhor preço do q u e 
us pequenas o t ambém, c o m o cam-
bio osci l lante, subirem os preços 
do ca f é q u a n d o subiam as taxas 
cumhiaes o ba ixa rem quando estas 
b ' . ' \avam, c o m o se o preço do o i ro , 
eom que nos p a g a v a m o café, n ã o 
di v< s pr iduzir ma io r ou meno r 
vr.l r ( m papel moeda . 

1 aprichns eram e » ; c s das grau-
dí ' iilações, especulações q u e 
actr. .1 mente não ex is tem ou estão 
muito reduzidas, m a l que não é d<>s 
n nores entre os causados pela 
h ; ru<!entc int r venção d o g o v e r n o . 

* 
* * 

l>i/. o articulista que e m 3 0 de 
J nho de 1V»0H restará um utork 
di Jpoaivel do li mi lhões de sac-

quo « c na op in i ão gera l in-
fcufiicitnte para as necessidades d o 
• mineic io. e roloetudo para as ma-

v dr llulsa. 
v d i r e m o s que em .'JO de Ju-

u . », ainrla (pie s e j am mui to ver-
aadeir<»s os cálculos leitos, o sbtck 

n.10 Fera s implesmentt j de (i m i -
h.õtê de saeeas de ca fé , (50 o j o 

qualidades imprestáve is , con-
Tine a op in ião d o art iculista, ) 

'torqae ja estaremos entáo f r a s ca 

Os srs. A n t o n i o Le i te o Jos<" 
So tres Ar ruda rstabe|oc«»ram-8e e m 
soci^dadov sob a f i rma de Le i to & 
Arruda , para o c ommerc i o do com-
mi:-:õcs dc ( a f e , nesta praça, á rua 
Paula Sousa, n. 1 ! . 

A fatuidade do sr. Washington de 
Sousa acaba de ser alfinetada pelo sr. 
ministro da Guerra, que se não i lhdc 
com os secretários po.seurs, que em tudo 
mettem o bedelho, caliindo 110 mais gro-
tesco dos ridículos. 

O ubíquo secretario das duas pastas 
pediu, ha «lias, ao governo federal a rr-
messa dc alguns cunhetes de cartuchos 
de festiin para os brilharetes da nossa 
mil ícia. . . á francesa. 

O sr. ministro da Guerra, achando 
extravagante o pedido, rnimoseou-o com 
um redondo c sonoroso A7ío, assim co-
mo quem diz :—não seja arara... 

O sr. Washington de Sousa mordeu-
se todo dc raiva, coçou a mephistophe-
liea barbinha, mas não devolveu o o f i -
cio ao ministro, corno fez com os dois 
exemplares do iJommercio ile São Paulo. 

Engttlin o retumbante Não c, muito 
intimamente, convenceu-se de que com 
os ainos não se devem jogar as peras, 
que com armas de fogo não se brinca 
ainda que sejam de festim, para figu-
rar cm simulados combates, obrigado» 
a polvora secca. 

O meu confrade Lorgnon, commefttan-
do esse fiasco do secretario pos 'iir, bor-
dou sobre o caso as seguintes linhas 
que parecem ter saltado do bico acera-
do da minha penna travessa 

«Armas, o demo as arma. Mesmo 
descarregadas, fazem destroços. 

Haja vista o revólver com que se sui-
cidou o negociante João Adolpho Fer-
reira, em S. Paulo, á rua Maranhão. 
Uma bala foi encontrada 110 craneo do 
suicida ; entretanto, ficou demonstrad >t 

pelo exame do revólver, que des*a arma 
não havra saindo o projectü que o pros-
tron i e n Tida. 

Hr.CKHKMos : 
íris, cxcellente revista literaria dedi- ' 

cada ás famílias e á mocidade das csr .-
Ias. A suminula dos trabalhos contidos | 
no n. 2 do volume I I I , obedece á ordem 
que s gue: 

••A primeira bebedeira (conto): d. Ju-
lia Lopes de Almeida : U eegn (soneto) : j 
Freitas Guimarães; Fulgor divino (poe- 1 
meto em prosa): Ari indo Ive.il ; Olhar ; 
de filha (versos) : Silvestre de Lima ; ! 
Subsídios literários ( V— Andar ás vo- j 
/.es») : Alberto Faria ; ICngano (soneto): 
Mucio Teixeira ; Curupira ( lenda goya-
na): Maria do Carmo ; Luva (sone-
to) : Veiga Miranda ; O lenço branco j 
branco (conto) : Leona ; Km caminho da . 
roça ( soneto ) Luiz Pistarini; Poeira , 
philosoplnca (maximas c pensamento*j : 
Alfen ; Filho! (soneto): Oliveira Ramos; 
Livros da ininha estante ( esboços criti- j 
cos) : Anastácio Paz ; Versos es<|ueci<los 
(producções de Castro Alves e Alvar -
de Azevedo não inclui Ias nas suas oí.ras 
completas ) ; (^uestiuiiculas proveitosas 1 

'dois cas í̂S esjieeiaes de concordância : 
11111 do verbo eotn o sujeito c o outro do 
adjectivo com o substantivo); Kalcidoa-
Copio (secção d»; variedade) ; A veia azul 
(conto»: Álvaro Guerra; IJibiiugraphia 
e Xotas finaes;». 

— O Krh ), n. (>1 da revista de recla-
me-coniilv.-rcial dirigida com muito cari-
nho c notável »:tr .ir fa>rc pelo sr, Gus-
tavo Figner, proprietário da ('av\ E li-
$on • 

—- O Theatrat n. 39, contendo como 
sempre informações sobre o movimento 
thcatral e artístico da velha Europa c 
do Brasil. 

— .1 Aora Cr*z, revista mensal dc ar-
tes e letras, redigida j>elos sr». Arthur 
Goulart e Francisco Gaspar. O n. 10 
do 3.° anno traz o seguinte sammario: 

Registo bibliographico—Kcho*. Kedac-
çâo *, A cega de Jesus, Deoelccio de Oli-
veira ; Anima infteiaerata, Carlos G^e» ; 
T a f a f r e f t , WeaceaUa de Uoc i r o í ; 

Vapores I.ANZ—são vendidos por KKIi 
NANPO Al ihNS A 1ILHO, á rua Dire-
ta, 2'J-A - 8 . Paulo. (6; 

C o m p a n h i a M e c a n i c a 

Confórme estava annunciado, roa-
lisou-so hontem, com a presença de 
grande numero do nccionistas, a as 
sem bica geral ordinária desta Com-
panhia, fiara a approvaçâo do relatorio 
h contai da sua esforçada directoria, 
da qual fazem parto, como so sabe, 
o.-; ffr*. dr. Nicolau de S01 s 1 (Queiroz, 
como prepidente, o Alexandre iliu. 
no, na qualidade do gerente. 

Aberta a tsesaáo, foi acciamado pro 
tíidente da as .-.em bica o br. dr. Anto-
nio de Sousa Queiroz. 

F indo o expediente, foi annunciada 
a discussão do relatório da flirectoria 
e parecer do conselho fiscal, cuja 
leitura foi dispensada, pendo ambos 
unanimemente approvados. 

Fo i reeleito, j>or unanimidade, o 
mesmo conselho fincai, que so com 
põe dos srs. coronel João iíaptista de 
Mel lo e Oliveira, dr. Olavo Kgyd io de 
Sousa Aranha e Rodrigo Monteiro de 
[jarros. 

fira do Ki >, glosun !o u - : • t 
aqui foi recebido o r.il fr 

Não faltou ali ta.mb<. 11 o 
hington Luiz, o r*t r-f/~ n p'K 

tado pelo nr. Glyceriu •• .irr 
Batata s, conhecido no mei 
paulista pelo homem do NV, 
ao mc.MII ) temp.», por uma 
aberração da le-i-1.!';."» > p.iuli 

po inferior e superior a si mesm< 
L ' um homem de dois tempe . 

(lSft) 
E o Kiidge ? <> a-wlo t- n ie s ie T 
-Homem... » ilv v. te escreva I 

Minha m a u iropcrtinetile 
Pcço-le ama rima etit n-n 
A quadra í fraca; «írnente... 
—O H"- hjí V""^' Í-" 

Um Pacheco, em p m « ar:i-.-na 
Ui.tae asneiras itnm. •rt.ie.1, 
De «aia» entrando e m «cena... 
Tolices scsqaipedaes 
Saíram de sua penna 
Só <•, « H»*r, Hão mrt I 

Ptde-nos o dircctor (lo Instituto 
>!e Hcicncias c Letras, conceituado 
estabelecimento de ensino secundário, 
que ha annos funccionn nesta capi-
tal, declaremos que o aviso do er. 
ministro do Interior, de 22 do cor-
rente, refere-M «òmente aos esames 
de preparatorioa em conjunto preeU-
doa paioa f P - t i ' 1 - ' " * 4 • r t r i o A m 



RIO, 27 
Entraram liojo neste porto OK seguin-

tes vapores : .livii/iim/íl. de Buenos Aires 1 
l''l:trii[iinjiolÍH, <la Iinlia ; '.'ato Frio e F.h-
tn lhi do Xorlc, <1e Victorla, c Itacolomy/. 
do Kio Dure. 

Balilr.im : Arar/uai/a, par » Kotitliam-
pt.ai ; Fnfirraurii, paia Aracaj í i ; Cnran-
nola, para 1'i.ido, e San Jiian, para Ma-
calié. 

AO BOTICIO UNIVERSAL 
S K I Í V K O E S P E C I A L DO " C O H M E R C I O DE S \ 0 P A U L O 

I ' O R T A I j : Z A , 27 
O coronel João Hrigklo, redactor-pro-

prletario, do fnilario, follia opposlcio-
nista, continua discutindo OH direitos do 
povo, contra a nlij;nroliin do Ceará, jus-
tilicaudo filie o chefe do K-tado incor-
re em uni crime <pie i? pttnível pela le-
gislação moderna com um iiiino e qua-
tro tuezes de prisão celhtlar, 

W K C i r U , 27 
Kosalitia I.inia a plivxioli -sua proge-

nitora portjiic queria forçosamente que 
ella vivesio an i-iaila com um italiano. 

— O general Oallado reassumiu o 
conluiando d > districto militar aqui es-
tacionado. 

— A" municipalidade foi apresentado 
um projecto de desapropriação «Ia t'om-
panliia ftelairaire, abrindo-ne nova con-
correncia pira o servido do iliuniinação 
publica e particular. 

barão do Kio Branco o percorreram a 
cidade, dirigindo-se para oa lados de 
I lota fogo. 

• O almoço que o sr. barão do T?io 
nranco oITereceu no sr. llattle y Ordo-
íleí começou ao meio-dia e terminou á 
1 hora da tarde, tendo sido levantados 
os seguintes brindes: do sr. barão do 
Kio Uranco ao sr. llattle, esposa, Jilha 
e comitiva ; do sr. llattle ao sr. barão 
do Kio Branco c senliorita Hortencia e 
Kaul Kio Branco ; do dr. Kdiminrio Vei-
ga ao sr. Beruassa, do dr. Pavid Cam-
pista ao ministro e secretario tirttguayos 
e do coronel Mendes Moraes ao dr. Pc-
cciíiieiro do Amaral. 

Findo o almoço, o sr. llattle e sua 
comotiva voltaram para bordo «lo ,-tra-
i/Hiir/a, que zarpou ás duas horas, mais 
ou menos. 

I K T H I M O H 

corom 

Alvart 
«Joinp. 

Madud 
durciq 

— o 
Atiton| tivo dc h0$ para o Asylo ílc inválidos, 

Hospital de. Morphetieos, Albergue No-
cturno, Conferência dc S. Vicente de 
Paula, da Conceição <• Pobre» do Ctym-
mernin dr, (!<impinah, cabendo 10$ a cada 
uma das instituições. 

—Transferiu sua residência para San-
tos a exma. viuva de Paula Pcdroso, 
<]Uc aqui residiu lonj^o tempo. 

—Fo i muito concorrido osarau literá-
rio musical realisado no Centro de 
Seiencias, Insiras e Aries, sendo extra-
ordinariamente apreciada a orclicstra 
do j r >fessor sr. Moreira Lopes. 

— ' Miando tratava, nnte-Tionte 111, de ar-
rombar a casa do sr. José de França, 
na praça Imprensa Fluminense, foi pre-
so por populares o demente Giuscppe j 
Torell i , sendo hontem entregue á sua 
família que reside na IY.y.cuda J\t\i d A'-
lhot deste município. 

— Foram postos em liberdade 11 va-
gabunda presos como desordeiros nes-
tes últimos dias e recolhido» á cadeia 
local. Ao envez de pol-os ent liberda-
de, devia o sr. delegado intimal-os a 
a.-sijynar termo de bem viver. 

(!)-i rorrcHpondfii tr). 

P O L I C I A I N U f I L 
A ciiladc achaco infestada por ter' 

rivel malta de gatunos que vieram 
funídoB do Kio. 

KHSCS |Hiiuosishimo< hoxiirtlet, desde 
quo aqui checaram, tem trabalhado 
imptmcmenlo, á vi.-ta da inutilidade 
da actual |i ilicia do carroira, que 
absolutamente não correspondo aos 
fins para que foi creada. 

Na líecubcdoria <le { 'ondas Muni ' 
cipaes tí-nfse dado innuniorns furtou, 
consoante tem ,s w i s t a d o , e a policia 
até l imitem não so dignou tomar as 
providencias precisas pata impedir 
que novas esp. rle/as fo-.--' tn coiuiuet' 
lidas p"los ainijjos do alheio. 

A n t " honUsm a vict ima i'oi o nr. 
capitão Arthur Uodrigui.H da Mottn, 
'juu se viu despojado da rpmntia de 
I Js.StM) i, sem que a policia diliRen" 
ciasse abrir inquérito alini tle de-co 
lirir os ousados inoliantes que operam 
no interior de uma repartição inu 
nicipai, a dois pas6os por assim dizer 
da Central !... 

Montem coube a vez ao sr. Avc l in > 
Jittsutddo, empregado da f irma com-
n i e r c i a l I,. UUIIMIIC IT ( ' n n p . , q u o d u 
por falta da quiutia de :>:0'j: f̂ tMJt), 
que comsipjo trazia, para pagamento 
de impostos !... 

Com fiamptcza : não percebemo-
pnra «jue serve a ta i policia d.- c.irroi-
ra !... 

A inda não pudemos comprchcnder 
o alcance da aduiinistrai;ão policial 
do sr. Washinfrton Jatiz, que v.iido 
samenle pavoneia com o pomposo 
titulo do chefu da .Se^uratua l 'ubli 
ca !... 

Os gatunos os ladrõi s andam á 
: ilta, no l ora^-ào da cidade, b -m como 
no. suburbios e, no omlanto, não se 
cuida em dar-lhes caça, em perse-
^uil-os co111 o rigor preci-o, de m ti i 
a garantir-se a popol-ição contra tão 
continuo-, e freouciites r->t'' .>-•. furto-

Noticias ds Por! * indo 

KIO, 27 
I\'egressou boje do Buenos Aires o 

empresário Paschoal Scg"reto, sendo re-
cebido a bordo por um grande numero 
de amigos e membros da colonia italiana. 

—O general Sou/.a Aguiar, prefeito 
«:1o districto federal, prohibirá o com-
niercio ambulante, seja o que for, depois 
<ie 1'» lioras da noite, sob pena de multa. 

— Ficou definitivamente marcado o 
dia 1<» de Abril para a entrega dos prê-
mios <io yaiil militar. 

I lAHf 
Cont.i 

nista, su 
blicacão. 

ÍO o Xorfe, folba oppo.-,icio-
«euderiL brevemente a sua nu-

menos 
rffectil 
i ia» 

SERViBO OA fl'«sã M A V A S 

1UIJ1AO, 27 
Os emigrantes queixaram-se ao {gover-

nador da demora do vapor que lhes 6 
destinado e pediram licença para seguir 
cm outro. 

iiii - sa | 
OiV«>s; 
Saeratl 
para ei 

A 's t 
K IO , 27 
O dr. i Uavo Egydio desp?diu-sc boje 

do dr. Affonso Penna e seguiu para es-
sa capital i»eio nocturno. 

S . exa. regressa francamente satisfei-
to, tendo aplainado todas as dif iculda-
des relativas ao empréstimo para a va-
lorização do café. 

—O dr. José Piedade telegraphou en-
viando congratulações ao dr. A f fonso 
Penna pela instailaçfio da escola de ta-
ctica militar dabi. 

— Não está confirmado o pedido dc 
demissão do almirante Carlos de No-
ronha, do cargo de director da Fscola 
Naval, 

I .ONDKKS, 27 
A França communicou ao sultão quaes 

as satisfações que exige pelo assassina-
to do medico Ma reli and. 

— As tropas russas de Mishcd parti-
ra m para Hobservar, aíiin de proteger 
os russos ali domiciliados. 

rvdmaj 
Pau!(f l 
ficio dl 

/•'.vd 
manhã, 
ral, pl 
mento. 

r.jri 
^íh.i, 
ti hão j 
exposiç 
actos ji 
cc reino 
mão d< 
Manfr< 

/• 7»''., 
mis.-a i 
SS. S; 

MACi l lNAS A P I l i l U Ç O A D A S , de 
b. n-íiciar cafr. — l KKXANDO AKKNK 
Kl LI IO — Una Direita, JÍKY.—K Taulo. 

(O 

M A D R I ! ) , 27 
As C^òrtcs serão dissolvidas a do 

corrente. 
— O governo apoiará moralmente a 

Krança no pedido de itidemnisação que 
a mesma vac dirigir ao sultão, mas re-
couhecL' ser j>reniatnro o apoio mate-
rial. 

S A N T O S , 27 
Amanhã e depois de amanhã, quinta 

e sexta-feira santa, s.rão considerados 
feriados nesta praça. 

Como de costume, os jornaes não cir-
cularão no sabbado de alleluia. 

-—O sr. dr. Manoel Vieira de Cam-
pos, delegado de policia interino desta 
cidade, ó tomará posse depois da Semana 
Santa. 

Sob a prosi'1fneia do dr. CIctnen 
tino de < V-itr », juiz da *].« vara cr imi 
iiid, >' o : n a |>reden ,íi dod sr.-*. dr^. 
Svlv i > do Campos, promotor pn-
l.lico o dr. <i túlio Monteiro, preai-
dente Ia C:imara Municipal, n ser-
vindo do .secretario ti escrivão do 1.° 
o f l ic io do jurv, sr. João Di » Hat i ha, 
rca l isou-c hontem, no Fonnn, a apu-
nw. to da cl ' ' i ;To de d»»puta I n i sla 
dn «f».«,f;in 2." « -••rutinio. rvili^ada nesta 
capital om 17 do corrente. 

1'oram apuradas todas as auÜienti-
cas, com excep';ão da de Santa Ephi-
genia, «pie não iui enviada n junta 

R IO 27 
A*s 10 c 30 da noite, violento incên-

dio destruiu completamente o prédio n? 
da rua Gonçalves Dias, onde era es-

tabelecida a íirma Gonçalves Teixeira. 
Ficaram muito damnificados os pré-

dios contíguos, «pie são uma fabrica de 
carimbos de borrachae uma casa de sor-
vetes. 

SoíTreram muito, tamb ni, os prédios 
dos fundos, á rua Ilrugua;. ana, princi-
palmente a casa 1'r'U <'/ifr. 

Knorme multidão cnelie o largo da 
Carioca e a rua 1 'ruguav ina, asM.stiu-
do ao traballio da extineção do fogo. 

O delegado da eircuinscripção e->á 
ausente. 

Os pn jui/.os são cnorm 
Os moradores dos prédios incendiadas 

:-.a!varam-se pelas jauellas, com o au-
xilio do e rpo de b unbeiro.s. 

r\il;'.-.-c aqui «pio o incêndio foi pr j-
posital. 

missa 
ck-ão 

para iJdja n » dia 29. 
Uma batt-ri,^ de artilhar!; 

manhã para (iailar-r.ania e 
pas ser iiiram á tarde. 

K IO , 27 
Por fí'.'creto de hontem, o governo de 

Santa C!atharina rrformou as repartições 
da Fazenda do Iv-tado. , 

—li* voa corrente aqui que quatro des-
embargadores dos mais antigos pedirão 
aposentadoria, logo que terminem as 
aetuaes ferias no fé."o. 

- Telcgraminas de Ht lém aqui rece-
bidas noticiam que á policia foi entre-
gue uma caixa de íVrro e »m dez contos 
de réis. 

E.- a ( lixa fora < onfiada ,í gtiar la de 
uma mulher pela amaníi do thesoireiro 
d Alfioulega daquella capital. 

ii •,ron-l licneitj.NO Ptnee, chefe 

darão P A Kl/., 27 
O deputado Constant interpcllou o go-

verno sobre o en-o do general Bailland. 
O governo rcspondi-u inteípcllação, 

s MIÚO as . uas deelaraeCes approvada.-
por 300 votos contra 2 j7. 

• ~Trdja ser.' o:ctip:.da somente ama-
nhã peias tropas irancczas. 

sol I n d o ;i 
, que foi 
se achava 

Poiso í iarcia 
\'ictor Ayrosa 
l.uiz Klaqucr 

Chamamos para o ra«o a attonção 
d » í-r. presidente «lo KsLa-.l'», que t "m 
p.nlerc-» ljii-traitos para exigir ipio a 
pol i ' ia ( i impra o sou dever, jn- l i f i 
eando n íitn para que é mantida p io 
« ifr»'s Thcrioiro. 

cal idades. 
Kutre mortos e feritlos contam 
ntas victimas. 
A ?.T;.cedonia <••'•' i •-•nos ag : ,at 

ral, pnj 
crauieul 

r c r o a t - E r a i i c a que o quo agüenta as socieoa !• 
os altos caiMctor»'-, q». d 
racUoes desapparecem, 
morrem. Iim I' »rt ILMI. • :» ! 
toes C O I I U Í U*, dos sauatoie . . 
ra, onde tudo é Iam t, na , 
se ha de acabar. 

(> «Ir. T i j r oph i l o \w • i f • ! A 
• mdado. Pala n -e^uir dr. Man f lJ 
d 'Arr iaga, que principia por r ord it 
• pK' rin Portugal < si-te um \ vtrtido, 
«» republicano, que n t Ia qti'-r ter 
c »m os partidos repulilicano--. K -o 
p.ariido está chamando o povo ao 
convív io dos pensadores para o afas-
tar do convív io do- máus. 

<> povo não pi>iic contar para cni-a 
alguma com as altas classes, n "n 
c in a class9 media. Pntrc r-s f jue vi-
vo n em baixo, no meio d.» ,-oii'riui- fi-
to e da íni.seria, cnm»-';a a haver // 
para a luta. 

Con forenc iou hontem, c o m o sr. 
pres idente cio Es tado , o dr. A lhu-
qu rque Lins, secretar io da Fazen-
da, ndo dC8j)ac!:adníj vario.* pa-
peis referentes á sua pasta. 

O sr. presidente do Kstado man-
dou Juntem o seu a judan t e do or-
dens visitar o sr. í í odo lpho Mi-
randa, deputado federa l , que se 
acha en f e rmo . 

A ('amara r< , I» pulado.-, apj.-r .vou o 
projeeío rrgulando o trabalho a bordo 
fl-.is navios mercantes. 

--<) .sr. Miehel iniciará at.Kiuhã a ia» 
: : irK- 'rnno T, Itfc u « í tu . 

trophc do laia. 

P'm século de contínuos surces-
sos, attestados de authenticas cele-
bridade» metíit^£ dão o direito a 
<»ste precioso remédio de ser consi-
derado verdadeiro benemérito da hu-
manidade. 

A a suas qualida I< > digestivas, 
corroboraute», anti-febris ; a sua ef-
ficacia na inercias e fraquezas do 
veiitricuio, na atonla do e^tomago, 
e, bem a^siri, em itiil outra.-, alie •-
eões dos :-y>tema nervoso e diges-
tivo, o tornam indispensável. Todas 
as faniilias que desejarem conser-
var-.^c com saúde devem t« l-o sem-
pre em casa, usando-o como preser-
vativo e nas occorrencias urgentes, 
pelas suas qualidades cxcellentes e 
medica nentosas. 

Ci lOAK, JfíRF.M, OITK SlíJA O ge-

num in jp to d e g< níal delú a i< 
lendo tudo quantoe cravam -, 
rã com seiu-i .ante- atiopelo.» u 
hrav s auxinar y 

— o sr. Kodrigueji Alves» ex-presiden-
t' da Kepubi'.ea e sua família, devem 
seguir para a Kuropa, brevemente, a 

sená fer^oê lho Lisboa embarcou 
com sua família em Parahyba, com des-
tino esta capital. 

--Diz-se ser muito pravavel a próxima 
fusão do Club dos Diários com o Jorkrjj 
ou Dcrlnj 1 inh. 

• Embarc »u < in Re« ife, com destin • 
aos corpos do l ixe rei tp desta capital» 
U M c-. N Ú U G I ^ I T C DE « N I i voiantariosv 

• s eati jualos a intendentes reali-
saram luje , ne largo S. Francisco, um 
ui(*t Hiig que foi muito concorrido, 

O povo não tomou a sério os orado-
res, eujes discur-.os foram entrceorlados 
de ajiart.is e pilhérias. 

Continua TL cab: la extraordinaria p; r i 
o pleito. 

O numero de candidatos attgmenta 
sempre. 

C'otista que está premeditada grande 
fraude, devendo apparecer muito» jdtos-
jiJturoa eleilora>. s. 

—Noticias de Pari;:, aqui recebidas, 
dizem que Santos Dumont fez novas 
expericncias com o sen apparelho, que 
ficou bastante damnitfeado. 

«(ar o di \ 
de cariei r. 
de-moraii -
coníianea « 

JJrutro de oito dias o acronaula bra-
leiro pretende recomeçar as suas ex-
:riencias. 

K I O , 27 
< ) sr. presidente v'.a K ]>ub!ica despa-

chou hoje coll etivamente com os seus 
ministros. 

- O senad >r Antônio Azeredo, que de-
via partir para a Kuropa na próxima 
semana, re- »lveu adiar para o proximo 
mez de Maio a sua viagem, na qual se-
rá ac -mpanhado pelo dr. Sancho 1'imen-

Sahhado, .'io, ao incio»d ia, reu-
nem-so na Facu ldade de I >ir • to os 
a luuiuos ouv intes o 3.° a no, a l .m 
do t> atar de interesses que Ihea ui-
zcm respeito. 

L O X D K K S , 27 
Xa Cainara d•«.-• Communs o projecto 

sobre hoinr mie levanta a op|Josição dos 
unionista<. 

—O sr. líanerman vae apresentar o 
bil! sobre a reforma »la Cainara dos 
í «oreis. 

A M ' A S I > T \ í i N M » . v - - - C h a m a i n « ' S a 
attenção da i ' , !'« it ira { ara o ja-.-s: 
m o estado e m «juo se ene >ntra a rua 
Carneiro l eão, junto á ru i o a. 
Devido ao recuo duma sargeta, íicou 
a de>col eí o par e do pa - a », agglo 
li.":' mdo - a .i a- a,.U . '!.;• ehuvas, 

t ' év . 
— Xo euiticio do Banco do C\ 

cio foi hasteada a bandeira n 
por motivo do falleeimeuio «io m 
dadi't" Soasa Mibeirn, presidente < 
le estabelecimento <!v- credito. 

K.-..se fact<» provtnou protestos di 
d • numero de poptilare >, que •• 
v.iui em frente ao ediíielo do Pa u 
naudo-se precisa a intervenção d 
cia para. actilmar os animo--. 

- A torpeal-.ira /'• 'ro .i/?' /!>o q 

lo iucm, para Sauto?, ou-
gar nas ceremonias <Ja 

nuta, o r e v d m o . m o u s e 
;el V i c en t e da S i l va . 

•\ra<]uaua seguiram o.-. 
>ç • s r Antonio Mnrti-
•seeretario da Kmbai-

igton e seg undo da 

K O M A , 27 
As m:. uif- tae">t s -ftbre questão reli-

íosa assumem caracter mais grave. 
Iloje, em San Carlos deu-se verda-

L-iro combate, por causa de um préga^ 
ar ter-.-..' oecuteido da polilie », da Ita-
a c do Vaticano. 

xada em ratei li Pratica, de alilauo. 
Agentes: K K A T K M . I M A R T I . 

N R b b t & C . S, PAI w S • m s 
f»Hh ait 

O tenente A r t h u r de Paula Fer-
reira f o i hontem, em n o m e d o «r . 
presidente do Kstado, c. mprirnen-
tar o dr. José Rober to Le i t e Pentea-
do, deputado estadual u l t imament 
eleito, por m o t i v o de seu anniver-
sario natalicio. 

I l K R L I M , 27 
O chaneeller vou Jlullow está prepa-

ram1 • uma nota de opposi^-ão á redtic-
r f o dos armamentos. 

—' > partid" do centro prepara-se para 
fazer opposieâo «', rc*tri impostas 
ao culto catholi-o. 

e sern a 
padre H 

iy/rcii 
' X matij 

manhã,] 
/.>r< ii 

tihãf ml 
Nes-tJ 

da t'< nu 
dos os 1 
ra t< I 

K IO , 27 
A"s 8 lioras e vinte minutos da ma-

,nhã ancorou em í iente á ilha Piscai o 
paquete Artíytia//a cujo bordo vieram, 
aV'm de outros passageiros, o sr. Uattle 
y Ordonez e sua família. 

A bordo s. « .a. foi visitado petos re-
pr< it l :s do governo e do ministro 
do Kxterior. p i » ministro uruguayo, 
dr. Rafael 1>amitigues, pessoal da le.ya-
ção e do conluiado. 

<> ministro ô.t Marinha poz á dispo-
ição do sr. Jiattle y Ordonez cuia lan-

cha do gov- rno. 
Juntamente t om o ex presidente uru-

guayo, desembarcaram í>S srs. Lamo-ul 
e família, Lagtmrdia e família, Mane 
Manini, P ivô B mas • Ouy, («areae e 
J ts6 G areia. 

O dr. Uattle, depois de receber o-
eitmpriincntos ofticíaes, desembarcou em 
companhia de sua esposa c lilhoa, sen-
do recebido, no Arsenal de Marinha, pe-
lo sr. barão do Kio Branco e filhos, dr. 
Pavid Campisla, coronel Mendes de 
Mor les, < hefe da ca «a militar «lo - r. 
presidente da Republica, dr. Ange l I>u-
fotif, secretario da legação tirwjjtiaya e 
por muitas pessoas grada . 

im CAMIMVAS CDIiVflUi-Hti- || -. f-, o M'. .. 11'' (Yí il;l 
Segiimii ,:i I'uí.lic;i :ittcii'la a.-i i j i i . i.vns 
<|it!- Ilie fur:\:n f. itn.i pelo i-r. <'nrli)i 
I. jtiiiKiiin cn i t ru ;II«UII)HH :iuu>ri.Jaik^ 
"Io S. Jo;'m ila l!o:i Vista, ijito ali tem 
cxort.itailu p. r <iM.-tiuncuia.H de puli-
?ica. Ternos >-m ii- -•-•> i' iler a copia 
tias qnnixns l e n Ias no conhecimento 
ilo n'. i in;tnii l.uiz cru ilala ile 
1" de Mar., » o n n i i í e . 

Moii !a a . ir-tiça <|re sojntu I -:n. 
das na devi Ia I.»i 1 r:'-; ••> • -a : MU i 
xa» t..o I." i.i l .iliilaiiiciitada-. 

mm1 

M Trtlill NV', Di. SANTOS 
O .-iniiivcrsario ttu iiit/-nu,r.it.i fi,!íia 

de (ílympi'i I . i n . . r> unip-i jor;l.i!i.-:a 
v< rfl::'íeir.-ini"nte iníleii^lldt-nte t-m t'i. J.» 
o Gstado ile S. Panlo, K n i o em t-»do 
o llr.ivil, como ainda lia porco cxnfoe-
rantem .n4ç prviv. 11 o S Í I I procMer no 
raso t.o hui rivel ('<ti i> >'a ,-nti Müs Itli , 
foi para n ' . que o a 'niiramo como Jir.'-
: .. iro .la verdade, na.livo de pr..fiuida 

N o T l i cso i ro do F.stado f o r a m 
oniittiiaiw, l iontum, .'I apól ices do 
1:00(1.-000 o 1 i le ."lOOoOUO da õ. » 
.-a r io do emprés t imo da Soroc-nlw• 
na. 

M . M l K l i ) 
Consta (,•.; 

il 1 ;.I qTIC var a 
ir ás manobra» 
li"l i no dia 
r. prcsldcute du 

,us!' •; e . - ijiii- luli/aii) . - • . « . • ! . 
liado.-, pela civili-.M, . «. 

I alar 111 ainda outro.-. < ' 
sendo por lini nppro\ i la um i > 
de protesto contra o a ' >.-Í da 
i | anhola. 

-—A <|Uestão do-, s inal iri h d l Mj^ 
d. ira eontinóa a - r íiioti .n <|i 
commentarion. Nas dua« < i i- ilo p é < 

aornento já foi di-eutido o a--nmpt , 
declarando o ^ovt".'ii'i o it o nroj. < i t 

'estava morto p i- tl i' no >: I. f o i le : i 
j do o inquérito |.ar! nu nlar. 
I Os jornaes c- nlinuant a tia-.o-
|a.--Uliipto, pub l i cando . ! iui ia i i tc~ n 
tere-.s lutes, pelo .j , i. - p,i,va «• ..r 
formada tuna <|i.',driiiia para r 
a r'intin tia madi .ra. O uo'-i n • i'. 
f i a r i não t. r l ido r. td e inu i.lo d. 
di cumentos, do contrario ter.a i, 
. iado a í o n r i i eotn •. t .1 M " ^ 
I 0' iealve«. Ki tretnnl' ,-i-v- i ufd r 

civil da Madeira declar . i ter . i •. ia ío 
id .eins diHMinrK nt •- no r . v . - r i ' 
fcuflieientes para v. ri... (r i 
c M -a lado» ira. 

• > .• oandalo e ei o . 
.-e estar rorrpromi tod i tinia 
«It i influencia j oliticn < • 
» v ivamente o f aCo do j 
ter neftado ini^nerito | irl mi i 
ili/etido-.-o rpie foi levado a i 
não serem ile«coh rtos os j- .i i •< 
implicado- na tratantada. 

— Kenlis m-cc 1:oje o comic i 
0 projecto de lei »le iuinr. a a, | i 
01 .vido | crand - c :n i:i |. - p 
te.-io c<intrn o r i • m 
DidirA ík renniiio o r ron-Url re i f 
<lr<M>, fa lando or d .. - ile la- leS^ 
Corto e ( .ai iii I>i í 

•eriio c - p r e \ ' e n i d o 
c -c pri-inedita levar 
rri Atlouso X I I I e 

•it Cartii-i^en*. 
A lK-rlo do li ia' i • > /..„ .],,, 

Ilie-á c.ffcrerido inn /" ' [ K - l f , 
ilislro da Marielia. 

— 11 sr. jir. -id te ria R -pnli 
no i f-eailiativn o ir-n'.'i nas r--j 
1'iibiic.is aiiianliã <. itipoi^. 

I li j e c nmanl iã u I . ip l i l mui ] \ , i n , 
Iara correr cm suas l inhas hondes 
espcciaes durunte toda n noite. « »PEt.E< i f i m m i A M a - O i t . Vi-

cente 1'isairillo. niot unciro da l.úihl 
«•"/ / •'••»', r< i - lente i rua d - lm-
mi^rantes n. i^ii, \eiu hontem a 
e-la nrdai ,-ao e relat tu nos o seguii t 
iucto : 

O sul delegado dftrpi ' l io « ' i-trieto, 
dr. Cardi s ' I- raii" ric i i a i o 
do iMpect i vo . serivão, dir ig iu « o nu* 
te-liontem, a re-idencia <la.|uollo sr., 
c a pretexto do npprehen-.io do j.->y.j 
do bicho, u n i arafustou por lodo. os 
aposentos da c.v a, promovendo terrí-
vel balburdia. 

Tendo sitio infrutífera n lni»"a, 
tlando lopnr a protestos do i-r. l'i.-si-
rillo, e x n - w r o u se a autoridade, fa/.en-
do o eondii/ir ao jx>sto policial do 
Itom üeliro, onde o Con-erv , i d» ' ido 
o rca de 1 hora '... 

Cota vista- ti, sr. dr. chefe d * Se 
içnrnnça 1'nhlica. 

Xo- fr*it;sis actnar.s rm rpm a podri-
dão III r.il avassalla a i .i .tencia da col-
lerti 'i l . e• , nina 7/ .•nimi, de S oltos, c 
atn iilyitip:.) dc tiínia, afigura-se ÍT.S 
ipialrpier coi-a de altamente superior 
pairando p..r HOtire o ambiente torturan-
te do., iii.iv que correm. 

f i n co jornaes scineili tnles i Trit>unn 
dispersos por tode S. Paulo. ci|tiivale-
riiitii por outras tant.i.s formidáveis esco-
las onde a libra do povo c a alma da nio-
ciii-ide haviam de a- moldar jiel * mais 
jjiirrrs principio.. d«- moral a.s-"p.irando-
ii"s, . oi futuro tiào r moto, uma \ ida 
compatível com u n o adiantamento 
material. 

Mas . . . não fiiçann.! apologias exalta-
das; drixentos aos leitores o julgamento 
da acção do (frandt jornatist.t c, nestas 
linhas d. rrrsi. t:drncia li^rira, m m-
detno.-lbc as express-.es fineera» das 
nossa» mais vivas, õa.s n -as mais ar-
dentes -aiidy.çõc- ! 

Segu iu hontem para sua propr ie-
dade agr ícola e m S. Manoe l do l'a-
raiâo, o dr. .Siqueira Campos , sena-
dor estadual. 

A o seu e m b a r q u e compnre.veu o 
tenente A r i i iu r do Pau la f e r r e i r a , 
repr. .sentando o sr. presidente do 
I! iado . 

Iii t i K K S T , 27 
I 'mi' in:;a o morl icitiio de judeos em 

Pi!s. v, liav.aalo demora nu», soccorros 
lio c .cerne. 

A ituaçã.» ^ b'.rr- rosa. 
Jiivcisus iKiírro» sao saqueados pelos 

caiuponeies. 

HTrt. n 
A ' t*.i.\a d' i Tivei -.io furam r- co-

lli'.;..- iioje 27.V '4 libras, dois niilli.n. s 
de francos, M> marcos e 00 dottara. 

Foram rt\ir.'"tos: 39.H75 libras, 3o 
francos e lun-ootl cm oiro nacional. 

O dr. i lavid faiujásta s-.iicitou do 
dr. M :!fuel Calmou i . lareci a utos s t-
! re o ie!e^raninia r. cebr'.o do d. 1 '.^ado 
•Io TIiesolro bnuilcini «TI T.oii'!r s. ]ta-
n . e: i tratar-se dc tuna duplicata tle 
co-'.. . para o paiíameitto 'Ia coniiuis-
i.. . iiiícrnaciiin.it da- lastradas tle Ferro. 

I 'ETKK.SIH'R< 27 
Ha rer-oo - dr i|tir a diseus.são ilo orna-

mento c nt uni dcsaccordo entre o 
v-rn > e a Dnma. pr .vocando a opposi-

c ( ons -.picnl. dissolução desta. 

C H R I S T I A N I A , 27 
A t amara discutirá o j-irojccto sobre 

titakia ó-- not.rcsu. 

(J dr. Saturnino d e l ír i to, e n g e 
n h e i i o che f e das obras de sanea-
m e n t o da c idade do Santos, es teve 
hon t em cm demorada con fe rênc ia 
c o m o sr. dr. secretar io d 'Agr icu l< 
tura, sobro Dssuunitos re ferentes 
át j i tc l las obras 

K l ' >. 27 
Kealisou-se boje o despacho collecti-

vo do sr. presidente oa Krpublica t»ni 
iŵ  ministro,, s, n.lo assi^tiud,>. os .se-
guintes decreto*: 

l 'asta da Marinlia — promovendo c 
transferindo oíliciaes e abrindo o credito 
dc línjiinsoon para d. -p sas eventuaes. 

l*asta da f.uerra—pr .movendo c trans-
ferindo otliciacs e abrindo o «redito 
.siippleiii'.iitar d.- '^'SIO. 

1'asi.i .ia -Tustiva— ilouieaudo o bacha-
rel Sá c Abu »jti' rtjue suí stitato c'o juiz 
rc leral ICstad.. do K o e o dr. Sam-
paio Correia ali*.nista adjunto do II.>s-
fiicio; concedendo rrrrs-In ,s de líi 1 [ , 
e " ' |. a'e lentes da Faculdade de di-
r.-ito d -s, t capital, drs. Ilercalano ile 
fr.-iias e K*piiacI Correi i# dando n tvo 
11 siilameiito ao corp j dr nomb.-iros e 
criando novas briaaJas da ^uirda na-
ci.mai. 

Fazenda—abraiodo o credito dc . . . 
1.14,-e-ioOSol.t, Mipplrmi n»ar ii vcriia para 
juros de deposito rm Caixas Krononiieas 
e Monte de Soccorro, duraut.- v excrei-
ck) dr 1'KM. 

Itidu-tria—nomeando o dr. Rülhõr» de 
Carvalho tiirrctor fia l^-latistica : c n ^ • 
detido autorisaçao á <Iompantiia (lr Cal-
çado Clark para coatimiar funccionan-
do no p.iiz e approvando as clausnlas 
da revisão de contrato da estrada de 
ferro de Goyai e modificação do respe-
ctivo traçado. 

par. chi f-rrsidrntc d; 
rcinonia.s tl. 

n.i--a 
são e ASSI V P Ç A O , 27 

K' ri.t grande descontentamento no 
int ri'iT C'.:itra o írorrmo, rstand »pr?s-
t-s a explodir n-iia revolução. 

R I O , 27 
Consta ijoe a ttrcsidetiria da Junta 
aniTert ial, vai^a jtela mm-te do corn-
. r.iilor Soasa Kiiteiro, será preen-
•'.t pelo sr. Rodrigues Torres. 

—O tír. Alfredo Mata conft.rcnriou 
i om o dr. Carlos llarbosa sobre o 

-f-: • . .--atento da estrada dc Itararé ao 
• o., aranema, ficando resolvida a col-

p . f'e urna estação rnt Itararé, 
•r : i ás estradas Sorocabana c São 

a Kio Cirande, 
' i r. Ilt nriiue Cancio rtdcjiiiriit 

• .novéis para o dr, Sevcrino 

A prefe i tura vae adqu i r i r u m » 
Innclia a vapor para o serv iço d e 
tiscaliauf.ão dus rios do inunic ip io 
da capital . 

M I I I C I \s I R WS» ; 

Continua n falta d'a^-u.t na parte alta 
da cidade. Vauios ver até tpi.tndo isto 
vac . . . 

— Francisco «le tkirrox Jnnior partici-
p.)ii-nos o nascimento de uma tiihinha 
a tp.ic dru o gracioso nome tle Wintla. 

— Começarão a l r de Abril , íis H ho-
ras da manhã, o» exames da 2Í ('•poça c 
os de admissão no t.yimiusio local. As 
provas rscriptas serão fritai rs 8 horas 
c as orars ao meio-dia. 

— Foi preso e recolhido á prisão, João 
Pereira Ili.i». vulgo Nmlrim, tfatuno re-
tratado ptIa policiado Rio dc Janeiro, 
ondr commetteu aliftins crimes. 

— Ti .TTI;n:; > próximo s rá a eleição do 
partido re;.ablican<j. A reunião s -ri na 
sala da Camara 

—I...ttrenço Ibanchi e I.uiza Itotini 
foram preso* jtor terem roubado no jo-
ffo rrrmelhhi)tl 1'I05 a Klisio Horge. de 
Oliveira, ao ristaurantr Knma. de Jorge 
Üscarcclti, í rua 1J de Maio, (tl. 

—O a*. Aolonio V Pereira f « o dooa-

AO sp. PPT u r r o —Var ias são as 
queixas que tomos recebido contra o 
modo inconvi nientissimo com que o 
sr. I lomic iano iln Camp.os, chi te de 
r-ecyão .Ia Kt-cebeiloriu do l he oiro 
Municipal, trata os inte. ss:1,j,M l ( l l e 

ali vão com o lini tie obter qualquer 
in formarão d e s. s. 

\ arios jornaes ja reclamaratii s..bpr 
o n«stimpto sem decl inar entretanto 

MOXTF.VtnF .O, 27 
Os jornars da farde, 

ridirnlari-..TTi a recepção 
y Ordofle*. 

ia opp.isiçao, 
.• i -r. Rattle 

fiaarda l a c i s n t l 
Foram nomeados substitutos das ça 

(loiras de artilharia e cs^rirna íla Ksto-
la Pratica e Taetica da í íu trda Nacio-
nal desta capital, os sr. capitão dr. João 
A. Pereira Junifjr e aspirante a oRicial 
do I , .ercito Amadeu Carneiro c C astro. 

As aulas dessa escola começarão a 
funccionar na próxima segunda feira, 
sendo ns cursos nocturrif-s, de accòrdo 
com o resipectivo regulamento. 

—Mandou-se cumprir e r tg isur a pa-
tcn»e do tenente Leopoldino ria Costa 
Jumtwmba, t'o 110. • regimento de ca-
e alia ria, da comarca do Amparo. 

— O conselho de investigação, de que 
ê presidente o coronel Rangel de t*rei-
ta« prooegairá sabbado, á ueile, oe avus 
tralalho«. 

pnblic 
Y T U % 27 
K'?alisou-se !".oje o espectactilo em be-

neficio do 1'rntro /iryrnrra^or, sentlo 
ttioitne a concorrência, apc.-ar de uma 
rommi»-»ão dc senhoras haver trabalha-
do para afa-tar os assistentes: 

O talentoso acadêmico Aí fonso IJor-
fo i < al ir.r^a.uK-ntc ap]>laudi«lo no dis-

curso #p»e pr«anunctou. 
Grande multidão, á saliidad'* Iheatrr» 

ersrneu \ ivas ao Outro Heg^ntrndor. —Ke-
dacção do Kefub :i n. 

HW, 27 
(> - •. líattlc y Ortleííez, sua espora e 

! . achar.mi encantadora a bahia e 
i:111 . r.iin ík>sr. Ivroeslo Senna os no-
lii • - fortalezas, morros e edihcio:.. 

I ' »r occasião do »íc ' miiarque no cies 
P ! uva\ foram tiradas varias vistas 
pi'.- t > ,Taphicas. 

Ai . o dr. Uattle e sua comitiva, to-
tmaram autonioveis ofierecidos pelo sr. 

*!neze',9 empre^nr k m vosso dinheiro ? 
Man«lae ía/er um terno de eaaemira *eip< ri<,r des«Je h li," 

•a; calvas de easemira superior dcs le i^o iéis. t.a 
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occupa i los po r CBSO funcc i ono r i o 
dost iuados ao in ternato do? mono-
r o í r eco lh idos a osso ostubeleci-
meu to. 

C o m n rcalieaí/tlíj clcBsas obras 
seni de KHt o u u m o r o do usylados, 
e m voz do 47, c o m o nctiiulmonto. 

•wd«o. 
pedir-

!08 pro. 
» eitor. 
> com 
servon. 

yulola-Telra Santa. 

Itifii.- ]'.i!l.'rr a liordo do navloliot.pl. 
l i, -, ,! .lutilio, o commandante Ma-
i o llanus. 

1'F.KIÍANDO AI1ENS A FILHO, vim-
dum uiacliiuiw ngricnlai) do bonellciar ar 
roit, muito nporfoii;<ittdas.—Ilua Direita, 
29-A - S . Paulo, (C) 

« t a r em 
lelicadn 

chefe 
ititoiúo 
os dias 
los de-
ropurti-

ANNIVKKSAHIOÍ 
l.-uziin " " "os : 

,m-ii;pa i'armcti, nilia do tenente-
cornM ! I.ul» l''erraí. 

_ j i . A -LI i 1'inlo Nobre, esjiosa do 
A. O ' - Nobre. 

_ ] ) (I. Ah ariís, espoRA do sr. (iaston 
AIi-.ii' -'"i'i" da casa Illoch Frères & 

INQUEIilTOB KKMKTTIDOB—O tlr. 
J o ã o línptistn d o Housn, I d e l e g a -
do , reniotterrt ho j e , no dr. socretn-
r i o du Justiva o iSc^urniT.a Ptil i l i-
cn, os inquér i tos ins tá - rados contra 
•lodo hranciseo d o 1'aula quo, na 
rnn Canindé , njííírccliii n I d a Ru-
' U r, o contra Ciiuae|ipo Fer ra ra , 
q u o o lropcl lara, na rua do 8. (.'n.-tn-
uo , u menor do no ino G iovan i t i a . 

Falleceu, em Copeulia^ue, o dr. Adol-
plio Gad, professor da Universidade da-
quella cidade, e que por muitos aunoa 
residiu nesta capital. 

—Fatleccram mais : 
Km Kibeirão Preto, coutando 7i"> an-

nns de cdade, o sr. Francisco da Silva 
Vcitfa. 

— K m Jahií, o sr. Arlindo Acayaba, 
filho do sr. Francisco Barbosa Ac.iva-
ba. 

—Em Piracicaba, d. Maria Cantom 
Bardclla, esposa do sr. Josí Tlanlella. 

—F.tn Sorocaba, d. Salustiana Flora 
de Vasconcellos. 

—IOIIJ Kibeirão Preto, o sr. Salvador 
de Crescenzo. 

— N o Rio, d. Brites Carneiro Duarte. 
e.-.posa do sr. João Martins Carneiro c 
sua filha a menina Aristoteíina; d. Anua 
Carvalho Figueira de Mello, d. Maria 
Timotheo da l ' o ta e <1. l.ivira Kibas. 

— Na Bahia, o dr. Ju.sé Carlos de 
A mo rim, 

imento 
cinieii-
uto ea 
lencias 

.cu-.-lina Pratos Bapti-ta de 
. - i>.1 «losr. Javert de Ma-

•1 reformado do exercito 
, Kamalho. 
i-ree, tilho do sr. Fer-

AL TOS DH Mf l .TA—StTÍ lO l io jo rO-
u i r t t idos no dr. secretnrio dn .Justi-
i,a, po lo I . " de l egado , dr. J o i o 
l iaptistn de SOUPÜ, d iversos itutos 
d e mul tas contru jo^ i tdo ies do bi-
cho . 

P e l o s T r i b u i m e s 

F o i - i i m 
<J <lr. Me ire 11 es Keis, juiz da 1.' vara, 

julgou por sint,'nça a insinuação de 
doação rle nm prédio e terreno em Par-
nahyba, feita pela Camara Municipal 
datpiclla localidade ao governo do Ks-
tado. 

— <) dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2! vara, mandou ... r os autores .-.obre 
<>s documentos apri ..-nta, 1 , rt5ua 
n . executivo hypotliccario que Motins 
.v CoAp , movem contra d, Domltilde 
Mazinl e outros. 

— Continuou hontem, no b'n u, i o 
-uiniuario dc culpa do pr u r • •<, u: .-ido 
contra Faschoal iloccio, por crime de 
ferimentos leves. 

Foi inquirida mais uma testemunha. 
— A policia, em n-sposta ao oflieio que 

lhe dirgiiu o dr. t lcmt-ntin<> de Castro, 
juiz da 4.' vara, pedindo informações 
sobro ;t pri .ão de Joaquim Francisco de 
Moura, impetraul-- de uma ordem dc 
InilirdH-rorpiis, dt-claroii (jue esse indiví-
duo foi remettido preso para o Hio d< 
Janeiro, como dc - rtor da Mariuha Na-
cional. 

Em vista dessa informação, foi jul-
gado pr.-jutlicado o pedido de htlhcclH-
lorjvtn. 

Nos autos de acção ordinária que 
K ..ni Bergham . move contra o coronel 
Jusf? Ferreira de Figueiredo, o dr. José 
Maria Bourroul, jni:: da 2.1 vara, man-
dou ouvir o réu sobre os documentoi 
apresentados pelo autor. 

- < liiltn ih- Slo Paulo—A's 
n. ite, na sede social, ses-
i, que se realisará pelo 

,i ]Tr- -nç.t de quinze sócios 
: .seguida, sessão ordina- K \ * A M K M K I U O O — N o F>nbinoto doa 

m e d i e o s lo j i s tas fo i hontem exami-
nada , po l o dr. X a v i e r do Hnrros, 
0 meno r l l c rm in in de Moraes l^er-
r e i iu , quo , consounto no t i c iámos , 
f ô ru vieti l l in d o i nd i v í duo .Ios«í 
1 »n;irte, quo l entou desbonrnl-a. 

Do e x a m e Verif icou-se que a me-
n o r não chegou a sor v io lentada, 
apesar da brutalidade) do m a l v a d o 
q u o so esforçou por sat is fazer na 
in f e l i z os seus l i l i id inosos dese jos , 
tnpaudn-lhe a boer-a, f o r t emente , d o 
q u o resultou u m a escor iação na 
luucoso d o lábio super ior . 

.José Duarte está sendo proces-
sado . 

.! MM S NM, 1 í',IOSAS 

As 11 horas da tuaiihã, 
d e sagração dos Santos 

gtiida, ]n i.i-sao do S. S. 
> i- ciemais uctos prescriptos 

(iia. 
!.t l ir.le, ccremouia do Lara-
,i m!o o sermão do Mautlalo o 
!..u.-enhor conego dr. Benedito 
- , s tlc Souza; em seguida, of-

O capi tão . lanuar io d c Ass is 
Cortf s, liscid d o c o rpo de segurança 
do Es tado ile Santa Catbar ina, es-
er(>veu ao capi tão Cou l inho ped indo 
r emet t e rdho exemp la r es impressas 
das instrucçõcs min is t radas pela 
missão Irance/.a á Força Pub l i ca do 
« . Paulo . 

O capi tão Cou t iuho hon t em mes-
m o e n v i o u as instrucções pedi-
das. 

lua ao 
R logo 
COUlu 

lakeiii 
vultos 

/ , i .!• s-oi/u Thftnaa—A'« f> i|- da 
iti n. -T:i —.L sob nuc, comuiuuhão ge-
;-, MI. - ao e exposição SS. Sacra-
iii A'-, o da tarde, oflieio de trévas. 

/; , farino--A's 8 lioras da ma-
^r . i.ne mi.-sa pontif icai; eoniuiu-
nl i.-il; em -..-guida, procissão e 
t\]i. i io i!o SS. Sacramento, e mais 
.-: 1 p-opri is di.-te dia; ás 7 .ia tarde, 
et • : • .ia do í . ' i r i t - j p r é g a n d o o cr-
i i • - , - • * M.imtalo o rcvmo, sr, conego 
M nlivdo l.eite. 

/',- '/<•« fírwcí/os-A-s 9da manhã, 
n: i ><'Viine; pr, i-is^ão e exposição do 
> -, Sacramento c de.-nttdação ites alta-

O uso do l í o r l w a l evila as moléstias 
contagiosas. B 30—l :i l<> seu 

f 
I res-
« o u i o 
[todos 
f Ciso 

H o s p s < l e s • v h i a n t e i 
\cha-8e nc.st.i capital, a serviço «lc 

j sua profissão, o sr. Pedro Fortima, ad-
' vogado '-m Itapira. 
• — Kogrcs.soti i>:ira o Rio dc Janeiro, 
onde re.>ide, o .sr. Conrado de Niemeycr, 

| din etor da Iiuiptvsa dc Melhoramentos 
| do Brasil. 
I — listão na capital : 

C) dr. Mello Franco, senador estadual 
' mineiro. 
I — O dr. A.franio Franco, ílepitlado fc-
, deral por Minas. 

— O dr. Antonio Bomfim. 
— O capitão Francisco Conceição. 

Foram concedidos 0 mezes de licença 
ao sr. Álvaro Cíuerra, ofiicial desta Se-
cretaria. 

POr.YTiiííAMA — Tivemos hontem, pela 
seg-nnda vez, a opereta Santanilina* 
desempenho foi regular por parte dos 
principaes artistas, nuc receberam mui-
tos applausott. 

O concorrência foi hoa. 
—A troupe Vitalc d •spediu-sc liontem 

do publico, devendo partir no sabbado 
para a capital federal, ornle fará uma 
temporada. 

/•',»•. /,•/ dr -S'. dnnçalo—A's 8 da manhã, 
mi . « ;inta<la. communhão geral ; pro-
c: ío • exposição do SS. Sacramento. 

' , r s - IkwdUo - A ' s H 1[2 horas 
'(^^vtuliã, missa sole mie, procissão e 
e.v sç:'i<> do SS. Sacramento c de.^uu-
d. . . d'is altares. 

A\s 7 horas da tarde, ce-eiuonia do 
/. ivr-pcn, pregando o sermão do Man da-
/ •• revmo. sr. padre dr. V i rg i l i oG. de 
Andrade, vigário da Consolação. 

i ' n eja dc São Francisco—9 horas 
d.i m itihà, mi^sa solenne; em scgui^.a» 
tu • o'., são e exposição do SS. Sacra-

Requerimentos despachados : 
i)»^ Bernardo Vera Rodrigues, Antô-

nio de Oliveira Fon-eca, Cesario IVrei-
ra. Maria Caetano, Domingos Ferreira, 
Vicente Ku^g"ero e João de í^ima.— De-
ferido. comtanto cjue o requerente apre-
v nte titulo cm forma legal, dc haver 
adquirido as bcmfeitorias dos lotes que 
occupa»; 

de Innocencio Francisco de Couto, 
ICulalia i> /inin^ues, Manuel Dias de 
oliveira, João Maurício, Antonio José 
Caetano, Claudino Idelfouso da Kocha, 
Manoel íg-nacio do Coufo Sobrinho.— 
Provem a nacionalidade, juntando at-

testado de duas pessoas antigas do lo-
tear com firmas reconhecidas por tabel-
lião c declarando que c requerente é 
brasileiro >; 

de Antonio da Silva Keis — u ín de feri-
do, visto não ser o requerente brasilei-
ro na o ou naturalisado, conforme exig»* 
o artigo 40 da Le i n. 984 dc 20 dc Ue-
;:embro dc 1005 ». 

• ! i i Í * o F e d e r a l 
'farlnrio do officio) 

Foram inquiridas hontem mais trea 
testemunhas no processo que a justiça 
federal move contr.i Rocco 1'ellingrint, 
accusado |de falsiíicação de nickcis na 
1 Jarra Funda. 

Pediu -e á mesma Soe ela q ic fos 
sem creditadas as bífriiinir-, quan as: 

De ao dr. (iuilherm - Ál-
varo, pelas despesas ft il :s com a Com-
T: i são Sanituria de Santos, durante <» 
mez de Janeiro ultimo; <!e 3:S70?4r>0, ao 
dr. Octavio Mxireondes M ichado, pela-, 
despesas f< itas com a Commis ão Sa-
nitaria de Campin s du. ante o mez »lc 
Dezcmb o do anuo lindo. 

dc 101 vira Casei Grande, Victorino 
Ferreira, da Costa, Antonio Mattos <ía-
rica, Antonio V. Pimcntel, Alfredo Ua-
ptista das Chagas, Rosa Carache, Tmiz 
lienedet.fi, Bento K. de Sall-^s Júnior, 
José Refinetli iSr Irmão e Justo Riauehi, 
s »bre imposto — «Mantenho o lau;;Luien 
to, em vista da informação-; 

de d. Carmella Damasco, pedindo 
prazo—«Concedo a praso dc 3 ineze.*'; 

de Ferreira dos Santos Filho «t Cornp., 
sobre imposto— Mantenho o lançamen-
to, <jtie é cg uai ao do anuo passado •••; 

dc d. Philomena Carnevali, so'ne im 
posto—«Já foi atten li.Ia, nos termos da 
informação •; 

de João José M duli, pedindo licença 
para açougue no mercado da ru i 25 de 
^^ irço— Indeferido por não liaver lo-
gar disponível ; 

de Ilale Herceli, sobre negocio-- Co>n 
pareça á Secretrtrla Geral» ; 

d Alfredo P . i a Pare les, Rn^as 
Cardoso, Amélia Martin. Pedro Rocha, 
commendador Antonio Mendes Borges, 
Joné Xavier Ferreira e João i eni, so-
bre construcção; Samuel Pedro, Af fon-
so Ambrosio, .íosd Cardoso, Cario-i Pe-
dro, Regino Aragão, Pedro J^avicre, 
João Rodrigues, Francisco Pr<mj)ero, 
Thotnaso Machine, Leopoldino Antônio, 
Francisco da Cunha Fachardo, Caetan » 
Dobra e Raphael Jlernardo, pedindo 
approvação de planta "A* Directoria de 
Obras, para os devidos fins. 

casa 
[mu-
renç.i 
l e u 
inun 

SANT'ANXA—-A houjir I/ueinda-Christia-
no, (jue alli traba.ha, não funccionou 
hontem nem funecionarã amanhã, 

— Sabemos, com certeza, que a actriz 
Italia Fausta se desligou daquella Com-
panhia. K ' lamentavcl que tal s>' tenha 
dado, porque essa talentosa actri/, era 
uma das melhores figuras do >- i elciico. 

Consta que a sra. Italia Fausta se--
guirá para ÍJuenos-Aircs, afim »ie fazer 
parte de uma companhia italiana. 

MOVIMKNTO I>K HOTUIS 
Acham-se hospedados : 
N a Ifofissrriv Sportman : os srs. Mr, 

Avcil e Otto /^obbecke. 
No lloirl dc França : os srs. dr, 

Américo Luz» dr. Deoclcciano de Car-
valho, Adolpho Mayer e dr. José* Pe-
dro. 

— N o Ci. Hotel Ialcr,iac:onal : os srs. 
Joaquim Pires e Pedro Silva. 

- N o l/olcl lírbrcchhio: os srs. Ce.*-
carelli li iptista Madado Belintano, Da 
niel M. Ferreira e Frederico Heiusscn, 

Foi d- c/arado ã Secr'.-'aria da Fazen-
da que o A yl de orphans de.-.ampara-
das de X. S. Auxiliadora do Ypiranga 
e o lyyceu do Sagrado ( ração de Je-
sus, desta capital, acham-se nas c n li-
<;• es de receber os aitxüioa consignados 
na h i do orçamento vig -nte. 

4 «la tarde, oflieio de Trevas, 
t, 1 2 da tarde, ceremonia do /. 
etn seguida, exposição tio Senhor O C A M S S l i » 

M0Ui.iN-u0ur.i-: — A concorrência 
regular nesse thealro. liou n 
animação e muitos applausos a > 
lhores artistas. O rcf/ivr.eur beneíle 
foi chamado á scena por diversas 
zes. 

— Iloje, clescaaço. 

Obtiveram licença: Clemnitino Ma-
chado, auxiliar d i comtiiis^ão de servi-
ço d - prophvlaxia e tratamento do tra-
clioma, 45 dias; Krr.rsto de Toledo |»r<>-
íessor do grupo f . >lar dc Serr < Ne-
gra, 30 dias; d. Maria Gabriella do 
Azevedo Cardí s:>, professora 'lo rrupo 
• scolar Coronel Siqueira dr Mn.au dr» 
Jundiahy, <0 dias; d. Maria J. de Al-
meida Nogueira, adjunta do grupo es-
colar do Arouche, d".sta capita 1, 60dia-; 
d. Maria Jytiiza do Amaral Corróa, a.l-
junta do grupo escolar do Am;-a«*•-•, (>0 
dias; d. f^eoca !ia Pereira, pro 'v .s j ia do 
2 " . grupo da lyiberdade, 20 dias 

1 ' r e f e H i i r t i ^ I i i n l r i | » i i l 
Devolveu-se íi Camara, devidamente 

informado, o requerimento de Ümilio 
Fannrtchi, pedindo indemnisação pela 
peida de terreno na rua Benjamin de 
Oliveira, esquina da rua Monsenhor An-
drade. 

« O C O N V H N I O DOS T K J . S — D a r - s e - á n a 
pro vima segunda-feira a festa artística 
d<js ilistinetoa actores da troupe Imcinda 
Simões, srs. A. Campos e César dc Li-
ma. 

Uma das peças escolhidas para essa 
boa noitada d o Convcnio dos Ires, uma 
interessantíssima porhaã', que, certa-
mente, alcançará pleti s tccesso, attenta 
a série de suas sccnas hilariantes. 

Abriu-se concorrência publica para o 
serviço de movimento dc terra na rua 
Tr»-ze de Maio, entre as ruas de Santo 
Amaro e Arthur Prado, na importância 
de 15:0205004, autoris&do prla lei n,030 
dc 15 de Setembro de 1006. 

Os pol-oranos foram 
/ • lon a l Jtiver l 
HoU Ih.uainm-, H> 
'nitd u i'da.i < .ív-is Uu c-, 

A' tora do 15 r>i-T.?que foi a ofriei.il <1o liontem, 
Iwtra Jfír;ts u ÍH; dias a vi an, a llbru citerlin» 
val»5 :áfs-"i5; o franco, r> inarco, t-777. 

A' vista, 16 Ij.'1*2, !>. libra vale 15̂ 967; o fronoo 
\ c , o marco, -rT- ; a lira, cem rei» for-
les, Ĵíiiti e o «Jollar, 

IRequerimentos despachados: 
I ) . IvUcili t tlc < >liveira- - Prejudicada 

a inscripção p- Ia designação de uma 
professora, cuja tsco lateveo luncciona-
mento .«-uspenso .; 

de d. Iloracia dc Moraes—«Requeira 
na forma regulamentar ; 

de d. Maria Dolores Gil — «Seile re-
gularmente a petição e o-, documen-
tos ; 

dc d. Isaura Teixeira de Bar rOi— Xão 
está vaga a escola pretendida-); 

de d. Carolina Maria do Prado—«In-
deferido D. 

Autorisou-se a Directoria de Obras a 
j di.spender até a quantia de 124S740 com 
) os concertos do aterro cia alameda San 
í tos. 

M c l e g i t f l n r h c u l 
Determinou-se ao collector de S. Bcn 

to do Sapucahy que providencie lio sen-
tido de ser recolhido ao?» cofres desta 
Delegacia o saldo dessa collectoria n 
tnez tlc Fevereiro, sob pena de ser pu-
nido ile accordo com o art. 27 do I>ec, 
4.050 de 20 de Junho dc 1901. 

%'<«!<*» « » i i * o — ' Km Santos) 
nlon Mniik, 11 27[.",2; I,ori<lon .í Uiv-r JOCKTIV-CF.L?» 1 'AIT.T.STAXO 

Felizmente, foi feito o accordo dc so-
lidariedade entre esta sociedade e o 
honrado Jockey-Club Fluminense. 

Kste acto que a digna directoria do 
prado paulista reenceta com o veterano 
prado íluniinense e que ha muito tempo 
existia e que foi rompido ha poucos an-
nos, vem trazer um grande elemento 
para a moralisaçáo do nosso «turf » , 
pois, o jockcy que fõr punido aqui não 
poderá tomar parte nas corridas da-
quelle prado, sem primeiro ter cumpri-
do as penas impostas e vice-versa. 

Outro accordo também ficou estabe-
lecido ; é que, nem no nosso prado e 
nem no prado carioca, poderão e-rrer, 
do primeiro semestre em deante, caval-
los dc oito atiuos de edade e éguas de 
sete. 

K»te grande melhoramento vem, por 
certo, trazer tuna enorme vantagem ao 
nosso /fO'/*>amedroiit iros jockeys, que ain-
da procediam incorri c'aui« nte pa a c mi 
o.s .-cu-. patrões e para com o publico,não 
disputando licitamente as corridas. 

A ' digna directoria os nossos cumpri-
mentos por este grande feito. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 2:922$000, á Sociedade União In-
ternacional Protectora dos Animacs, que 
dispendeu com as despesas de transpor-
te, fretes da Alfandega, etc., de bebe-
doiros públicos destinados a animacs; 

de 1^7735450, a VTanordeu A C., pelo 
fornecimento de objectos dc expediente 
ás re,»artições municipacs, em Fevereiro 
ultimo; 

de 467$100, a Na;<arenc Lu|>atelli, j.e-
lo serviço de modificação em diversos 
compartiruentos do mercado da rua 25 
de Março, cm Janeiro e Fevereiro últi-
mos; 

de 105$000, a Pedro /'anini, pelo for-
necimento de terra e pedregtillio para 
as obras dc regularização da rua C»ua-
yactirií, na I^af>a. em 1005. 

da tarde, sermão da Imtifnirã0\ 
i i ». sr. padre Ildefonso Pe • 

fAMMJA SYNDTrAf. 
A r-Rinarn ŷn-ik-ul 
iii rs eegtiintes tabe Declarou-se ao collector de reu Ias fe-

derais de Jahú que em se.-são da Jun-
ta da Fazenda ficou resolvido dar pro-
vimento ao recurso de Adolpho Sehritz-
meyer A C. do acto dessa collectoria 
multando os mesmos cm 50035000 por 
infracção do Regulamento de Impostos 
do Consumo e mandar que seja re ti 
tuida pela collectoria desta capital a 
quantia depositada. 

I.ovlrei . . . . 
1'arl/. 
Hamburgo . . . , 
Italia . . . . . . 
Portugal . . . . , 
Nova-Y 
Boboranos. . . . 

i:.\tremoH: 
Contra banqueiro», l 
Contra a caixa matri 
Km cg uai data do a. 

I n ^ l i c e l o r l u Các ru ! f i e K I IMÍI IO 
Fc ram tran mitticlos ao dr. secretario 

do Interior os pedidos de inscripção dos 
professores Manoel Dias de Almeida, d. 
Luzia Krahcnbuhl, d. Maria do Carmo 
Kima ; os de remoção dos profes ores 
Agenor Alves, Agenor Fonseca, Raul 
Fonseca c os de perinuta de d. Adelaide 
Ferraz dc Oliveira e Ati'-ometta de Oli-

Remetteu-se ao Ministério da Justiça 
c Negocios Interiores o processo devol-
vido com o aviso desse Ministério n. 
106 de 15 de Janeiro ultimo em que 
Antonio Carlos da Silva pede o paga-
mento de 1:180?000 provenientes de pu-
blicações de editae-, sobre serviço elei-
toral pelo jornal A Cidalc d • Ilibei,• ;o 

As Camaras Municipacs de Agodos, 
Amparo, Atinapolis. Araçariguan.a, Ara-
raquara, Araras, Avaré, Bananal, Bari-
ty , Carretos, DesCalva«lo, Botueatú, Ca-
conde, Cajuril, Campo í«argo de Soro-
caba, Capãu Bonito tio Paranup. uema, 
Ca-̂ a Branca, Conceição fie Monte Ale-
gre, Cravinhos, Espirito Santo do Pi-
nhal, Franca. Iguaps, Ilatiba, Itatinga, 
Ituverava, Jaboticabal, Jacarehy, J.tr-
dinopolis, Juquery, Lente, í juieira, Mo-
eóea. Monte Alto, Pati< cln o de San'a 
izabel, Patrocínio tle Sapucahy, Perei 
ras. Piedade, Pirassunuuga, Porto Fer-
reira, Remédios, Ribeirão Bonito, Ri-
beirão Preto, Rio Boui , 'Sallesoi'.olis, 
Santa Rita do Paraíso, Santo Antonio 
da Alegria, São Carlos do Pinhal, São 
Miguel Archanjo, Serra Negra, Sertão-
sinho, Soccorro c Xiririca, vão enviar a 
e.^ta repartição o mappa do movimento 
das e«c« l is estaduaes. 

s.ihr-ranos . . . . . l-jf-t'. 
í.xt • imô  : 
» >r.lra bau^ueiro-í, 1*3 1 ilti a iO Ijí 
Contra ti caixa matriz, 16 iii6 i 

Tílovimeuto O.o cambio oux Santas 
SANTOS, -7 

flane* r'i*, 15 1|H, 

Foi embargada, por falta de licença, 
a construcção de uma cerca de arame 
á rua Alves Guimarães (Villa Cerqtteira 
(,'csar), bem assim a construcção de dois 
quartos no prédio n. 2 da alameda Olga, 
tendo sido multadas as respectivas pro-
prietárias. 

Fez-se intimação para a extíneção de 
um formigueiro no terreno n. 61 da rua 
Major Scrtorio. 

Reinetteram-se ao sr. ministro da Fa-
zenda divers«>s requerimentos em tjue a 
« T h e São Paulo Tranway Light and 
Power Company, Limited»» pede isenção 
de direitos para a importarão de mil 
barris de creosoto e outros materiaes 
destinados ás suas obras do tracçao, 
força e luz pela electricidadc, nesta ca-
pital. 

« A ' Secretaria para fornecer, se exis-
tir no archivo da mesma», foi o despa-
cho que teve o requerimento do agente 
íi-.cal de Rio Claro, pedindo circulares. 

s A s rui 
Hontem, á tic»itef ram cs^cs os extre-

mos das cotações cio Cmlro Snnrlivn, casa 
de apostas sobre corridas, sita á rua de 
S. Bento n. 24. 

1'.' ; arco— Incognito 14 e Goyano 35. 
2? pano— Atalá 18 e S. Raphael 100. 
3? parco—Livorno 20 c HorcUia 110. 
4? parco — Faísca e Sterlma (pampa) 

30 e Iracema e Argélia 60. 
5." parco—Campana e Maxinfs 30 c 

Crystal 7o. 
6 . " parco—Naná 2(» Rejeitada 120. 
O Centro continua vendendo combina-

ções simples c com 30 o/o, accumula-
çõv-s dr potdes simples e duplas e aecei-
ta encommendas de poules simples e 
duplas. 

Hoje serão organisadas as duas se-
ries do h ttivrj, as interessantes combina-
ções, em tres pareôs. 

BAN LOS, 
Foram apprehendidos »: recolhidos ao 

I deposito 12 cáes vadios. 

' Matidou-se alterar o lançamento para 
i 275$000 de uma refinação de assnear, á 
' rua Muniz dc Souza, 3o, feito em nome 
I de Assumpta de Oliveira, c cancellar o 
I de placa em nome do dr. Gabriel d» 
Rezende. 

nancnrlo, 1. 
8Cfn letra 
Comprãântt 
Mtn-i.do, i» 

Valores d a S o l c a Declarou-se ao sr. juiz fcdoral da sec-
ção deste Kstado, relativamente ao of-
ficio de 20 do corrente, requisitando 
grampos para prender papeis, que o ar-
tigo 48 do Regulamento que baixou 
com o decreto 5301, de 12 de Setem-
bro de 1904, não é claro quando trata 
dos objecto» para expediente, parec udo 
que colchetes ou grampos não fazem 
parte do numero desses objectos. 

Requerimc ntos defpachad< s T 
De d. Carolina Gianelli—«Junte pe 
;ão ao dr. secretario tio Interior ; 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras, as plantas apresentadas pelos 
srs. Victorio Fazani, Franz Ilermsdorf, 
José Duarte Ferreira, Viriato da Cunha 
Bastos, Francisco Bcllo, Alexandre Be-
neventi, Raphael Cardenuto, Nicolau 
Preta, André Gegine, Ciuiiherme Klin-
berg, Antonio Teixeira, Pasclion! Tosi, 
Agostinho Pereira dc Araújo e Miguel 
Marzo. 

—Devem comparecer na me-ma re-
partição, para esclarecimento , os srs. 
I*edro César do Kspirito Santo, Fran-
cisco Sambi, M . K. Hehl e Armênio 
Corrèa'Galvão. 

^ c c r e t n r l A d a J i i s t l ç » 
Foram concedidos 6 mezes de licença 

ao juiz dc direito de Mogy-tmrim, ba-
| charel Antonio da Silva Whitacker Fi-
• lho •d .1n//a—Afs 8 da manhã, 

. < ommrmlião frefal; pro-
ição cio SS. Sacramento, 
rde, ofticíodc trévas e ser-

Requisitaram-se da Companhia M »gya-
na, por conta do M i n ^ c r i o da Fazen 
da, passes de 1 c i a - s e para o agente 
de consumo Antonio José Alves da Sil 
veira, durante o corrente anno. 

Declarou-se ao promotor publico de 
R io Preto que deve « lie hiapeccionar 
apenas de 6 * m 6 tnezes o cartorio de 
paz de Tanaby, cabendo-lhe apresentar 
primeiramente a cata r> partição um or-
çamento das despesas que tiverem dc 
ser realizadas com aquetle serviço. 

H e g u r n n ç a f * n l » l i e a 
Foi exonerado do cargo de carcereiro 

da cadeia dc Casa Branca, Antonio 
Cândido Fernandes, sendo nomeado pa-
ra sub-tituil-o o sr. Jodé Olympio de 
Araújo. 

Os srs. Mayrinck Abreu & C.' do R io 
de Janeiro, obtiveram lkrenç.i par* des-
pacharem para esta capital 100 caixas 
de dyriamite, consignada^ a Ilerrn Stoltz 
& Comp, • 

H c c r e f n r l n ( I o I n t e r i o r 
A ' Camara Municipal de São Manoel 

fo i transmittida copia tio decreto n. 450, 
de ante-honteni, pelo qual foi suspensa 
a execução dos arts. 33 e 147 da lei mu-
nicipal n. 182 de 7 de Novembro dc 
1006 

Ü L T C r r i l A T A S 

Fundon publico* Vtad. Oompk 

ri nrjcAS 
adas todas as repartições 
a a<- , federaes e munici-

O dr. procurador fiscal deu parecer 
nos seguintes requerimentos : 

de Fausto Ferreira, pedindo levanta-
mento de sua fiança no cargo de agente 
do correio de Cabras ; 

de João Briccola, pedindo substituição 
d«» deposito de 100U)00$0»0 existente nes-
ta repartição ; 

de Joaquim Gurget do Amaral, colle- j 
ctor de Caçapava, pedindo pagamento 
dos juros da sua fiança. 

Na secção do Con t enção , foram in-
formados os requerimentos em que An-
tonio Vespa si ano de Albuqu rque e 
Th ier i Galvào França, collector e r v 
J U o da Collectoria das Rendas Fede- • 

Letran da Cara >r i de S. r*Hf.fi 

Foi marcado o dia 1 de Abril proxi-
mo para proceder-se á apuração da ulti-
ma eleição em Itatiba, que não pódt 
ser realisada no dia determinado. 

ha c-peetaí-ulo, !.eir»« 
crai 

I.icm ria Canura -a. -iü. 
M m i »• - 1 
H«ia I ' i-i 
M»-m if^m ' ' -' - ' 

lu* cem 10 I. • 
Uir*4 e •. <. <te ' « 

..« t:unr».i m d 
f.ctrní 'ta 1 f-e * 

•lati l'flhit ra.1 cr.-j.ir > 
Id«'W d* eauiura 

c»>n 

Ao secretario da Ju>tiça tranamittiu-
ge o oftlcio cm que o director do Servi-
ço Sanitario comnimica existir um sen-
tenciado tuberculoso, cumprindo pena 
na cadeia de Brotas. iin.ii < 

dir ct« 
•eüdo 

De vendedores ambulantes sem licen-
ça foi apprehendida e recolhida ao de 
po tuna cesta com o TO*. 

Solicitou-se : Foram jvst 
P a Secretaria d'Agricultura a execo- peto delega4o 

Idas as faltas d 
policia de Avaré. 
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Hcm <<• Cum.ra (Io Jun-

Ktínl'Cornara Muntfll|iol 
do Aiarim rx-Juros 

Mem ilu ( amara ilu Hlliol-
liio llulo 

Mrm, o «0 dlu . „ , 
Idc-m tln Vauiara «to Illliol-

ifioDlnlio. 
Idcm, iilcni, da Camara >14 

Ilatfin 1's-innw 
Iflcm ilu (limara 'I'' H 1'i'iHn 
Idcm .In Clllnuni <!•• Hnilltt ««•' — 

ACrÓE-i DK BANCOU 
Commfrcto o Industria «11$ 
Mrm. i(l in, n »•> 'H n — 
Credito Hcal, eiuloira liypo- _ 

thccnrl. 
I. 1'aulii 
lilcin n no fllna 
Unlfio doS. Paulo 
ldcin a HO dias 
Cninm. Jlalo-lIracUlano 
Itnlliiiio ilol llroslio 
Industrial Awparun» 

AOyÔKrt 1>C OOI 
Uogynim 
Mem, lilcln. a «0 (lia» 

ii Ho illn«, vniit. veiul 
Paultetn, 
Iduii, lili-m, a no (lia?, 
IlelnornimiutdK ti. raulo 
liii-u . i' :io (lias 
Antnrctlcn 
l:. (íc I do Arniiuiuara 
Induslrliil de s Titulo 
Vidraria santa Mnria 
relcplioulra i-x-dlvlileildo 
União NpurUva 
51 llm-burily 
1'anlirtii ilc fclerlrleltlivlt» 
>1 reunir 
K de I ciro ilo Dourado 
K. de Ferro llutilxliso 
1'nlillsta -li' Sonuron, o. -I 'I 
Arm li. nu- Hi s. l''iulo 
II de StiM -

J>EBK.VTCK«fl 
Tclepliolilea 
Noite J-nulmtii 
t Kali. I'ntillvtnii. 
Eini'ri-sa AKII IS V KKÍT. 'Io RI 

beirão 1'reto 1" $ 
li:diihirlai do S. raulo 11 Oí 
Then! ai do ('alilas i x-Juro, — 

l.KTKAH IiyPUTRBCABIAS 
Cr.nro do (tidito Kcal cia 

llquldaçAo IP$ 15$500 
Idoiu a yo tlliis 
Banco t do S. 1'anlo, 7(>S «5$ 
dum, Idcm, iioilla — — 

riíAÇA no n.uMEitcio 
iMá comii , .iH( erti>r ilu nu z dc Mar, , o h. 

Adulpliu vou sydow. 

O C Ã F E ' 

ld J-.RC'A1>0 DF, SANTOS, E M 27 

Tomarora-sc conhecidas as veielas «'O •r,l 
inche -O d particulares. 

]• -f, 4(000 ' ura o typo 4. 
Mercado, alino. 
Entradas hoje, «1 152 «ancas; de«eh> 1 . do mo/, 

F28 2»:'.; desdr 1 . de .trilho, 12,'ti .,1-í'J; Htock, 
3.7:M.fl&B; media, !<(> • 7f>. 

— Km eguiil data do atino passado: 
Kutradas tutlu data, 0.01)5 sa''ea«, dosdo 1 . 

do me/., iUl.fiOJí: de>de 1' do Julho. '»L'5S.í;.")'t, 
Stock, «i8í» r»2*.; vendas, 7.048; base, 4$o00. 

CA FE* RAIrPF. A DO— Fórum l.uldeadns liontom, 
íom destino a esta ci«tad(\ M 8S1 M»ndo 
50.760 na 1'aulisUi; I, M7l na Sorocaba.ia ; «51 
em ('anuiu Limpo; l. Iõtíno Hrnz e ílvüvi no I'ary 
c H. 1'uuío. 

r o i i i | > m » l i l i i H o s l ^ t m l o r » 
t l e S a n t o M 

As vendas de eaí«; a twnio, revistadas iiontcm, 
tm Saídos, furam de 7.000 SMCH?, a saber: 

Na bâ e d»* tvpo 11 4, 7.00't snus. 
< otacues do" f« ( iinm' iit<> : Ai Ü. 00 a 

|$0'J5; Maio, 4$100 a 4>iL' i; Junho. > 
Na base do typo o. 7, -- saeca-
Cotações ti" iV.-hamento : — Abril, i\ 

IÇOôO; Maio, OfOlir» a J:. cf»!'; Juidio. -'Çoâü. 

1'AFTA SI'MA \ AI.: — < afé bom, H'0 i. í« 
Taxa oílieial jmra u cobra!n;a do ü iruu« • > •: j<r»r 

Bneco : 
h'obro 1'ariz, 035 

MI.R< A1)0 DO LM ]>£ JANCM:-) I ::tr,i,i : 
Sl.üOO sanas Lm>atrcadui, ló.i' 

Mercado, fro^.so, 
• Vaj oivs ontrado< : 
Do Sul. Aragtuiya. 

M o r o i i t l ^ t K ( ' x f r n n g c i r o M 
Fcobamcnto do dia 1!G : 

Havrc — 1 |-t di' baixa. 
Março, ü8 e ,-otcmbro, Íli4. 
Venda - l'.> ooo 

Hamburgo: -im.Mcnido. 
Março, .'10;»[-l o Hotembro, 1[2, 
Vendas . 0. 0. 

Kew York :- ."> a 10 |u.iito« d" baixn. 
OpçúeM Março, 5,hã c St-tcniliro, 0 70. 
Disi nnivel : inuil« rado, 7 li«. 
Vendus, Oa.OOO. 
Abertura do «tia 27 : 

Ilavre : — inalterado. 
Março, 1)8 J!|4 e Setembro. "6 ílLl. 
Antei oi : 
Março, ; 0 e Setembro. 30, 

Ilombur^o ; 111 di- baixa. 
Março, 00 U2 e Setembro, .11 U4. 
Anterior : 
Marco, tíO 8l4 e Setembro. Cl 1 l'J. 

Kew York.—r» a lo ti.- alta. 
Ao uicio dia 

Ilavre inalterado. 
Hamburgo —l|t de alfa. 
Kím tum. 2". p -̂ " .n):—baixn do 5 a 10 pontos 

m m i t o i 
v.-.rjm m 'Mutop- (menos a cns.̂  Tlieodor 

Wille .t C ) para o M^UUIU- typos da ilolsa de 
Kew York 

Typos 3, 4$200; 4, -tíOOO: ft, 3$700; 0, 3!j-'500; 7, 
«1$]*00; b, liou; 0, 2̂ 200. 

Móka superior do CoinmK.-ario, 3.>'H)0. 
RFVDl.MKNTOS FISWAK» 

A Ri-1'ebedorift rendeu b<d«» : M»i.530?O4r-, s. n-
do: em rxportaçâo, 143.082í-"jVMí; em impostos. .. 
0 -t-'O$-l.:)0 e em «•-•'ampiliia«, 77-OÍK). 

Krn imposto de 3 fi s ren>leu 170 :íO-l franeos, 
Café despachado: Jb 9ó8 s.nvas v, embarcado, 

5i .'jua mu < as. 
Ilm egual dat i <!•• 1900: i. ;:d í r, S-.T.fllO, 

dí̂ paebarani-se 17 7 sat-eas ?. embarcaram-se, 
31.070. suecas. 

A Alfl.l.'l. UO !'••'. 1 • M liojc B'|0 «I^IWO, «•••MlfJo 
rui papel, 2'Si \vs-\ nu oii>». liw S0h|i4lo. em 
etinsiiino, 7 e8|; i 'i • . csti in-.'!!; .'. 2 L'Jl.f300; 
«•íu imposto d'' !••! •••!•..pb". 1::oí-«.'0'i;-s.-llo d- v.-r-
ba, 48$100; em licença», 7;700!j00 , gultw, 2 .' l: 

Em • líoal data tio anno passado i'cnd< u .» . 
100 M.KtlGI-

M i t n l f c M o s d e l i t i t i o r i a v â o 
Cat>;a do vapor froiicoz Covdillcras, 

esperado do Havre c cscula.s cm 2'J do 
corrente, 

IVC, 300 cs, batatas, a Incuba e comp.; 
FRvS, 7 cs. livros, a Frcro Izidoro Kl> 
gis; CM v f, 46 cs. fírfrrr^eiis, á Com-
panliia Meclutniea e Iniportadora; I ) C c 
C, 7 cs. idctiii a Jiia>e Corrêa c conip.; 
MC o I Santos, HO volumes vinlio 5 
ditos dito branco, a Máximo Costa c 
Irmão; l i R , ') rolos papel de embrulho, 
a ordem; C, 100 c*. ugua mineral, a 
Ücrreune!*, IjüIOW e coir.p.; DF , 100 /s. 
idcm, ;L Ditprat Irmííos; SS e C, "0 c . 
idem, a Seu a S;;nU'.s c comp,: I» e C, 
100 cs. idcm, «a IJarttel e comp.; ClI t* 
C, 10" cs. idem, a Charles Ifii e c(;mp.; 
I4 e C, 100 cs* idem, a I«eubá e comj .• 
MS e C, 2 cs. perfumaria», a Rodo So-
brinho e comp.; I ÍAS. 1 c. pentes cel-
luloidc, 1 d. artigos algodão; HAC, 1 
c. pentes celioluide, a ordem; MGC, 4 
es. cc>iôa» de finados, a ordem; CM c 
C, 1 c. pell' e, a Costa Moniz e comp.; 
A l i e CYC . 2 cs. idem, a ordem; Santa 
Casa de Misericórdia, A cs. instrumen-
tos de precisão, a mesma; SH —I iC , 2 
Cs. loiya etc., a Hugo Hei.se e comp.; 
IvBIÍ, 2 cs. jui.is e rtifços relojoaria, 
Ao I^ondon and Ri ver Piale Bank, Ivi-
snited; PSC% 1 c. quinquilharias, 20 vo-
lume* essencial, 1 c ferragei-s, 1 c. 
artigos folha, 31 cs. sabão, a Pedro des 
Santos e comp.; h triângulo, 2 cs. 
quinquilharias, 2 cs. ferragens e 5 cs. 
artigos folha, a í^ehre Filho e comp.; S 
S. P; ttlo losango, 4 burricas fio de la-
tão; PBB. 14 s:iccas chapas de chifre; S 
Sâo Paulo losango, 10 caixas artigos 
folha, a Hermann Stolt/. e companhia; 

Carga do vopor ir.glez 7i< flaurrt, espe-
rado brevemente de Antuérpia e esca-
íus : 

S 250 barrica cimento, á ordem; spn 
290 barriras obr.is ayo, 170 ditas ulem, 
£00 volumes machinas, á S. Paulo 
Kail.vav C. " T/d.; A losango—JB 228 
amarrados chapas ferro, 24 amarrados 
folhas zinco, a José Joaquim de Maga-
lhães Busto-.; 1000 losango 2 cs. tecidos 
algodão a Mello Poellnitz e comp.; CSIC 
diversas con ra-marcas, 7 barrica.-» pre-
gos, 30 cs, velas, a City of Santos ; 
i f V— V h 351 arnmarrados chapas ferro, 
,S0 amarrados foihas flandres, 5 volumes 
ferragens, á í^idgerv. ood Manufacturing 
C . " Ltd. ZBC 1~4 volumes telhas, 1 c. 
preto« , 1 c. cataiogos, 3 cs. pregos, 1 
c. chapas ferro, a Zerrenner Bülow e 
comp. 

Continuação do manifesto da carga 
do vapor belga Camõcy, esperado de 
vcrpool : 

A M - F losango 318 amarrados tubos 
para camas, 3 barricas obras de ferro, r» 
clitas tecidos arame, 1 c. obras ferro, x 
c. pertences para camas, AM-S 6 barri-
ca» tecido arame, 10 amarrados ferro, a 
A . Mormano ; M V 3 cs. algodão, á or-
dem; 50 losango l t cs. algodão, a Hof f -
manu Ahlgrim ; Letreiro 7 ditas, a 
Poyarcs e c.; F N C 6 fardos baetas, a 
Mello Poellnitz c c.; C losango 2 cs. 
macliinismos, á ordem; W-S5BC 300 cu-
tihetes folhas flandres, 1 c. obras metal, 
1 e. verrumus, B 15 barras ferio, 190 
amarrados ferro, a Ücrrenncr liulow e c.; 
C-MA 190 amarrado ferro, 30 cs. tijollos, 
32 cs, cavilhas, 10 barris bichroinato de 
potassa, a M. Almeida e c.: M - fardos 
lã cardada, á ordem; SP o ditos, a Souza 
Pereira e c.; CP 2 cs. graxa. 12 cs. ma 
chin smos. a Companhia Paulista, 11MH 
2 tardos fumo, ao Banco Allemão; I^FC 
13 róis ferramentas, a Lebre Filho c c.; 
(i 1 c. artigo joyo. áordem; A 1 caldeira, 
2 vols. lultos, a Ai eus e c.; A Q T 4 ĉs. 
veniiz, 1 vol. eiicct auos, A . Queiroz Tel-
!• ZBBC-EA lt "i bani.- bicarbonato de 
so(ia,;t ordem; 1,A M) ditos, a F . Acqtta-
rone; JB 30 es. folhas de flandres, Lelrei-
io M 2 cs. cntellaii», CSM 6 cs, pannoM 
de algodão, M G T 1 c. e i vol. peças dc 
imu hinas, á ordem; MFt 10 bares, atiig. s 
domésticos, 2 cs. ob;as de ferro, 2 bares, 
obras cslanho, 1 fardo tapetes.2 cutellaria 
a Martins Ferreira «v C.; D jM 29 volu-
me- mechanismos e appai*clhos para gaz 
200 cs. cerveja, 2 cs. mittdesas a A . 
Trommel C.; P S C 4 volumes ferra-
gens a Pedro dos Santos & C.; 19 triân-
gulo R 0 cs, algodão a Augusto Rodri-
gues & C.; A A P H cs. inachinismos, 50 
cs. lios a A . A . Penteado; X 4 cs. te-
cidos dc lã e algodão a Iv . Moreira; ] 
W F C 2 cs. tecidos a viuva Ida Weiller 
Frères; M P C 2 c. twidos a Mello Poel-
lnitz A C.; CSM 2 ditas IK i 1 c. e 1 
peca machinas ú oivlem; W V V L 1 
obras de cobre, 1 c. aço, 5 barricas aço, 
80 amarrados chapas ferro a Lidgenvo-
od Mannfacturing & C.; S P - W M 77 
amarrados e 32 barricas aço á S. Paulo 
Tramway Light anil Power; M I ) lo>an-
go 3 barricas enxadas, 1 c. tios, 1 c 
biscoitos, 1 c. parafusos a Macdonald & 
C.; W triângulo S W 58H amarrados e 
54M tubos de ferro, 10 peças e 3 cs. 
mangueiras a Companhia Mec-hanica; 
V 50 barricas enxadas a C, P . Vianna 

6 Comp.; I,B 1 c. algodão, Ví-íí 1 dita, 
0 de < >C 1 c. linha a Salmncm & Mon-
teiro; MBC 10 c?-. material a F.strada 
de Forro Sorocabaua; RCC 1 c. i»eças 
machinas a K. Crespi it C.; MBC 1 c. 
algodão á ordem; W M - P S 203 barras 
ferro, 2o amarrados ferro a S. Paulo 
Tramway l.ight atid Power Company; 
S I A 100 cs. inachinismos a Socictá Pe r 
LTisportazione e per L/Industria ítalo 
Americano; K W C 6 cs. correntes 
e l e . cutellaria, S T 30 tambores 
soda caustica, a ordem; H 4 cs, peças 
machinas a Hampshire A: Comp.; P 50 
tambores soda caustica a P . Mortari ; 
IvC 15 barricas enxadas, J5 volumes 
loiças, a Lopes Corrêa tS: Comp.; J','/> 50 
peças obras de barro, 2 cs. obras de fer-
ro a liduardo & Zanchi : MOC 200 cs. 
farinha maisena a Machado dc Oliveira 
S Comp,; T M 1 c. de chapeos, 1 c. i«t-
pel liygienico» 3 cs. aríigirs chap<?os, 1 
c, coitos, a Teixeira Marque & Comp, 
1) 7 cs, f ivel l is e campainhas, a ordem; 
JF 4 cs. artigos paia jogòs c bolas de 
root bali a J. Fuchs; M S o peças e 15S 
volumes inachinismos a ordcui ; CV 
triângulo—00 volumes ehlorato de po-
tassa, 80 aimnrados píís, 100 cs. sal, 20U 
cs, tijollos, 50 barris alcaii. 50 volumes 
correntes. 50 amarrados com cs. família 
a C P. Vianna & Comp. ; F P . 8 cs. 
pau -lias e l e , lios a F. Papim *Sr Filhos; 
C I B P 4 peças e 9 cs. inachinismos, 
a ordem; L F 20 cs. papel, 1 c, ratoei-
ras, 2 barricas foices, 25 amarrados pi-
caretas, 4 barricas loiça, 2 c&. taboleiros 

1 c. cadeados a Lebre Filho òc Comp. 
(Continua). 

N O T A — O principio deste manifesto 
foi publicado em nossa cdicção do dia 
L4. 

Carga do vapor italiano Minas, en-
trado era 20 do corrente : 

I )e Gênova : 
SGR 39 barris queijos á ordem; SGR 

15 ditos idem, JB 0 ditos idem, Mana-
ra e Ripari 204 cs. vinho a João Bric-
cola & C.; ancora FB 1000 cs. fernet a 
Flli. Martinelli & C.; F L C 50 bordale-
s;is vinho, R D L 20 ditas idem, A L e C 
12 meias ditas idem, R D L 10 cs, massa 
tomates, 5 cs. azeitonas, 10 r.s. alttm á 
ordem; OS 4 es. dinamo, L W 5 cs. ma-
chinas, V R Santos 5 cs. apparelhos ele-
ctricos a Sociedade Anonyma Santista; 
D 4 bordalesas vinlio» 1 c. castanhas, 
R 2 bordalesas vinho, F P 0 ditas idem 
a Fm, Pugli-j Cafbooe .V C.; ZBBC-
BG 10 cs. carbonato amoníaco, FBC 1 
c. ácido saücilico á ordem; F T 20 bor-
dalesas vinho, I ) T 0 meias bordalesas 
vinho a Felice Toschi; DDM 11 borda-
lesas e 21 meias ditas vinho a D. Delia 
Meagrica; 5&BKC-JB 7 cs. uva passa «i 
ordem; F B 5 volumes tecidos algodão a 
Fl l i , Bertolucci; LC 15 bordalesas vi-
nho a I.uigi Chiapetta; G I ) 1 0 bordale-
sas vinho a Giuseppe De Chiara; A A 
lo dita», ideui a Antonio Albanese; GZJ 
1 c. tecidos alj odâo, FJ 1 c. idcm, 30 
Sordalesas c 30 garrafões vinho, A R K X 

7 cs. xarope medicinal a JS. Acquaroue: 
IR 5 cs. salames, G L 15 l ordalesas vi-
nho, CiP 10 ditas idcm, L A 10 citas 
idem, S P 20 ditar, idem a Seraphino 
Romani; F F 100 bordalesas vinho a. 
Fll i . Fiacc.ulori; LBJ 5 ditas idem, BBJ 
3 barris idcm a Flli. Puglisi Carbone 

C.; GRC 2 bordalesas e 2 meias di-
tas vinho ordem; R A 20 tina» queijos, 
13 cs. conservas a Fll i . Martinelli Ar 
C.; RJ lo cs. eapsulas para garrafas a 
Reichert Iniiãos; BC 2 fardos trança-
dos palha á ordetn: F P C t outras mar-
cas, 105 tinas queijos aos Irmãos Fiac-
cadr»ri; GC 20 bordalesas vinho a (iuer-
ra Ai <'.; A L C 25 ditas idem a Antônio 
Lucchesi; (JGF 75 ditas idem a Flli. 
Giovini; AI>V 49 ditas idem a A . De 
Vecçjii; FR 20 ditas idem a Felice Rus-
sa rola; A I ) P 20 meias ditas idem a 
Amos D l Papa; FVC 50 meiam ditas 
idem a F . Viggiani & C.; F P C 100 
bordalesas e 50 meias ditas vinho, C N 
20 b irdalesas dito, P 1"0 ditas idem, 
1- azeitonas, 22 CR» »•<.•:• • e. .! 
Fll i . Puglisi Carl>oíie 6c C.; ZBBC e 
diversas contra marcas lo cs. uva pas-
sa» 1 c. ácido tanico, 1 c. folhas de 
seria., 1 c. chá, 1 e. alcaçuz, 2 cs. ácido 
citrico e l e . vaselina á ordem; A I ) I * 
17 cs vinho a Amo» dei Papa; SDF 3 
c ; . tecidos de ferro á ordem; letreiro 
100 bordalesas vinho a D. Venere «St C.; 
l 'CC 15 tMjrdalesas c 10 meias ditas vi-
nho a Flli. Cuoco & C.; A D P 20 meias 
bordalesas vinho a Amos dei Papa; FSC 
3 cs. artigos de calçado. BMC 1 c. 
idem, triângulo 1 c. idem, A H P 1 c. 

"obras dc borracha, CB 1 caixa amos-
tras a BarLeris Monesi Sc companhia; 
TOS 2 amarrados Tot , a I . Taghavia 
e comp. SFA 2 cx^. Licycletas, 2 arnar-
iados itccessorios, 1 cx. borracha liqui-
da, á ordem; AOC 2 cxs. artigo» calça-
dosf a Barberf» Moneci c comp.; A F 40 
bordalesas vinho e 9 cxs. tiras de fedha 
a A . I racalanza; P Z F 25 bordalesas vi-
nho, a Flli. Martinelli c comp.; JM 5 
cxs. peixe, a Carrarcsi e comp.; JM 5 
cxs. azeitonas, 10 cxs. peixe, 5 cxs. quei-
jo^ e 5 cxs. mas a de tomate, a Carra-
rcsi e comp.; A D V 10 cxs. peixe a João 
Briccola e comp.; CF 1 cx. cachimbos 
de madeira, A O 1 cx. idem, A Q 2 cxs. 
idem, a Svlvk» Zanetta; 7M 1 cx. idem, 
A D P 2 cxs. idem, MC 2 cas. idem, A F 

C 5 cx». klcui, a João Briccola c comp.; 
FG 10 cxs. pedra» de amolar, á ordem; 
GC 50 bordalesas e 50 barris vinho, a 
Camba c comp.; F P C 40 bordalesas c 
75 barris vinho, I )A 1 cx. cachimbos de 
madeira, a Flli. Puglisi Carbono e c.; 
RPC 1 cx. idem, FC 20 cxs. azeite, F F 
10 cxs. licores, GBC 50 cxs. vermouth, 
F D F 9 cxs. carne, a Carrarcsi e comp.; 
FMC 10 cxs. jornaes, G P 2 cxs. cachim-
bos madeira, F B 10 bordalesas e 8 bar-
ri» vinho, R D L 25 bordalesas vinho, a 
Flli. Martinelli e comp.; R A 15 borda-
lesas vinho, 15 meias ditas idcm, a Raf-
faello Andreoni; F R B 10 bordalesas e 20 
meias ditas vinho, a F . Ricci c Bernac-
chia; F,CJ 20 meias bordalesas vinho, a 
filias Calfat e Irmãos ; FS 10 bordale-
sas vinho, a Francisco Stofla ; AC 40 
bordalesas e 8 meias ditas vinho, a Ave-
lardo Ceria; F G 10 bardalcsas vinho, a 
Flli. ( iragnani; TC-097 ."> cxs. conservas 
alimentícias, 5 fardos peixe pau, 38 bar-
ris a ronques e enxovas, 5 barris e 2 cs. 
massa tomate, 15 cxs. peixe, 1 cx. atum, 

1 cx. liervilhas, lo cxs. sardinhas, 10 
barris vinho, SC-095 2 j bordalesas e 5 
barris vinho, SC-094 3 cxs. queijos, ICB 
(»<>3, 10 fardos peixe pau, G l -092 7 bar-
ris Marsala, a Flli. Martinelli e comp.; 
SW 10 cxs. tecidos algodão, T\V 1 cx. 
idem, a Theodor Wi.l • e comp.; C tri-
ângulo 5 cxs. idem, a Trommel c comp.; 
GA 10 bordalesas vinho, S A 5 ditas 
idem, GM 5 ditas idem, a João Bricco-
la e comp,; GC 5 bordalesas vinho, K P 
5 ditas idem, P M lo ditas idcm, GC 
15 dilas idem, N G 50 barris enxovas, 
F P C 14 cxs. peixe, 1 amarrado idem, 5 
cxs. atum, 30 cxs. massa tomate, F G 
15 cxs. idem, 10 cxs. azeitonas, 10 cxs. 
atum, 20 cxs. peixe, 5 cxs. cereja, a 
João Briccola e comp.; Letreiro 100 
bord. e 50 3/2 ditas vinho,a Gainba e e.; 
Rappa e comp.; 25 bordalczas e 20 meias 
ditas vinho, Davicl Carraresi lt) 1 or-
dalezas vinho, 3T 5 meias bordalczas 
vinho, 20 bordalczas dito, Picri e Belli, 
25 bordalczas e 25 meias ditas vinho, a 
Flli Martinelli e comp.; Letreiro 25 bor-
dalczas e 25 meias ditas vinho, a Fal-
chi Giannini e comp.: Letreiro 2b bor-
dalczas c 25 meias ditas vinho, a Raf-
faelc Andreoni; F M 30 boi d de/.as vinho, 
a Francisco Malarazzo; J. Lamblasi 5 
bordalczas vinho, a Flli, Puglisi Cac-
bone e comp; C1C 500 cs. vinho Chian-
ti, a ordem; M F 5 bordalczas e 0 meias 
ditas vinho, C T R 1 barril »jurijos, Ve-
nere, 1 0 tinas queijos, A T N barri áci-
do citrico, BB <• cs. artigos phologra-
phicos, AM ti rs. idem, M G H F 1 c^. 
artigos ourives, ZBI»C 1 c->. esseocías, 

2 saccos drogas P E 1 volume livros e 
roupas usadas. A V 11 bordalczas vinho, 
a Bricola e comp.; RDMC 35 bordalc-
zas e 12 meias ditas vinho, a Roque de 
Marco e comp.; RCC 9 es accessorios 
machinas, 5 fardos papelão, 3 volumes 
produetos chimicos, 24 fardos tecidas lã, 
9 cs. tecidos algodão, a Rodolpho Cres-
pi c comp ; CIC 8 cs. fru-cUis cm oakla, 
20 cs. massa tomates, 10 cs. prives, 5 
fardos canclla, a Cocito Irmãos c comp.;, 
GMMC 2 cs. 'gaitas e 14 cs. « idos 
godão, a G. M. Mellilo r conrp.; 3.0OM 
circulo 5 es. tecidos algodão, 5.000 cál-
culo 11 cs, idem, G M M C 1<» fardos te-
cidos, ABC H) cs. livros impressos, a 
G. M. Mellilo e comp. 

De Nápoles : 
W .'o ! Sal : vá 

tomates, 30 barris cmxovas, 
L M 10 bord. vinho, a Luigi 
Letre.ro 8 bord. vinho, 3 cs 
azeitonas, 5 barris massa t 
barricas castanhas e uma pa-
ços grãos de bico, 3 CÍ 
jos, l o barris, 10 bord. 

rs. massa 
a ordem; 
Missirolo, j 
queijos -e ; 

>uuites, 2 
; a, 0 sar-; 

azeite e qnei-
c 10 meias di-

tas vinho, a Bento de Sousa e c.; Le-
treiro 6 bord. vinho, 1 c. uy.iite doce, 
1 c. queijos, 1 barril massa tomates, a 
Viriato Corrêa e c.; PC 10 bordrdex.as 
vinho, 1 c. queijos, a ordem; G L -FMC 
17 bord. vinho, 1 c. massa tomates, SI'} 
1 c. fruetas scccas e queijos, a ordem: 
Letreiro 0 bord. vinho, a Zerrenner Bu-
low e e,; 0 meias bord, vlnbo, 2 cs. 
massa tomates, 1 r. queijos, 1 c. a;;ei-í 
te, aos mesmos; R R 8 bord. e 15 meias, 
ditas vinho, 2 cs. conservas, a Agera-. 
mi Peuna Detnasi e c.; GCC 6 cs. quei-
jos e 2 cs, massa tomates, a Caetano 
Castellano c c.; Letreiro 0 bord. vinho, 
a F ratei li Martinelli e r.; N A F 60 cs. 
peixes, a Francisco Mattarazzo e c.: F D 
7 bord. vinho, V M 3 ditas idcm, D A V 
5 ditas idem, A M lo bord. e 2 meias 
ditas vinho, F L 10 bord. viulio, L G 8 
bord. vinho e 2 cs. azeite, a J. Briccola 
c c.; G T 15 bord. vinho, 2 meias ditas 
vinho branco, 5 cs, azeite, a Germano 
Tepaldi; SB 20 bord. vinho, 6 meias 
dita dito branco, 4 cs, azeite doce, 2 cs. 
toicinho, 1 c. conservas, a Salvatore 
Bianco; L B 25 bord. vinho, 2 cs. quei-
jos, a ordem; G P 15 bord. vinho, MC 
20 ditas idem, A C A 8 cs. azeite, a Fra-
ttlii Martinelli e c.; A C A , 22 c i. cebol-
linhas, MC 6 cs. queijos e salames, 4 
cs eoiihervas, NC 1 c. conserva? VA 10 
vlms. enxovas 1 c. roupa?, de itso, 7 cs. 
queijos, a Flli. Martinelli r c.; T S 12 
bord. vinho, 10 cs, azaite, ( i P 8 bord. 
vinho, M A 10 ditas idem, I ) F 50 ditas 
idein, 31 ce. tecidos e comvs. P C 2 boi d 
vinho, 5 bariss. peixes, GC 1 c. mercea-
rias, AG 1 c. vidros e bijouterias falsas, 
A O 21 cs. comestíveis ; T S 10 barris 
peixe salgado, a J. Briccola e comp. ; 
FG 19 bordalesas vinho, 5 cs. azeite ; 
V L B 3 ditas comestíveis ; N C 1 dita 
massa tomates ; V A 10 ditas comestí-
veis ; NC 0 ditas idem, a F ratei li T as-
sarei li, 6 ditas idem ; T R 1 dita medi-
camentos : P D P 1 dita instrumentos; 
musica, a Fratelli Martinelli e comp. ; 
G T 5 bordalesas vinho ; S 2 barris 
conservas, 11 cs. comestíveis, a Giithcp-
pe Troisi ; P B 50 bordalesas vinho ; 
CC 31 ditas e 7 meias ditas vinho ; 
L D N <) bordalesas vinho ; F M 2 barris 
hortaliças, 7 cs. conservas ; A C 12 bor-
dalesas vinho, 8 cs. comestíveis, a F . 
Mata:azzo e comp. ; R A 22 bordalesas 
vinho ; BR 20 ditas vinho ; L R 10 di-
tas idem, 1 dita peixes ; DC 5 bordale-
sas c 1 meia dila vinJ o ; A R 5 bíjrda-
lesas e 1 meia dita vinho ; AI)C' 20 
bordalesas c 5 nu ias ditas vinho, 1 c. 
com salames ; AC 11 bordalesas vinho, 
a. Fratelli Martioeili c comp. ; FC 15 
bordalesas vinho ; SS 10 bordai» sas e 
1 meia dita vinho ; G D A 5 bordalesas 
vinho ; A P 10 bordalesas vinho, 11 cs. 
Comestíveis ; GS 1 dita queijos ; G P 2 
ditas medicamentos ; GM 2 ditas sala-
mes ; A M 2 ditas roupas e comestíveis, 
.i Barbe ris Monesi c comp. ; SC 20 
bordalesas vinho : V I ) 2 ditas idem, ú 
or lera ; L T 2 cs, «ementes, a Lttigi 
Travaglio. 

/Cncr>mmenfta8 ' 
RC 1 c. livros ao dr. Guglíelmo Mor-

tari ; Letreiro 1 c. roupas brancas, a 
Beruini O l i va ; Letreiro 1 c. roupas, á 
Legaçãu Italiana. 

N O T A — C a r g a deixada por este va-
por na viagem precedente : 

F R B 1 bordalesa e 1 meia dita vinho 
ao sr. Serra ; L P C 2 caixas, papej 
ao senhor F . Variai & Companhia ; 

Carga do vapor austríaco Moraria, 
esp< ru.do de Trieste e escala^ em prin-
cipio de Abril. 

De Fiumc : % 
R N O triângulo 500 cs. cevada a Ri-

cardo Narchold e C.; BG 50 garrafões 
acwlo aretico a o. ici.; D L T 15 cs. mo 
veis a Roii ibaf ' <'.; CHC 30 cs. a^fna 
mineral a C h a t C . - P X Santos 
10 barricas gomma a Rombauer e C. 

De Livorno : 
C P 25 qnartolas vinho, CB 10 ditas 

idem a Fratelli Martinelli e C.; FCC 25 
dita» ideai a Barberis Monesi e C ; CIC 
100 cs. vinho a Cocito Irmãos e C.; 

F P F 30 qimrtolas c 30 meias dita» vi-
nho a Carrarcsi e C.; ECC 100 cs. vi-
nho a ordem; L T 80 cs. idem e 1 qtiar-
tola idem a C. Antlco, 8. Paulo; SAS 
149 cs. agua minerai á Socletíc Coiumer-
ciale Gênova. S. Paulo; M W .50 fardos 
canhauio a Fratelli Martinelli c C.; G. 
Santos P M !5 quartolas vinho, AG 15 
ditas idem, GB 25 dlUs idcui, G A P 25 
ditas idem, A P F C 40 dita- idcm, DB 2 
ditas idcm, A F 20 ditas idem, T S 10 
ditas ideui, BVeC 10 ditas idem, S P 30 
ditas idcm, R A 40 ditas idem, 2 barris 
idcm a ordem; F F 10 quartolas vinho, 
10 meias ditas idem, 5 cs. azeite doce, 
5 rs. massa tomates, L B 5 quartolas 
vinho a l i go Carraresi e C.; R P C , 25 
q. vinho, 30 barris enchovas a Antonio 
Carlos Silva; CPC 50 cs, vinho a Ce-
lestino"" Prandim e comp. GC 15«» cs. 
ideiu a Gamba e comp. FMC 200 cs. 
idem a F . Matarazzo c comp; Duprat 
50 cs vinho a Duprat Irmãos; K l i 30 
quartolas vinho a Fl l i . Martinelli c 
comp.: GDG 12 ditas ideut, 1 c. qu< ijos 
FB 20 quartolas vinho, 15 cs azeite do-
ce, DB 5 cs. idem a •Carraresi c comp. 
IJSB 8 quartolas vinho, 1 e. queijos a 
Fll i . Martinelli c comp. Paga no 50 
quartolas e 200 cs. vinho a A. Paganc» 
e comp. 1)G 10 quartolas vinho, MF 
02 cs, vinho a ordem; DIv 15 quariolas 
vinho, 2 cs. cabos de chicotes, a Da-
niel Laçaresch; GO 112 rs. vinho a 
Ottavlo G: rgt?tti; TI^ 10 quarto li • vi-
nho a To.nmaso Lazzari; /ii,C 3 » ditas 
idem a Ant«iuio Luciiesi e comp.; FVfC 
<o rs. iiz ;tc doce a Flli, Viggiani e 
comp; OHr /O quartolas e cs. vinho 
1 c. tecidos elásticos, 1 c. ca+.os ca-
rhimbos a Orlandi Sobrinho e comp; 
B 35 rs. aceite doer, 5 cs. queijos a 
Attilio B< vedetti; A L C 2) quartolas vi-
nho a Antonio Luchesi; MS 30 rs. azei-
te di.ee, in qt vinho a Micliele Sulerno 
R D L 30 es. azeite iloce a Ricco e De 
Lttcca; 15B 79 ditas idem, 12 dita-- quei-
jos, lo quartolas vinho, 10 m.ia- dita-, 
idem a Egisto Betti; GíuuWí 10» cs. 
az. ite doce a Gamba e coinji. A PC 35 
ditas azeite doce a A . Picossc c comp. 
E P 20 quartolas vinho, F C 1 c. quei-
jos, 2 ditas aeeite doce, 2 dita» massa 
tomates, azeitonas cíc. a Fl l i . Castaldi; 
MS 50 cs. vinho a Mir&ni e Seat. a: R 
DM 101 ditas vinho a Ro^ue De Mar-
co e Comp. F R B 30 quartolas vinho, 10 
meias dita-^ vinho e l e . queijos a Flli. 
Ricci e Bernacchia; SS 10 quariolas 
vinhos a S -nuele Salvetti; GG 10 <lit-r, 
idem a Fav! h Loml«.rdi; D P 27 di as 
idem, 2 meias fiátas kiem, 1 dita <juei-
jo.'i a. Diuiieci e Pardiai; DF 2o quarto-
las vinho a Domeuico Trugoli; SI 10 
ditas idem a Sirni e Jrmão; E B 2o di-
tas idem, 50 cs. asx ite doce, 40 ditas 
vinho, 8 ditas queijos a Ügisto Be'ti; A 
LC- 2o quartolas vsnlio, 13 cs, farinha 
a Antonio Lttccbcsi e couap. C N 15 
quaiiulas vinho a Cario Narducci ; 
B .1 10 ditas idem, 2 caixas quei-
jos, M S C meia quartola vinho, .1 
M 10 quartolas viulio, 3 cs. azeite doce, 
a Bia<:o Jacopucci, E L 5 quartolas vi-
nho, 10 meias idem, AG 3 quartolas 
vinho, MeC 10 cs. azeite doce, F F 1 c. 
enxovas sei - :isf a F.ugenio Legnamo i; 
FB 3o quartolas vinho, a Fll. Barw.tti; 
R D L 35 qttartolas vinho, a Ricco e De 
Lticca; L M 10 ditas idem, a Ltiigi Mi-
chclini; R D L 30 cs. vinho, á ordem; 
IR 40 cs. massa tomates, FR lo^quar-
tola vinho, ! ,S 10 ditas idcm, G M 10 
ditas idem, Z,M 20 ditas idcm, C N 10 
ditas idem, B 10 ditas idem, GB 10 j 
dita- idem, M P 10 ditas idem, a Scra-
tino Romui, E F 10 ditas idem, P M ltl 
clitas idem, F S 15 dito» idem, À G l r 

as idem, MB 1 c. conserva, I R 2 
pipas queijos, a Scralino Romani; DL 

r>. azeite doce; J5M 25 ditas idem, a 
Carraresi e comp.; J T 100 cs, vinho, 
FGC 50 cs. azeite doce, a Flli. Marti-
nelli c comp.; GC 100 cs. vinho a Gam-
ba c comp. 

r . x i i o r ( i i ( l u r e M 
l.fvta (In exportadores que 

l»ont«-m, nu L''«-elied>'>ria de Jt< 
Tiicodor Wille A <;. 

Ou incKmoH. frs. 
Prado, rbftvi- A C. 

C>s mesmo?, fi*v. 
li. Jobnsion A. C. 

u^ mesmos, Ir1;. 
Naomnnn Oepp A 0. 

Os meamos, ira. 
Kii>e!ie A C 

i? mesmos, frs. 
F. Mataruzzo & (.'. 

Os mesmo», Ir». 
Boci-.tc I rum o Itiazlliènc 

A mesma, frs. 
IÍ8rd, LandA r. 

mesmos, 
Parbosa A < . 
Ou mesmo , frs. 

Xerrcncr i:..b/iv í V. 
»»- ltl'": II. o -, fl'S. 

A c. 
o- mesmos, fre 

I'. s. Hampsbii-e A C. 
A. Tromiiu 1 A ('. 
Au;. itl" < :.:.;o:,o 
WÜM.,1 Sons A c. 
Maeluido A Anseio 
Francisco Lcoiii 
J. M Plmcntfl Filho 
I» l iorita A ( . 
1. Mieh« l 

O mesmo, fr-». 
JjUíUOS Suillpllío 

Os IIM-MHOS, f r * . 
FUI. Mi.rtin.-lli A f . 
JkTiiard • rtuue.s 
.» F. IVr.,iu 
<;. Santo-
,1. <í. ('ramer 
João Kii.-. ..Ia A ('. 
lJarUeri*1, M.«u -i A f*. 
Societa limIo Ai. > !'• i.-i 
B. Pinltelro 
liiveiso» 

pngaram direitos 
uda- : 

71 824$ 117 
b0 745 

2i:R40$00o 
RO 000 

14 911.$'H)0 
I s Ü00 

7.W.vi i 17 
FJ 4''!) 

5 2i«J$l(K> 

4;57-MÍÔÍ2 

V, 

2 7-fin-ouo 
4 50o 

•J 100 
3:?i2f:ooo 

1 í )67 
1í fi J. "> 

4G1*000 
l./0$0lii) 
IUÍÍOÍH; 
£•*)$(» o 
22%f)0() 
3H$HOO 
11$.-oi) 
|o.f:,o(j 

« 

r. 
4$200 
«ícuo 

4. '# 
afio.) 

100 

Buenos Atref, Mondonu . . . . 
liuetiOH Aires, Havofa . . . » 
'.'«•nova e Napolcn, frius O-kar • * 
Hamburgo, Pctropolis . . . . 

Km Mftlo : 
IfmnliurKo, Itlnwliii , « • 
Miimburgo, Pernambuco . , « 
Hamburgo e rscr., Furiobu , . . 
llambiir'.'., e ai s., Asunelon. . . 
Hamburgo e eses.' Tucumau . . 

V A P O R E S A S A I I I R 
Po J'orto do Hio : 
Km Março : 

New - York e eses , Scrgipo . . 
MauiioH c cses , Kio . , . • 
HanilMirgo o cse« , PnclA . . . 
MiiBllov-Aires, Savpia, . , . • 
P.uciios Aires Savoia . , • • 
(íenova e Napolc-', Itália , • • 

J)o porto de Santos : 
jCm Março ; 

Cienovn i» tf^cs., Kavenu. . • • 
Fm Abril 

SouUmntpion, Dannbo . . . . 
Ilambu),..) e «MS, San Nlcolas . 
i a nova «• Napol» ,̂ Prina Adalbert , 
Hueuos Aiitt», Tliames . , . . 
Hut;»ios Aires, Mcn<loKa. . . • 
OcnovH c. Naiiolei 1'rliut O.-knr . 

l i s d i c a d n r 

M o c i i c o a 

3 r . A I TM d« L i m « 
n.i rr4rc.-sid.idt.' de 1'aiír., dr. dn Bencf. l'or-

tugueza o da Sai tu Oass. K«p. molest. gai rant i, 
sculionui, Vias Urinsriãa e parto» -He-»,: rua do 
liom líeiui n. li'. — Cons.: rua <lo S, Ueutu 
ti. «0-A (das 1- ts S 112) Telcphonon. 001. 

Dr. Atal iba Floreuce 
Membro da í-.̂ -ledade Ophtbalmf.logiea d<- !!• 

dcll^-iji Mob".tia1» dns olho-, ouvido' ir tr-u'e-int: 
Consultório, rua de S. ]J» :ito n. G7, das i j as 
Beshh juiíi, rua Pau li-ia n. 12 A iLiberdad-j u 
lepbone i.- 11 _ _ 

Dr. N. de Koraea Sarros 
Partciro e operador. «:om prutieudos bo-píta» • 

euro| eu ?4cdie . 'I-I Maternidade e i irur«iao d.i 
Santa < ;i>n. < •«.iisnltorlo, rua de S. »'.• • •> n 4;», 
das _ 4. la îdiUM-ia, rua 7 de Abril n. lã. Te-
lej.bone n. 200. 

Dr , Eerr.ardo da Kuga l tües 
Ex-inicjno pur eoiiPurso da primeira cadeira 

de «lirdea n.eílka da 1'M"jIdade chi Mio, Ue«l-
dencia, tua doõ (iuayuiwif.es, 101. Cunsuliorio, 
ruudcR. Bento, 42. T.bphone i::-ji» 

Bx*. Roberto Gomes Caldas 
Kspeci.tlist.i de moU-stias de crianças. Cônsul-

torio, roo da Qi tewla n i, sabrads. Censi Ita 
de 1 as 4 lior«> - ou ti rde 

Br. tueno de Miranda 
MoleMias do- (•!/.•", iwiúím. nariz r, gari/anta. 

csper:ali.:ta <}*• 1'triz e Vienriu, moml.ro da A'»a-
demi» «te Medicina, discipido do notável oeulis-
ta Moura l',ia ... «'onfuitorí•ru i HireiUi, H, das 
11 IIK'0. Rcüidf i na I abundes .14, Liberdade. 

P r . A. I aiardo 
Clinica mi' a - C<>. ultéiTio • rua do OomnuT 

cio. 4-H Jie»;1d ,u ia roa Vpiruuga, iís. Telo-
phoac, i!'. 

Gastfto de Sá 
Adi ogudo. Ribelrâo«inliO.—Coiuaroa dc Jabo-

(iCldjUl. 

Dr. Alexandre Coelho 
A I,- rodo cm Mojfy.mlrim o ntu clromnvl 

nbatiças. itopond» a consuitas e «Icíeiide perante 
o Jury cm qualquer ponto do lotado. 

Dr. Armando Prado 
Advogado. 1 • cr ipn.j i<>, rua dr s P.ento n 4ÍJ 

NO brado. 'JVÍeplione n. 1144. 

A L V A R O C A 8 T E L M 
• IU1KOÍÃO DJCNTI8TA 

Rua de 6. Bento n. 18 — Sobrado 
São Paulo- i «Hephouc n. 1020 

N. de Campos Ma ia 
CirurRláo oentî ta I x^euta tolo*' qunbjwr 

trabalho inhen nte a sua prole- » pflo» piwc-fc 
Wj-í mais aporfeíçoudos e por pr» eo- iiM>t.i<t>8 

AeeelKi pauaaicnto em prrst-ii.-õf • men^aes 
pn-vinm'M • < oMmUda» < •.n-ulta- «la- 8 as 

.1 , tarde Rua Joi Boulía . n 41 Ie-
Jcphcne. 4'as 

Lnis (tomos 
Cirurgião dentista. A r e ia tral»aIbo« ernpr - s 

taí;i'^ picvinmeiilt. 
peculidad<' 
• .,1 in» t. . 

;Ütrata'! H o r inntido 
elrurr.ia « \ rolLe-;'- dentai i 

ddem .a, ma de S. Pento u. 72 

Gabinete dentário do Dr. Kanson 
Auxiliado pelos dra Brown o Joi*e Oroasimbe 

Azevedu l<i.a de H. lle.nto e. 2í. 

José Coelho da Fruda 
CirurKiúo dentiaia, communlea aos som clion• 

»••• i ii <(' e ;:t:.<4tju o s' j -'.•• . :aete para » 
lua dt: t-.. ia.-;:' >.i ai òsuie lo, i v.om Mia íotailU 

S E G Ç A C K & U 1 B & 

Pe las r u i s 
MAI.VAIIO l i . . . CVNICO 

Vlliu llOTitMll ú 11(M-:1 rf larrüo o sr. 
•Iiihí l.iiaite, em)n-K-d" ti» Cou;p«uliitt 
AnlBiclica I nti M1H, u | ciüu nou Ue< lm»s-
Í I I I IOH « i o tr*i»r di: sua pn-ii .a u nuli 
riu ijiio lioiiti tu |iul'licmii-in rmn o titul-
Rrim • e hiin 'i ,.ntr!> do ogiiul rr.iiio, 

748 l - l 

Deseja-sc saber «jtuies os donos do 
terreno situado na rua Antonio Coe 
lho. 40, limitando coni a casa Victor 
Nothmann, afim de se propor negocio 
vantajoso. 

Cartas a Salvador dc Mello, á rua 
José Antonio Coelho, 44 712 3—;-{ 

Dr. Vioira de Mello 
EkpecialisU era ri.o>+üa* du svphílls, 

nrpâos i,'cnit»»Ci t urlnurios. UYata u fvphiiia « « 
iiaqiiezu £klittal por j.ioeei« (h ellicaz.-s, 

ConfTultorto. rua áu î unauda u. 1. do 1 112 ús 
4 horas. 

Uv. Ilrasmo do Amaral 
Fs|'eci.'dista cm sypiiiLis, moléstias da pell o e 

do colro cabel ido t •. rua do S Bento n. 45, 
:.s :.' horas, lo ..idenci.:, tua O Vendintui n. ò7. 
TcJqdK.ne ii. iiy 

ür . Á. Lula do H.eg'0 
M. o , » . . lor, t rui ;iiio do Ho ptto! de MI 

M-I.Í ortha. < EI., U . I . ' JUU •>>> (\JUIII,. ICÍO u G, du 
t hora Aa 8. . d a s 1'almotoaa u. 0-
Tckgdiotie n. 101®. 

Dr. l í e i l o jbarreto 
Oculista, mimhro du Sociedade Frnnceza di 

Opbüiaimologia Kea., » i 
Cons.. rua do h. liteto. 07, do 1 aa 4 horas. 

D r . t n b i ã o M c i r a 
fJlininn medira; chcff do eei-viço de clinica da 

FbfUt *.'C8a. lie îdem-ia, rua dm i-uimoiras u o. 
ConsidtoTio, rua du Isento n. 4.:», do l M J 
JLoiafc. Teb phone n. 41». 

I>r. Eduardo Gaímar&es 
Discípulo de < íiiiM'ot e Hubois, ex-profc^sor da 

íiculoudfj oo i t i * >, f.r.i prulica de Pariz II-; 
llalidi.de: UJ O.UM-.SO Uns ucdesiius diulb:us, 
nervo-uj e d.i ap;.aro',:.o digestivo 1'-; eliotU< : . 
pi;. Ituu líttiõu o- riipetlnir.Ku n. 77. Con-altas, 
das P aa 10 in .ui,a o de A as 4 da tarde. -To* 
lepbone n. 11 i. 

Dr, A . Vieira de Carvalho 
Cirurgia o moléstias do senhoras Cônsul torio-. 

tua de H. P.ento n. 10. KéSldencla: tua do Vpi-
xanya n. í. 

Dr. Art&cr Memloaça 
Medico. Consultório, rua de s. Heuto n 26 A—» 

do niclo-diu ai 0 horas -ia tarde. Uosidencia, riu 
(itncral Jardim n. li.j 

L r . byifcio lAaia 
Pai to c sioli tUia • de senhoras. —Conf,ultorío 

rua ,!..- Boniiaei • n. n 1, de 1 as 0 horas lb 
dencia, Avenidu Tira dentes n. 17. ieicphone :i 

D r . AJ-TO» N e t t o 
Mole* tias de .-••[ .hon-cirurgia • partos. C'on-

mltorii , rua 'I » une rei o n. 4-1 Ut-i.leiieia, 
nhime'1 i BKCfio do l':ne i- uba 11. 1 ã. Tel-phouc 

F-i ceialista nu 
li< e p. 11", mod.' 
para a ru:t •!•» lt" 
8 da tardt l: . ' 
u. i:» : hon. 

Dr. AltreUo ltle^eii.o.-i 
.lii.s das '-rbinç-is, sypiií-
( O.v-I 1/IOKlo MI-11>I• n 

R. lá. Con-'ilt»M da 1 a-
rua Con-' lheiro 1 urtado 

Dr. A . Ferreira de Castilho 
Advogado. tNcriptorío, travessa tia He u. G, ro-

Idencia, aveLida liradeníes n. 

Advogados—, dra. K.apkaol A . Sam-
paio VitUl, Joae Amadeu César e Ca-
mara Lopes. 
Kncripu>rio, ma de S. Bento n. 4-, sobrado. 

Dr . Anreliano Amara l 
opaJo Jlhf rip'--i io, roa Mar< - hul Inodoro 
li - d. ii-hi. id.u "d.-, fia in o d - Limeira 4 , 

Qafcinete de Cl rn!ca Ler . tar :a 
8—RITA SA .VTA T H E R K Z A — 8 

t Sobrado) 

C) cirurgião d"ut:sta .Tos<? Carlos da 
Rocha cnnmutiicii aos seus amidos < 
cliente. , ao re.-peitarei publico, que nes-
ta data resclv.-u trabalhar por preços ao 
alcance de t silas as bolsas, motivado 
pela crise qtie .íi !:: ,e a todas as classes, 
Tjotadamente aos menos abastados «ia 
fortuna, epie «• priv desse neee-..-,-cui-
de fia vida tornaíKlo a mais -offredora. 
Xcsla data ])ubllra • ta tabella, ^ara>.i-
tindo bem -ervir u todos que lhe fl ren. 
a preferencia, em: r ndo material de 
primeira qualidade na confecção dos 
seus trnb.ilho-, feitos pelos mais moder-
nos processos appi içados .1 arte dentaria 
em todos os paize. do mundo, 

T « l i e ' i a v Í£OS* ? 
Kvtvíiceâo de m dór , ' 5$00o 

o tartaro e liinj Exlracrão i 
bocca . 
( '.II - , ;aç;todechaj>.i 
Com mais de rlnci 
Collocação ilc cl»; 

vitlcanile 
Com na .1 s de mri 
C hupas oito a'» 
< 'ada dente a m tis 
Chi ]i:is duplas de 
Brici^' Work—•(App, 

s dc vnlc; 
dentes , 

pa dupi 

'. .ir,' 

lio Ame-

ixa da 
10j 001 
50-': 'o 

Os bichinhos 
ITcoluin, polo Uio, rfsti ÍI cnnlen . 1. 

7'MIA HOJE 

•'Mlpltr-H etn K n x r a o l H 
O toiro. o mata-o f o burro 
Atuíam miinpru ilc arroiin. 
iitio de ilar h-iju um oHl-irro, 
Uolk-s c-ÍB cliogu-lu o ti ia. 

G C . 

I O 

l*f»l|tH<»« <lo .Hiilf|#*hh( s 
Olha, a ca'>ra c o ja< a ré 
I a/.e tn troça do iltphaate. 
Mas os tres iato •• que é. 
Vão ganh r u seu talantc ' 

2 3 S T 

Vejam »<'>: andei jogando, 
Tive dinheiro de sobra. 
So agora es ou lembiamlo 
Que jan»t«i« joiruei na ^/'to ! 

T:CO 
L e m commcüTan ; : : 

Amigo e ST. .!. M:-
Com giandc*. Ha;i-facão ((«• .s i 

q » e obt*ve resultado maravilho' , 
tumento de um eezema l.m.i; 
grande seereção <ie Nero-purulcn: 
ralisudo p«-la cabeça, poseu 
face. 

Uebebic a num mfiiiidiel' •! 
mcutoM applieados sem n- :. . 
cbojjiu i a um estado d sç.-?pei.. iwi 
eei mão do seu pro ti^iof o nírm 
Itul i lSAL que, em pout-o t{-m} . 
auxilio de qualquer etrlro, ron- . 
hibe|»-cer-iia} por completo. 

Grato por me ter livrada de t 
tão ineommodo rpuiirto dosai.'ru 
nbo por OHta patentear a mito. 
da o. 

hantos, 27 de Setemliro di lio.» 
Do mm.o, 

JOÃO A N T O N I O P K H i a w A o \ ( 
Propnetário do Cas'»; ('ou 

lo <,' int. e ii'0.1. 

U í L O i U f l R ü A Faz 

50 ».;-io0 

".() i 
5000 

S0*0n0 

100 

."$000 

Coroas de oiro de 3s > • . a 
Pivots siuipie . vi-rdadeira ;.•;!• 

tar âo 
Pivots obtiirados a oiro de 

25.-ÍOOO a 
Obturaeão a < ro de 2>00 

a 
Obturação a platina de 10$ 

a 
Obtitração ÍI esmalte (cimento) 

etc. 
Collocação de dente de oiro * 
inassiço ,ío$000 
Encrustaçõcs de brilliantcs nos dente.-: 

naturaes ou artiticiaes, tratamento de 
todav as moléstias da bocca e correcçio 
das anomalia.:» da 1 occa ; este-* últimos 
trabalhos são tratados no gabinete. 

TOMOS O-, .-eu- t r a b a l h o s '-fie • IC . 
dos por muitos anno . A s consultas são 
grititi. 

N CIO 15 - í ) 

lkr« \V . ( « o v d o n W j t e e r w , 
n edieo-operad >r r partoiro. Con* 
eultorio, tua ó : íitu: > n. 03 
• '•obrado, de 2 éa 4 da tarde. To-
lepbone, 10Ü-», Uesi 'cneia. Ala-
NFEDA DOW . B A I N B D W I I . I , A I É Á.* ÍI 

horas do manha e depois das 4 
da tarde. Telepbone n. 

í»0 até lo .Inibo 

A s s í i d u r a <m c r i a u ^ s 
Cc. .in i lu f í iuto» A; . . ooul ci da 

I iB-icoírúr-o d e fltü.s 
Fnrmulu rl<, dt . SYJAU) MA 1.1, <' 

11,111 : r llil M< IrrililhiH- /,'. S. I',i. 'j 
Cuinxil«tülz:&ulli l i i j teys.VJ 
lí-U li- i 

K U S T A K Ü 

l-l 011' 
r.Çioo 

M a v Í a : c n ( o « t o r o H o d e 
N l I l t O H 

Kl í .-Ias ; 
Dia 27 : 
I)..' Aniouina^ 

•ia"ÍU!i: 1 
d 'as de vla. i jn, o \i. 

17? toatlada-, I/.»I , -.JR, . 
ü*»-o. ('.! :.--ei'ío n ti. Rstites. 

!»•• 0"no •. com 17 dias d" vi uri m, o vai •>! 
fraif./. I , do 2408 tonciaCoie em toe, i j, 
eoii.':ÍKeruiu i\:ii> i dos .-auto.- k c. 

|»t> P.ío d" Janeiro, com horas dc viajam, 
o vap< r : • uai ,M. T l̂ldria, de U«>0 toii" a 
cai já, \Tiri i con&gaado a K. ouí-
«aarãc• 

li.» Kio d< .T.iui írn, com 23 horas ri" viagem, 
o vapor nnei'»nuJ h-•treíU». earça, vários gênero*, 
• on-.ii. uudo u Housa Jiun a . 

Jjetpaehados : 
V ra Pari -.-o-. .. vapo* nacfonal Alexandria, 

com 4ai-ioH fi m-.ros. 
Para o Kio de Jau. Iro, o vapor nacional In-

dustriul, o.:., vario* niáieroa. 
0 1 Me 
Para o Para, o vapor'naciui al Piranirv, com 

Para Par 
com variíis 

Pai B • 
laOro. 

Para li.» .1' e 
tom. 

Pari 
Itíítr» 

.;ui, o vapor nacional Guasea, 

Aires, O: \aporinskz Barnby, cm 

anta Fé, o vapor iiiile^ f ha-

Tijueas. o hiato» nacional K-pa<larue cm 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto du KJo : 

Buenos Aires, Danubo . . , , , 
Soutbai.ipton, Tluories . . , , , 
Boi tos Uri . enea , Da .t.iu» , , t 
bueii"s Aires e esc- , Amazor» . . 
Ho. nos Ain - e eses., Thamcs , , 
Bttinos Aires e caca., tljfl< , , 

l.m Maio • 
Buenos Aires p ĉ ĉ , ViTo . • , , 
Boeno^ Aires e eses , Arngon • • , 
Bueims Aires, A r a c t w > , , , 
êwrt&ampton, Aruazou , , , 
Qnovft, XiMi, 
Buenos Aire«, Ravena , , , 

No j.ort > dc Snô bs : 
Em Março.-

fíeoova, Provence 
Pio, Byron 
Wursciha, K preme. • • • » , 
•íenova « esi s. . .. . , 0 
Kio da Prata, Rio Atujfc nias . , 
J',M-"i!..- -Airc-J, Ain:uon . . , • , 
Houfhampton clyde . . . , , 
floetios Aires, sieua r. . . , , 
l.iiruo- Air--, Tb.tmes • • v . , 

1 ' v We. , . , . 
Boeno---Aire«, T'»«*sne , , , , 
fiueno-vAireí, Clydo . » • . 
KouUiaiuf>ti»n. Arn-,:•>« . • , • , 
Bueno -̂Aircs, Ntte . • • • , 
t- aenes Aire«, (ioverner. • . . , 
BU«UOM Alrcrt. Itália , , « , , 

F M A M I : 
RNIJBOI A1T»»«. Dnnube . 

30 
8 
9 
9 

10 
16 
17 
20 
«o 
23 

S0 
90 

2 • 
—1 

L o j a de faseudas, modas e arma* 
riüiica mudou-se da r u a Direita xi. 
2 A pa ra a 

R I A B E S . B E \ T 0 X . 2 

« lt. 

INTEGRIDADE 
C o m p a n h i a dc S e g u r o s Cont ra l o i r o 

F U N O A O A E M 1 8 7 2 S d e s R ; o D E J A N E I R O 

j J e r e i j n o -!om : I V r e i r a l l raera 

D i r c c t o r e s : ; J o ã o \ e r i F e r r e i r a 

' J o s é Hap t i s t a C a r r e i r a \ iann . i 

C a p i t a l a m i H i d a 

C a p i t a l p e a l i a a d o . . • • 

D e p o s i t o n o T h o a o i r a • • 

V a l o r * * s e g u r a d o s . . • 

S i n i s t r o s p a p a s . • • • 

D i v i d e n d o s d i s t r i b u í d o s • 

F a n d o a d a C a i a p a n h i a • • 

F a a d o d a I n t e p r a l i s a ç â o * 

F a a d a d a 

2.000:000$000 
5 0 0 OC03000 
200:000$000 

2.086.915:0008000 
4.470:343$590 

3 .932:000$000 
774:6398610 

128:0009000 
115 :000$000 

A g e n d a mo E s t a d o d e 8 . P a n l o 
(UXICA DA COMPANHIA) 

R e p r e s e n t a n t e : J O S É * B , X I L H O M E V I 

K M L i b e r e Katei K - W n i » 8. Firit ;5Í6 

l * r n < a 
O dr. Clementiuo de Sousa e ( . 

juiz do dir í t • > da segunda vara d-
phatns da comarca da capiuii do 
tado de :S. i'a:i.«', nu íoreiu ii 1 
etc, 
1'AZ saber aos quo o {• • ri to • 

dc pi aça virem ou delle no ti ia t' 
que no dia 10 de Abril j . i•.1;rs . 
tnei» dia, n porta do ediii- •> io t o 
ú rua do Quartel, 2 ', pelo : o>'. ! 
anditorlos João Ferreira di Oliveira 
ma, qtp-m suas vezeH lix.er, s-i.i 
ditío em ptaea publica o entregue ;>. . 
mais der e maior lance oíiereeer i 
da respectiva avaliarão o i:auiov»-l 
xo descripto, pertene t)'e uo inte 
Manoel l er< Ira de Oliveira • 
«ob ii. l0«j, fiilo á ruu :'l d • A1 . 
gue/ia do Bolemzinho, 
construído dentro do um tc.r. • 
me lo W m. de frente por - . i. :• 
dos, cuja largura íica redu/J-'-i n ' 
'eu io uma porta e duu-i j a n e u 
te, Co:n BCÍH connaotkrt», :ti<.:i i. 
dos quai s rir.co forr o os e i>n-. 
(. nm notão o nn doía comi .,!>•< 
dos e assoalha i- *, trsi <.o:ift «:'-: 
cia um teihoir » e um f -rn , <1 vi 
terreno por u » lado .n M:ino< 1 I . 
por outro coto a roa tí,u io A U 
pelou fundos com j.: • ot ie-.la<U-
dicto, casa o terreoo av;>,.a!'i 
;>:(HH).s0O0. 1. pura «psu a noticia « I-
ao conhecimento »!o to 1 <• CJ. J. -
presente odii.il quo mu; a i e - n u i 
par do costume e, | • i copia, 
pela imprensa. •!•" e pas-e. 'o i. «e 

KmUdo dc 9*. » ua i(• ;t{ uai 
de 3 i. r 

liano 
vi.— 

Álvaro Co 
Asaijjnadu. 

ei i v.t 

Ti:; L1-, 

.. J 

I'>i«'<»34t d e f í i a r m a e i i i i « ) d m > * 
l u l o ^ i a e ( ( D i ^ f e t r i e i i n «ii* >. 
I í í l i l a » 
I te ordem do esmo. si direi tor tü 

tonio Ab anei.» 1'ereira de ' .IIVHII 
eui virtude (ia reso. .o toin.i Ui j 
con,:: e.,aç.i>» faço pul/iico r̂ tii iite 
pções de matii uias j ura. o . - » i 
preparatórios unr.exos a c^la i ~i 
turno abertas na stcriLuia t•. • d.aí 
uti is, das 11 ftorae da t.nn i ás ! 
ras da tarde, de lo de mui » a i 
Al ril do corrente anno, < ouif "ai., i « 
cionar as aulas imn.e iiaiamento t 
do encerramento das IIUÜUI il.4-«. < 
didato á matricula devera «liriuir 
ção i! o director du esto ia il • Lt 
i lade, natur.dulade e íilia;;K> ueoo 
du de certidão de idade, atte^tu! 
vaccina e de qt:e não soffre do 
tia Cvntapk.sa e qne pOsuue nocre-
cintai de portu-.oiez e nritfítnet e ?. 

Si- retalia o:', K-w-ola, 10 do Mar 
1907, 

O Serrotar; 
1'rrtirn i\,,<<, 

frõH 

J» 

( B 
qr.e, ifl 
Meng 
rsfult 
I araç! 
«ar pij 
ra apr 
de 201 
tendi dl4 

itú, 

ConJ 
eo-

I fc l 

X 

bio 

12 • [ ! 

i 

A V I S O S C 0 M M K K C I A 1 S 

A o c a n i m e r c i o 
A n t o n i o F o K « r n . ÍOHO <la t : r : r i I 

rSoüm & G'., renii fnte nesta ruf-
rua Haní» Ilona n. Jl, ilecUra qm- I . 
vemln oulru n e t a c»piti'l, il-. mn.,1 r, 
roc, d ora avante «^ÍRnnr «e-.i Auto: io i -
W J AImei la. 

8. Paulo, 24 <le Mai^o -1« VjOT. 
4 -2 <28 A N T O N I O VC\ D ' A U U . » * 

t u I I S 
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F E R N E T - V I T T O N E 
- (ITAfilâ) 

f 

EXPORTA-SE PARA TODO O MUNDO DESDE 1842 
10 m e d a l h a s de o l ro n a s exposições 

Ú N I C O S ISTO B R A S I L 

IMC 
sr*»»; iww —rjr* 

M r á de cerveja n i r c a florida 

(••p 

I T U ' 
AO CüMMKUOIO 

iso assinados fazem publico 
iata, venderam aos «rs. V. , :.n.», ír i f irrnm nus ei--, » 

jhv.liiiii A ('., a pua fabrica <le cerveja, 
0. ..m a r.esta cidade, livre e «lesem-
1-nraço'b» de quakpier ônus. IJnem se iul-
ggr pi j ücado com e:-ta Irar.saeoão (juei-
ia ü| Mf - tar suas reclamações lio pr.iso 
tio 2'' •lir.s que. sendo lejjae», serão at-
tí-11'M 

ilu, 

r 

t Maiço de 1007. 
i ttrzto Alui» ,f C. 

01 Íamos: 
V. Mmqhiui IF C. 

awsr-wt»» 

I t i l C L A B A Ç Ô K » 

' The S. Paulo Tramwsy Light t P n o r 

s Campa ly , I t i . 
A V I P Í I I a o |H i l » l l t * o 

K \t Companhia previnc ao publico 
r t-.-pLvi.ilmente aos consumidores dc 
liava c iuz que cila não « c rchponsabi-

. ocidentes dc ligações, modifi-
'nstallarôcü dc lampadas e ap-
- ' r t r i cos que não sejam feitas, 

ntc, pelos seus empregados, 
i a Companhia previnc que 

s taxas maximas permittidas 
contrato com a municipalidade, 

que usarem dc corrente em 
ou a"crescitnos que não te-

• itispeccionados e approvados 
iiham sido ligados sem prévio 
•ti escriptorio á rua Direita n.7. 
installações ou accre^cimos, 

tenham sido feitos por pessoal 
á Companhia, estiverem de 
•m o seu regulamento, a li^a-

feita gratuitamente. 
28, -O, 1, 3 e 5. 

lisa p'>r 
C«IC*".''S C 
par.-lhes 

Outro* 
cobrará . 
pelo seu 
das p,>-

in-t.i l!,;i 

01! <j' • 

cm!) '"a 
extranln 

[sliaiia do ferio Scrocahaoa 
T A R I F A MOV K L 

i' o 1 dílicoquc, durante o mcz de 
A • -rrente atino, a tarifa movei 
n -' i Kstrada, « c r i calculada ao catn* 

» • 1 .1, por liO',M>, correspondendo 
,ito de 20 ol,, nas basc-.s tias 

as la , 3. 3a, 3b, e de 0 a 17, i 
i! ! - •[„ r.aa bases da tabeliã ,4a, (ai 
tu '.lu em caroço). 

t ••.mtim:am em vi^or as tarifas dif-
f rottcU. s para café, na tabclla 3, cal-
culada ; cambio de 17 d. por 1P000 
, \i f ' ( ' : -i tabellas a. e 3b. e algodão 
cm r; calculadas ao cambio cie lud. 
iir.r ] .-1lOO. 

Oa despacho» doa gcneroí clawii fica-
nr- Tabcllas 

r i fa, ao cambio de 1 0 d., com limite 
máximo, porém, de 93$(>10 por tonelada 
de qualquer procedência até a estação 
de Hailtos, o qual virá affcctar os se-
guintes trechos : 

De Uatatacs em deante, para café be-
neficiado : 

de Kestinga em deante, para café dc 
3-A ; 

dc Crvstacs cm deante, para café de 
3-1J. 

A algodão em rama, na Parte Esta-
dual, applicar-se-á a tarifa differencial 
de café beneficiado, a algodão cm ca-
roço a tabclla 4 c a caroço de algodão 
a tabella 14, com abatimento dc 25 
em todas a» linhas. 

Campinas, 18 d.- Março dc 1907. 
./i.o feita Iii Louras, 

SOO 5--5 Inspector l ieral 

A N N U N C Í O S 

Bica armação 
Vendo-se unia do nauleira de lei, tom 

vidros ilc uni metro o cincocnta, com 
colitimiHS e florõcs, medindo quatorze 
inetros c dividida cm duas socip~.es. l'ara 
informações, á rua Direita, li», c»m A. 
limitei. 746 JO—1 

Casa 
Precisa ac de unia, limpa, grande, para 

família <lc tratamento, que tenha quin-
tal grande, jardim e Vior.dc na porta. 

Trata sc na Sapataria Roclin. 7HI P-2 

Vinho €assst!ho 
13 ANN<»S I»K SUCCKSSO) 

I loi n i -s do (ctfimnv."'. anemia, doenças 
nervosas, Iymphatisu:o, fraenesn, nuliitis-
luo, tuberculose. 

l.arpo da Sé n. o, líaruel Comp 
<17 !8.i 

DO R K K 1)10 C A B K Ç A — Knxa pic-
c i , prisão de ventre, fjlL-i de ap-
jietite e eôrcs pallidas, curam e 

cm poucos dias com as pílulas Diviu.ies, 
papaina c qtias-ina; custam 1SS00 réis, 
vendem-se iriM priucipars phariu c as 
e drogarias e no deposito em S. Pau-
lo, Ilaruel & Comp., rua Direita ns. 1 
c 3. 744 

ES T O M A Í ; » » — Todas as moléstias 
do eslomago e ligado são proni-
ptamente curadas com as pílulas 

Divinaes f papai na e quas iua) approva-
das jiela Directoria de Saúde Publica; 
custam 1S500 réis. nas principai s ph.ir-
macias e no deposito cm S. Paulo, Ila-
ruel & Comp., rua. Dircitu us. 1 c 3. 

744 

EN X A Q U E C A S . — u .u is de cabe-
ça, nevralgias, curaei-sr tmuic-
dialamente com as pilulns IMvi-

liaes; preço, 1ÍSOO. nas pritiripai s pli.ir-
macias, drogarias e em S. Paulo, lia-
rtit-1 A- C. , rua l»ireit i na. 1 c 3. 744 

ES P I . M i A S no roslo, manchas, jiau-1 
tios, caspy, ilidas, sigilaes tle o - í 
xiÉ:;a, etc., d ~.ippalt.r. :'l, eui poc. 

co lempo, com o iuai".ivi!!:n-o sabonete ' 
JiipoiiL.;. t-JiV-aiiilo a pci:-: lina e a 
tinada, faixmlo > spargir u ...ais Mia-.c , 
aroma; preço, 15*00, u.is prlnrlp.es i . - s 

sas e i tu s . i'aulo, Jlari. i c ., ru.., 
Direita ns. 1 e 3. 744 í 

ísiariítos POOCK 

P a r c ^ r <to Ju i z d a E x i t o í i r . i o da S . L u i z : 

•as 

lapital Federal 

E x t r a c ç õ e a a i a r J . a 3 

As ni i i is i n i | i o r l an í e s p r ê m i o ; — Os m ; i i ; v n i i í ü j o s o i ( Í I Í I I ÍO 
Ú N I C A S que clistribáem U m a » banencij» nsute E E 7 A D O e W V i i E E O á 

S O B R A S I L , confórme .irt 2 a. X I V d« '/.'j du D' ; ( ini n « em virtude ilu 
contrato lavrado tm 27 de J mico du 1003 na .»ir-..torD. do C O N T E N C I O -
SO do T H E B O I K O r E D E U A t . e eom j a u exu . . Ws fiisoiUsa. aa ijelo GO-
V I A N O 2 'EO£RA7. . 

V M < \ \ ! , - , ) , thiirtsiio vo T h e s c i r o t F e d e r a i < h i i Q ( i t 0 S Í > $ 

pura i/nranli't rir scux pi rtuios 

H O J E • L ' e : t o i « rfe A M A N H Ã 

O O j 1 « O i O O O S H O O 
Intf i i r ja por 2ÜOOO Inteiros por 1$000 

G r a n d e s a r t e i u Em -io •/<, 

Bill i.ce iuteir>, 4 3 0 0 0 

Ol • .1 .1 .1 i ! 

Companh ia M e c h n i c a G 

Impor t ado ra ÜB S. Faa l o 

Rua 15 de Síov a<roh 'o , 36 

S e c ç ã o d e f r J ^ S c s ^ ã ô 
Oíficinrtg mecbaiíicRK X'tindiçao do 

ferro e broiiE8-.Catpinta.iia e serra via. 
Aceeita enconiint nda, ex(•<• iUa1111u*aco111 

j.roiiiptid/if) e esim-ro. 
K c v a r e d o e á o d e p r * c o s 

ti: 
V 

r.-iias 3, 3a, 3b., c«íc- i3, 3a | 
, 7, Coiltii:: n a ter o aba-j 

! *•• le quando feitos com 
• dc 12 toneladas na.-» condições an-

inciad.i . 
.-. Pai.lo, 19 de Março de 1907. 

.',!.. ki.uu M A I A . 

.-supcrintc-ndeiite. 

cr I f>— 1 

Companhia l í o g y a n a 
T A H T IF A M O V I . R , 

I.E de Abril jjro\iino futuro VJ-
rá t't Kstrada e tio ramal dc J 

: >\»:p«' Mina») a taxa cambial de 10j 
}• -r 1 ' M), equivalente ao au^tnentOj 

• - , • obj\; as razoes cia.s tabellas 
, 3 c '."> at-' 17, sendo isentas desta 
. .-ju-Nial as tabellas 2, 2-A ç 4 tm 
• .. linhas, c a tu' vila 5 na Parte 

A • • i Sal será au^inentada de 
! . Par le J>'adual c ircnt.t de 

- demais ünlias. 
'ai lias «. u . r C a f é de A 
: :;ji'á em vigor a tarifa <lif-

• ali aecroí liuo de 35 ' . na 
r. •!Mal e, tia Parte Cíeral e no, 

- . axupé • .vlinas), a antiga ta-

A Q U E M O I ' E D I N 

p | © 0 © 0 0 0 0 0 ^ 

r Totla n pessoa 

-le r.osfo «rtis-tico j 111 erário 

« leve lêr a 

RENASCENÇA 
REVISTA BRAZÍLEIRA 

de LETRAS, SCIENCIAS e ARTES 

Um atino . . . . 1SSU00 

Numero avulso . . 1S700 

Editore.-Propri.t.rlo. 

E . B e v ü a c q u a & C . i a 

IjL' 

M-.\. HI A PAO m VI», 14-A 
S Ã O P A U L O 

t u l M.tru i:iU Jú JoNL.nU 

;or:'.itamenlo do 
i tlatulcuta-. 
falta Fk i a d o . — O 

gado, dv.spc 

rhéas clironicr.s, falta de apf 
prisão de ventre, tlôres de cabeça, en-
xaquecas, nevralgla-, ele., e nain-s- em 
[xaico tempo com as pílulas de papalna 
e «pta--Ina l l l v l o i : : ' H . tnarca i -i-u 
<la: custam 1S500 réis, nas princlpaea 
pliarmacias e drogarias e 110 d- ;>••-
em S. Paulo, Ilaruel .t Comp., r.ia Di-
reita 11-. 1 e 3. 7-H 

FA S T H I . — «".dicas r;o rstoma- • e 
ventre, engorgitaiucitto <lo ficado e 
calculns biliarios, curam-se com ;isj 

pilulas Divinaes, de K. iiraga; custam ! 
l.s.̂ uo r ' i . nas principae» pM/irm..' ia- • 
drogarias e no deposito em S. 1'anlo 
Baritel & Comp., rua Direita ns. 1 e 
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I D S . P A I J I j O 
« o * 

K f í J F 2 * í e l r a 

12:oco$ooo 
F O H i tBJO 

i . o i i - . m \ D I : n . I ' . M " I . < " > 

12:ooo$ooo 
r c i t \i fo-to 

1 tiTIJlil.V l 'A CAI i'i A. 1 r i iKIt.W. 

S j i a k . 3 a 3 B j a . o o 

f)a bilheten <1 estas acrediUidas e iiüj>oí lantes lote 
todafl a.s l-aali.!a !cw. 

O.-» pedidos do interior serão rcmettidos on i to la a p .ntüaü !;. lu e dá-so 
\antaj- sa (oiumiss. o aos sr-s. n^enU.-s. 

Aqrntttt una rs r utfiro.srepre c)t(nvt>-; <1 •/ CO 1//.I.V///.1 lii. LO' 

TKUIAS XÀiUOXAKS H<> HltÁSlL Sn KsTADn 1>J. \ PA f/A) 

Ruben Guimarães & C. 
R U A Q U I N Z S D E W O V í i M B a O N . G - B 

C A I X A , N. 617—a. PAi/1.0 JO J m. 

G U A N D O r 

l u a i «•.!:•:<>-, itiformav''» •< e t :>s.-:tinento •'•.* nremioa 
l a O T E R I O A 

Agencio /" " (utln o Ksiatlo, ilu fato ia iln Capita J''«leral 

^ i i i a n i ^ R o d r i g u e s d o s S a l t o s & C . 

I ' r a r a An íon io IVado , 5—Ca ix iu IttW Tc l . A i n i n c i o 

K U K A S T H l . N i A • Dc! üld a-! , 
fr.iquezat cór paílida e lympha-
::-Í;I I, c u i • .o J • o tempo 

com o IClixir de Papaina : 1\'. líra^a, 
centenas de aít 1 ados dc abali d * 
clínicos aíiirmam a sua cfticacb, vitiio 
i:>00t) reis, ua« pr:ncipaeí> pliarmacias c 
cm S. Paulo, Ilari el & t ouip , íuu Di-
reita ns. 1 c 3. 
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MA N C H A S TIO ro-to, espinhas, 
pannos, tardas, ca pa, si^naes 
de bexiga e ruea . detapparec«:-m 

em poucos dias com o sabonete JajM.nex, 
tornando a peile í.^radavehneiile frete i 
e asseiada* faxendo e«i>arg r •» mais 
«nave é duradoiro aroma, dando-lhe bel-
lcsa, attraclivos e etu:anl •«-.. preço 1$500 
reis, cai;:a do três 4c"»>0 !«':>.: cm S. 
Paulo, liii.rml (romp., r;.a Direita ns. 
1 c 

i u d W---S6 * > w * f m n s u a r a a 

N. 15, RUA D! RESTA, N. 15 
510 2i —I." 

MÃLEiTáS ? De^upparecem eom a -» primeiras doses das oxtraor- • 
dinarias pibila- • 

c j j v i r - s - j ^ t . x r . í * . de A H l í K r kouiu.MÍO. 
I.' t:.l t. eíieiío * ?ir« f- . , ^ infaliiv.«l .'r»s pílula* «le 

M ^ ^ valnstr's, intermit 
V - J [ í * ! f l JBÜwL J a J l J l t I leMe< ou SI/O.H ||I|« se p id 

r MrtWtKW m n i M I B e afi rmar serem el as o me üea 
ni.-iito -'c 111.1 lor cousutDO e preferido pelos que Boffretu «lesle terrível lla^ello. 

A ES Tli ESTADO .-

l i i i ruc ! & 0 . — Vil? do A imo i i l a - - L . Q u e i r o z & ( ' . 

<a) n cm todas aa demaiu D R U G i i l X I A S i r K i ü V A C I A S <319 

» « a ^ - i ' 1 »••£ 9± i v l fl 

103-Rua da Lapa 
FÍÍAGR.IFICNS A P C J E N J O S C F I M V I S T A S J I " S ^ A A 'í-J 

d a b c i r a . M a r c s i t u a d o c i a m c ü i o i * j j u n í a tís S . n p i i a l > 
t a ; i P i c i i c s o s e c i í i ç a d e r n e s . 3 c c a t i i n h ü E x c I l j ü í -

v a m e n i o i p a r a í i . n n i ! i < . < s c c a v a l l : e Í E > b 3 , 

João B Pazo & C. 
B I O D 2 J A ^ d E I B . 0 

4'rA tere. quint. e dom. 

Elegância, belleza 8 rnocidade i 
p r i n c i p a l ? u n » » á e s c u i a n d t t d o s C A 1 5 3 7 X 0 S 

O 1*om<*<> I n i e e m n (•-!:•.. .!a 11 cr«. ia;»::.•--•, t.-.lta a <!a • .v':\ :• :•; 
e dá lbea cxtrnordiuari<» bii 1. 

Tira, rapidamente, as r a s p a q u e s:"o as ct -a-j dc • r.a qu-' la e ea.Ia • nquô 
• irnento prci-citru< 

A IOC*iro J í » i t Í e « I l t c * i d « devolvo aos cabellos brancos/RF^f OS T I N ü I U 
porque nao é tn.l ra sua cor primiiivn, para Ck.jo resultado (i A lí A N T I l " « • 
ba tanto um so frasco e nservando-sa com seu uso permanente, sem a pen c 
noiiva --sidad»* ile os pintar. 

-I. M l ! i . n \ S í % r a b r i M H l P s , C » i i i ' . i n i i s - ! r » t u ' ? . 3 ' 0 

S 3 Z y y j f i u a 0:1 T r c h s d a etc. — I m S a a t o u , R o l o l p U o O a l m ; i r à e s ru. d. 

LOIÇAS, CRYSTAES E 
« l e ^ s u a i a n i a 

A cata L. ferambach & C„ á rua S. Bento. 
listando em balanço animal, avisa o « seus amî r h o frp^uer.e.-j que, p;<ni faci-

litar a entrada o novo stock, rejrolvi-u e :i or ntn f-ua vitrine arUyOH de uma só 
S especa-, cm cada h a ana, que se rã-» vendidos durante a exposi.ão dos mesmos a 
' pro o o ecpcionacs e reduzidos. 

1'aulo, "jy, de Mar-,-o de 1 'K,"7. 72: 

Zãr 

11 ) O lou se I.H l-rsnf.a em r;i"ú 
i ã . .1 \ clama .le tuodo e ..,.i,-nt 
-'-1 rj i S f i T ? * * .J.í jl.juer i niiirii' ntano a 

S O A , O S 
t V I publi 

K . D U R V I I , ! ! . ® 
Directoi- do l a . i i t u t o Mp,ga->ticj <Ie i K A N Ç Â 
primeira edif.ão desta obra incomparavel ex^ot-

nos do is inezes, êxito quo |.rc» 
e o alto valor delia, e dispensa 

quer commr-ntano a. respeiu). 
1'. um livro de predileção, fpie deve ser o coinpa 

nbeiro inseparável de t»>Jo« OJ afnietos, <ios desherdados 
jj^. e «loa infelizes; que deve ter o heu logar obrigado quer 
- no palacío «lo rico, a quem a fortuna não concedeu a 
? af petccida ventura, quer na ebotipana do honrado ope-

rari", qu • asj-ira a melf.orar r. Fua situai; «o. 
Na« paginas de tão preciofo livro, cate como aqucl-

le aprenderão: 
O como. por meio da educarão da vontade, augmen-

fie.s e adip.irirem outras novas, a maneira de desenvolverem 
tencia<, as 1'oreas (pie dão valor, energia r 'onfiaoça; que originam a 
o intere ^e e a consideração ; qee conquistam o amor e o po<l< rio ; 
iirar a rodada fortuna ri'-» sentido em que se quer; que permittem a 
futuro e at»'- inffuir ne l le ; (jue dão a possibilidade de reali-ar traba-
i ados proíH/iosw, etc., etc. et". 

H aprenderão emJim: o «Segredo da Vclentia c da foragem, «la 
S.i tde pbysica e inoral ; o «Segredo do bom êxito daqiiillo que se 

o «.Segredo da bondade, da Virtude, da S a b e d o r i a o «.Segredo de 
redos; a «rbave da Matria e das Sciercias Ontdta»» . 

? f Itào-ae a quem provar que esta obra não é o melhor tra-

SUÍIS aptid 

Eationete! 

• tado de n a . iietismo pe-scal f rn ) ortngner. li HíA 8K ao 
nio lonlun lir esta obra com a» outras deite jjrn'rn. Ali m de 

- iii • , rão ensint.ru n desenvolver o iiiaffoetisino p's»o.il. A VENDA 
I . . s MAUAMÍÂI-:.", i A l .CONK « f A K I l A I X , a r>$ e r.a 
B i b : ; c i h e c » P s y c h i o a P » u l i « t « , » r im Vp i r t f » , . ? . ; - - . v . Pmdu 

71 6 » . dom. ( s l 

» « e pns'ii-io-o s:>V>nete, approvado pela 
In.p-eíoria í.eraí de Mvjíiene, é o melhor 

t nté hoje conhecido para o banho e o tom a-
id r ; e » ultima p;tl.<\ra que se pôde obter 

ueste rane. de (W IMMfd l ; absfdutarnent« 
í neutro, delicadamente perfumado, dd á cutiü 
i bellexa. attractivoe e encanto», f.xeado-a ei-
puruir o mai» suave e duradoiro aroroa, tor-

I ri ando-a agradavelinente fresca e aRf.etiiia.la 
úi rai-do a tia^ ru/ae, impedindo o appftrt i-

liorbullia^, eupinha» rto rosto manlia% par.n.s, etc. Nruhnm outro 
1 . ou [ arar—e-lhe pela deiiea ieaa 'le «eu perfume, pela pureza de 

I r Iiid', einfun, que hrma o vnlor de um eabonete de primeira or-
1- '<<>: caixa, llíãOU a íçi/IO. Vende-se nie principnes casas 

imio- em S. 1 ' i a l . : 

B A F U E L a C O M P . — R u a D i r e i t o » 1 
D i . r fc-íem pra ta i tamsnU e m « x e m p l i r n l t l i . m t n e { J M T i W 

. .s i impreiso. ceai tree aiaeieaa, pelka. n l » e l e f a t t e f c W y i l l H 
> v * m * " » t " r a ç « a « e A a n l i e OavaleaaU, l a . a i u t a • A S O S B T B JAfO-
M L Z i»to a q «em c e a , r a r mm —>•••>§. » " »* 

a 
Ksíe lupe é o uriico conhecido até hoje para a cura certa e ranidi 

qurluche, exerce uma acção c. pecial nobre aa LroncUiuas, facilita a respir 
attcniia OH aceenecs do tosse. 

r.mpretado com resultado inoravilhoso í.as bronchitca agudívs e chronie 
fc~e, rouquidão e em lo 1:.- ai affec.,-^es das vir i r- jpiratorias. 

A ' vencia em todas as p h a r m a c i a t 

P R A I A M A I A " S U T O S , 

m 
oO—i r, 

T B l C O f c . a 

d » D 

a o ^ i m ç a o 

>pa lo fict 

1. 

< » MAIS I ("ti" OMICOH 

•o: -s ij 
1 per 
( i rm 

cooiiuo. 
, trai.ail.; 

r h n r m e c ia». 
x ' — i.^lea 

em «odas ^ ^ F^ri^-

r o o t . - -

ir.««" • 1 
M J b O j j 

•rncei. 
• ioies 

E » - ' » in./orfs »".» fioje muito usado» na I 
• i-l e «il-pvt a irem fopuiata». 

A si a acqui-si-.iio recommeu la-ae a todos quo li» 
rub i'amos ;il ai*o os attestados tios prio < ,i.i m 

•l l.A i:ll>A l)K r ECONOMIA i)E t : i )MI l l "ST!Via 
RnfaiuoM ao-> interessados irem ver trabill nr o» • . ;• .r i. s 

•estamos s. mpre promptoe a dar todas ns iní >rmai,"ies J. j . j i iu.s, Ds i. 
.em t singclesa, econotuia e perfeição de truliullio. 

Ü!l irão i'roto, 
lllr.r.s. nr». Eemnido Arena A Filho.—S. Paulo. 

lierl.ro a quem posss interessar que ncnbo de inst:il'ar <m meu ei,.-cii' o de le i 
a ;:az de aspiração, introduzido, pela casa remando Arma A I ill.o ; é •,.„. a umior satis 
rerniumeiflar, «Itestando a sua (iiaiule rupcriori.lmle Fei re p que tív;- i • l.i l.idos, ,.i; 

iuço p.rtieu':ir niençèo da si:a grande 11 •:< nia e -i ' !a<ie rei :a He eeo fani 
Mijnado, 1'inncitio Mcrgantini,—i'raça Quinze de Novembro n, I:>I líibeirão l'reto. 

os j :ua Illlieiruo Preto 
pie fornecemos nao 

de de 1. 

ar ;iri • • 
,1.. .10 .pie enht 

lio 

• du CjPiL 

«•(1 \ M<K 1: i • 

• •i i t•••'.• ..-pilai 
.il ijuaato á e\-

n i u iiir.tores 
por este i.ti i . 

llMU. 

^ 3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 
C . . a fauilala eia 1831 p . I o . . aa . actr.ios propri . tar .Ji 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R 2 U 8c C O M P . 

U l k i C S ü 
rasa a quo o publico «leve dar preferenci», JKÍI.I 
venda no sen varejo de irnf>ortantes prêmios Ú n i c a 

SabŜ ido proxiiuo— Sairu»do proyJsiao 
D e p o i s d e a m a n n ã . 

- I C O CONTOS 
P o r 4 t O O O F - o r 4 8 0 0 0 

K O T A - X . t a « p . i r i » offsrsee as m. ihors . T . n t a g . a . ao . ar. , eaablatas n\s 
aó ila capital como do int rior. 

fis pedi !< s serão satisfeitos com a maain.a p ntuali U i e pelos AC.ENTES 
t.l.lí.ll.M da Companhia de loteria. Naeion ies rio lir.sil no Estado de s. {'aulo 

Júlio Antunes de Abreu 
» . T T 

I & C . 

S. tato 
- M 

moíor a gaz [ 
> de 22 cavai 1 ü 

l'au!o, 13 de Sc! i 
Illmot. prs. FernandoArens A Filho.—Capital. 

Amidos I» penhores :—Tenfio o prazer de declarar a vv. H.«?. que estou sa-l-feito <•< < 
i rei de vv. aa. Ha muitos dias que esse motor e*U trabalhando com toda rejfuh.ridade. • 
iifíHta mais de 41000 por dia, calculando o carvíio anthracita que o mesmo í onp .me. 

Toman«io-He em consideração essa prande economia e o íacto «le não occuf ar foguista, ns v.tntnpens s 
i:as e ou não hesito em reeommer.dar a to<ios que denejam ter força motora l.arata, a » • t•.ii«;ã-> dcav* ínot 

O motor que vv. es. me forneceram t muito solido, singelo e nina a falha. 
Podem vv. w. farer desta o uso que lhe» convier e sem mais sobscrevo-n;o cr-m to<l« a • na.—i>e 

'' r/ —(assinado; Ant> nio C. Mclcha t, «C afé Guilherme —Kua do Kemtnario n. k t i — P a u l o . 

obre, qos com* 
» c.i'• • ii, j, não 

20 extraordina-
ires. 

por «sj irar.to, que com; 

' ii ífTÉfÉMi 

f». I a do, 12 de 51ar»;o de 1907. 
Ama. e srs. 

Venho á presença da vv. ss. com muito írosto participar lhes que o motor a gaz pobrs 
de vv. ss. se acha funecionandíí perfeitamente tom A fona le II) «avalio», arcado n _ . 

O motor, bem como o gerador, etc., d. uma e«»i'slru'< .«o muito solida e e?eg>ui»i\ o seti n anea> do urna sm.r 
dade admiravel e o assentamento feito pelo s» u n»achinLsis, sr- I ehpf>e >aliani, muito rí-ommen Ia a sua <. - i p«'a li-ura 
e correcçSo com qus cumprem os contratos que firmam. 

O motor tem a grande vantagem de, altrn do pout o ^.isto de combustível não t< » «sita n. u:Iiini-»j. i i so-i^fri-
tiasimo com a a< quisif.ão que íiz e, agradecido a vv. HS., autor^stí a fa/erern d#»«ta o j lh s convii-r.—^JU com ' . tima. 
—Ussignado Jotr frtireira fíumo—V* té 8. José—A ver Ma Cangel IV» ana, Vi t. &->j (J; 

FERNâNDO AEEHS & 
« I U C I W S : R o a M a r t i n I n r f k a r d , foz 

tóOUPfORW « m m H i e M c k i u s : R i a P i r a t a « - ! f - i — H. f A U L I 

— • - — - — • 
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M B M I I C I O D l I A O i A B i - . h i m . j i j r j . I I U Uêt* 4 > M i * 

[ A D E I 

T E I X E I R A Sc. C I A 

P a r t i e i p a m a o s s e n s f r e & i i o a e s e a m i g o s q u e p o r m o t i v o d e r e f O f i s n í ^ i o 

p r é d i o & m a 1 5 « l e n . 3 - A , o : a d e s » a c h a v a m , m e s i t o r M - s e p r e j . [ . 

s e r i a m e n t e p a r a a r i s a d e S » B E N T O N . 3 0 , o n d e a g n a r d a m s u a s p r e z a d a s 

o r d e n s O u i r o s i m , q u e i n a u g a r a r a m u m a l i q u i d a ç ã o d e t o d o s o s a r t i g o s e m c o n f e c ç ã o d e t i r a i s s o b m -

d i d a s , d e c a s i m i r a s s u p e r i o r e s e de l i n d o s p a d r õ e s , d e s d e r s . 4 O $ O O 0 . 

1.1—8 
al t 

tóo e Pharmacia Homceopathica 
I TXJ)A DOS EM 1 Mu por 

E 1 3 T S 

lüsnHMsavB i r f caa ; 

• dnila de garrafaii 
entrega* domicilio 

DEPOSITO 

L a r g o S . Bento, 97 
TELEPHONE, 12C4 

E d u a r d o a l o a » 
Agente geral 

B*oellonte apua d» me 
Ba num propriedade* medi 
cio aos 

Uuad.'. com verdadeiro 
cuccesso na cara do 
A R T H R I T I 8 K O , ar 
terio-Bcle.rcse getta, 
diabete* • mo 
loatiaa doa r ias 
das v i m ariua 
r i u 

Única de |< 
ladar agra 

/ A ana l y s e % que # j 

Í foi s i i b m o l l i d a no L a - / g f 

l ) ( i r ; i <or i o d e A n a l ) J 

C h a -

m a - s e a 

ses ( ' l i im ieas d o U ' J f f / ^ t m ^ 

Pau l o , d e m o n s t r o u s e r / / < m n h \ h m 

e s t a a £ U i i a l o e l l i o r / Ç y 

L A B O R A T Ó R I O HOMOEOPAT f 
M R U A 0 0 V I S C O N D E DE I N H A Ú M A 2 8 

MfD!C.VME.\TOS flWWIWATMICM (|I]E TOM: 
AI.MEIIUNA : t ura a ponorrliéa elironicn e rneute c mau c oufequirir íjm. 
i AHIJOSIVA : fu ra 1o«mw, l.roncliilc», dorc. riu jeito, (••alue c la(Uo. 
<'A111'I I'S CAJtliOS: Cura molostiaii do < iraçiio c lieniorrlioide* fluentes. 
t i V r S I M ItltAMI.lKNSK : I aoililii-M ileiitii,'iío 6 tonifica «4 (liauçai. 

KKZUIíINA : ('ura a felirn Interiniitcnto w/.õch 011 male i tw. 
HQSAl.INA (.'ura o previno 11 tossi; coqitoluclie. 
<•(;V (>| Al f INA ''ura n tulicrenlose pulmonar, em primeiro e **gnm1o tfrág». 
SANA ( i l t v i ' t ; : aiioita a iujtucnza e cura contlipHçno com felire, tas.io e doie* 110 

1 orpo. 
CAl í lCA AMi.UlCAVA lipgulariuR an nviirunções e combate ot mcjmiiio.loa em 

c onrieqneucia de purgante*. 
SANA SVP i i l I . IS : Cura sypiiiliu. lymplialismo, rlieuiuatinino cypliilitiro b mole»-

tian da peile e coiro cal.olliiilo. 
HSSKM IA HENMJlCTINA : Cura dorPH de dente* o ouvidos cm ."1 minuto*. 
l > I ' l I t T INA 'inu'"» rcniigliluinle: C ra i.oiiniHlliiiúii, anemia, ra li.timiio dyspe-

I «ia v toiloH oh inromuiodos do npparellio digestivo. 
SANAST I IM\ ; Cura a ;ntlimu lu riulit iria e adquirida com dvspnéa ou fa l tadeer . 
V ITA I IM'.M R-Htabelcee 11 potciu ia viril ao* doin nevou. 
SANAl-I.OKKS Cura a lebcorrli^a llorou branca*;, c .1.1 terisada» por um corri-

u.ci,to da vnpina. 
IJOl.OItlKOIt A : Auxilia o parto, combato no COIícsh ulerinsM e maiu aj uiptomai da* 

jaitiirientcH. 
UAI ; AMO l'K A l tN ICA : Cura Rolpen, contui"es, fileiras c unlia* encravada». 
( i|.í:(> |||: I rii ADO 1)K IIAOAI.M ai;—Voníco rtpuia ljr : contra anemia, f il a 

MUigtte e deíappetite, paliidez, m.ij?r.v.i, r.icliilienio e fraque » orgânica. 

P i nicil iciiceiitoi aciui» nilo ne-.n<elhadni p t l o j medico* liamKbpatk.Mi . iooj i-
1 anh-.do* tio modo ile *n u i inrm o levem a non a marca registada 

U M i>UJO C O K O A N D O UMA. AUUI/ i . Cuidado cj i i i a* i io i ts , ' í e « 

: ttL*í ír-se as mais exifisntes e i5i iRn. i iJ ]3 d : i m m . H i iüi t m l r í s , püalas, 
T A K Í E I T . T S a OLOBCX.OS. F R E Ç O S B A S O Í V E I S 

© • o r a r a g ' 
fjft"'*'" 

ti 

! T T 
I t.» 

* . 

•<.• •• 1 

V 

A L U I M S \ T ! 1 Í ' W 
E«pecí!i«:j para abo rim. 

curar a /rijlut, <>, 
ções, Tomv, 
bre c todaa ;t« tu«>• -1:«»i 
venientee de resfi au u 
legitimo ALLXUM 
a acima e veadt*-e . m 

' rjuria.s c p&iarmaciati e 

n 

na.i r |>1 
\ ca4a f:ibncan e« 

j A l m e i d a Gardcso & 
Hi '^ 

: Ma.o aal Fwr ia . .o V . ao' 
B -wA . 

Kio d>* Jaueirij 

d; is a s t i i i s m i i m e i / 

d a v d que 

G O R A 

d o p n i z . 

ui lo c on t ém , a b -

l i i ÍHOientc, s u b s t a n -

c i a s noc i vas á SAÚ 

DKe 

yww 

<!iis f on t e s t l i e r -

/ nulos d o r c ^ o s 

C A I X A S , l om-

' I j r cndo - l i i o s q i :o a 

r e t r a i cf. iac?.o Itn/nor.-

r i a . p r o l o n g a - s e a t é M a r -

r o v i n d o i r o , e q u e o s seus 

banhos são m u i t o | i rovc i t o -

sos nesta oe i -as ião . 

0 H O T E L DA E M P R E S A p a s -

^ V / sou p o r uma t r a n l o rn ia i à o r a -

^ O / d i c a l , o l l c r c e f i i i l o t o d o o c o n f o r t o 

r \ / d e s e j á v e l , e s e r u p u l o s a l i j g i c n e e t r a -

^ * t a m i n t o d c p r i m e i r a o r d e m . 

Cs hospedes d o U O Í L L tê in r e d u e ç ã o 

110 p r e ço dos banhos. 

M u i t a s d l * t r a c ç õ 0 B n ã o p r o p o r , 
c i o n a ú a a a t o a a r a . l i u N p c d t ' * 

G I .OBUI .OS F R E Ç O 

K i u . 1 a £ a c c 3 i a 3 F I o í * : : ; u o T e i x o í o — 5 - A — (Proi imo ao largo de Santa liita)' 
' I O D Z I J A I V T I D I f l c J 

C A R D O S O & C C M F . 

v e a d a 

' —. r~ iv. 

j ) r t i i « i < i ) t > e p h a r m n o t a * d n < P I1AI , do lY IT .K IOI l DO I Kl A !K ) bK t A ' 

I 

e». - v r> r* 

CCf L o t a d a O l i i i i a 

com os 
i to«las »h principaes C.ibih no Kfitado «1c .S. 1'f.ulo ouíall.i 

< .KitA KS 

D i V ü í S O U P ü L L E S V à € • 

ZísJ". 3 - R u a d o C o m m e r c l o - N . 9 
C>> S. PAI l.o .O,'<:)I 

H U M P R H B V S 
muhmm c ü ê a t f v a 

- P A E A -
DOIIES 
INFLAMAÇÕES 
COItTAitUKAS 
tj l I.I.MA1M ItAS 

Al.MOItliKI.M AS 
IIK.MOHUHAfilA 
I.C.MUAtiO 

I CATAUHI IO 
NKVUAI.OIA 
nHKC.MATISMO 
VA Kl/ 

i m n f M i i t E i s m i : i > i c i . \ i : v . 
N . 1 1 1 — W i t l i a m S t r e e t , í J o w a V c r k S . U . A - J I . Ei l 

Chegaram as bemeutea de flores o 
li orlai i(,as. 

1'O.̂ OM, bandeiran para S, João, Santo 
Antonio c S. Pedro. Fabrica de velas e 
milagres dc cêra. Artigos especiaes para 
((•tiiion. Chorolato Andaluza, 1'ry'a, Ko-
liler e Van Houten «Io Morton, temos 
cm latas, farinhas de aveia, revadinha, 

-2«-;i0-i.;:-5 | t-a^ú, araruta, tri^o, arroz, tnaizena, bata-
tas etc. Soda cspecinl para lavagens de 
casa, roupas, trens de cozinha, etc.; 
moido em latas, canella, pimenta, noz-
mo^eada, cravo, pó para faca?, pó de ar-
roz Violeta, confeitos em vidros. 

Kwpe -ial sortimento de cossacos com 
brinquedos e confeitos «io Toín-Smith's 
o cutros. gelatina de Nelson para gelêas 
etc.; velas injrlezas 1'almer's; essencias 
de frutas paia balas e doces; brin(juedos 

A l B — d e S . U c n l o 
5:J;J «0—14 

CAKBINOUI .O 

j d i a u u h k a 

! TO«SK 

A O Z K T E S G £ A A E » 
IIE L A BALZE k I l i o i o Janeiro e Buenos A i r e s 

c 
A' renda cm todas as pharmacias c drogarias c nos d positarioi 

B A H I J E L & O . — S . P a u l o 

B i A D E S . B E S Í T C , 2 4 — S . P â U L O 

A casa que satisfaz as exigcncias de todos os fregueses, por sermos os pro* 
prioB cortadores que podemos offereerr vantagens e grande redueção de preeos, 
}.ara auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto de 50 
0/0 abaixo do seu valor, que não encontrarão em outra parte esta barateza a seu 
favor e beneficio. 

Ternos de casemira, sob medida, a escolha do figurino, a 45$, ,50$, 5.">,$ e 
mais f.reços; ditos «le frack, C5$, 75$, 8."i!$ e ma ia [ireços. Calças de casemira a 
1KV, 20$, t̂ oS e «Oíf. Pol-reludos a TH^ e mais preço". 

I.' occasião dc todo o povo visitar a nova AL I -À IATaKIA , ein quo são inte-
n finados á ;j!ü iíõ—zli 

£ 4 R u a d c S . B e n t o 2 4 - - S . P A U L O 

B i O U J i i S K O U G Ü 

L&igu tio 1'cyK >nt!ú 

Eniprpea rAi-cnoAt. ttutiicro 

Joiinirc /•ri/r.iit ile i'Atwyitjtic iln Swl 

« 1 ^ - i ^ V . ^ . H C J E 

I k C K T Ã Ü E C A - V I S S ú 

K C J E - '. 8 ile Man o - H 0 J £ 
L Ixciv.u em pouto 

Espc r í i i c i i l o em l iomBinií íoin 
c desmedida dos hilariantes 

m n s 
malabaristas humanos 

G r a N D E S ü £ C E S S 0 3 £ 

T o d a a t r ou j i c 

n t O G R f t M I K a V A R í A Q Ü 

S « r A H A B H A l i - AMA2VHÀ 

S « x t a - f « i r a 

DESCANÇO 
Kár- S A E 3 A D 3 , 3 } de K a r ç b Za-

for taate n t r í a 

t r i o — G \ m m n 
acrobata* d* aaiio 

V A R I A D A i I R t Ç A O 

l e ( i ia c de no i to 

E f O & T H A A 

O u . i i U i X i r i i l i e m e t i v e e | t u r ( * 

^ L A b U O DL 1 ' L L ü l A K I S 

\ i tc 'o u i i m a m e n l o d a L u r o p a 

C S M E L H O R E S 

^O vosso cabcilo vau-áo conjund® 
grisalho? Não obbtanto vos seutiidci 
nuvo no coravâo, alguns cabellos gri-
talhos indicam quo não pertonceis 
xniiis ao rol dos novos. Parece-nos 
quo ainda hontem oramos jovens, mas 
o espelho mostra-nos agora os signaes 
da vclhice que duvern acoznpauhui-noM 
O rest«í da vida. 

Nada indica a coado t io depressa. 
Ou mo o cabcllu crisalliOo 

P o n l e s s i m p l e s 
1 ' o u l e s d u p l a s 
isminma 

i r o n t á o S 
u i mm 

Porem a odado 6 npcnaa uma man-
cara. 1'orquo so bu-do cf)i»t inuar a 
usal-a? É inelL<»r pol-ado puríe. fi 
melhor restituir a > eabcllo gri-
salho a cór escura o rica òa juven-
tude. T*odois roíib'.'^oil-ocom o Vigor 
do Cabello do J)r. Ayer. 

Esto preparado rc£titua sempre a 
côr ao cabello fiisalho, an sía «> 
cahir o faz crescer o cabcilo, tor-
nan<Io-o {rrosso 

Vige? 
do VZabello do 

S)r. ztzier 
Fieparado pel > Dr. J. O. Ayer CL Gkk. 

IawsU, Vaa*., E. V. A . 

P r o c u r a - s e 
J. so Ooinen Moreira, fillio ile IrancV-

cd fíonivn de Houi«a e Anua Gome» do 
Sousa, natural do Concelho de Villa No 
va de Oajra, freync/ia de F*edro«o, logar 
da Venda Nova (Porto Portuiral. 

I)eeejando ee eaber noticiai dente or. 
para tratar de neguei'»» importante* e de 
•eu interta*e, pede *e a qualquer peseoa 
qne delle der informaçõeo, dirigir se por 
eepecial favor ao abaixo aeoi;nado. «eu 
oobrinho, nesta capital, á rua 1>. Maria 
Tboreoa n. 10. 

8. Ponto, M 4o Morei do 1M7. 

A < i l h ti P l i i L l C O 

u e v e d r p i O t © ? ' c n o ' a p g r a t s d e 

I j i l i i o l c s d a s L o t e r i a s d a 

IluDen Guimarães t G.u 
*í.t:M'KS OtíKttü !• FMICOS KKI*I.l:--ÇSTASTl:a 

E S u a d e K o v e s s i b r c , f i - I I — Capital 

.1. Azevedo, rua Direita, 10, capital. 
Antonio Fortes, rua Ouinze de Novem-

bro, 2-A, capital. 
JklLsario Barletta, lar^o do Kosúrio, 

12, capital. 
Domingos La Scal^a «ft Irmão, rua 

Quinze de N-^yeinbro, 35, capital. 
H. Barreiros & Comp., rtia IJ irei tu, 

49, capital. 
Henrique do Vabo, rua Quinze de No-

vembro, 27-A, capital. 
Joaquim Pereira l<obo, rua Quinze de 

Novembro, 17, capital. 
ti. Seabra, rua de S. Bento, 24, ca-

pital. 
Dutnenico Saporiti, lar^o da S«5, 15-15, 

capital. 
Decapua & Baptipta, avenida Rangel 

Pestana, 119, cai-ital. 
Augusto Aives de Oliveira, avenida 

Kangel Pestana, capital. 
Carro tSc Jordão, rua (1̂ . lOstação, 01-A, 

capital. 
üMuardo Caruggi. rua Marechal D< o-

doro, 12-C, capital. 
Antonio Joaquim Monteiro Morgado, 

Santos. 
Joaquim Baptista Cast i»lieira, Kibei-

rão Preto. 
Samuel Borges de Oliveira, S. Carlos 

do Pinhal, 
Acrisio Quintino de Oliveira, Arara-

quara. 
Jo.sé Iytiiz S. Cruz> Mogy-mirim. 
Generoso K, Leite, Caçapava. 
José dc Oliveira Poi lo , Mog> das Cru 

zes. 
Ioh<5 André dc Camargo, Campinas. 
I,tiiz de Andrade, Itú, 
Mario Leandro Toledo, Avaré. 
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Elpidio Alves dc Araújo, Uois Cor-
rego3. 

J. Mottrão Simões, Limeira. 
Cunha A: Amaral, S. Paulo dos Agu-

dos 
Ma ria no Silva, Pouso Alegre. 
José Losso, Piracicatia. 
Olympio S. Santos, S. José dos Cam-

pos. 
Oclacilio M . Amaral, Ouro Fino. 
Cláudio Affonso Moreira, S. Simão. 
Abel Garcia, Craviulios. 
José B. de Souza Maia, Jaboticabal. 
Eugênio Camillo Dias, Alto da Ser-

ra. 
João Baptista Grande, Tatidiy. 
Leonardo Angcrami, Mocóca. 
Anse io Veroncze, Guaxttpé. 
Victorio Dotto, São João da Forta 

leza. 
Dario de S. Pinto, S. Manoel. 
Hilário Tavares, Jardinopolis. 
Miguel da Fonseca, Sertãozinho. 
iClias V, de Campos, Itú. 
r^indolpho Maia, Sertãozinho. 
Theodorniro Sandoville, Santa Rusa. 
Marcolino V. I»orto, Villa do Trí inem 

bé. 
Francisco L . Borges, Kincão. 
J. L . de Souza, Bauru. 
Herculano L . do Canto, Capivary. 
Marcello Songui, S. Pedro. 
Antonio Fiori, Itatiba. 
Domingos Kosa, Ccrqueira César. 
Acrisio Q. de Oliveira, Araraquara. 
Arthur de M. l\itra, Santa Kita Go 

Passa' Quatro. 
Iloracio Peixoto, Tatuhy. 
Joaquim de (Jliveira & Filho, Mo-

cc'ca. 

O B O H I S A I . 

Poderoso desinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccativo 

Y n í í n d í i i o l ü e d í c a H i e i i t o d o m é s t i c o 
Recommendado como especifico para combater as moléstias da pello e rnuco. 

fhp, corno sejam : daithros, cczenms, íriciras, ulceras, brotoejas, feridas, blenorrha-
gias, purgação «!oa onvMos, sarna, etc. etc. 

Os golpes, contusões e excorsações da pelle tratalos cora o BOUISAL, seo 
carn rapidamente, sem a formação de pá. 

Á venda em todas as jiliarmacias o no deposito 
P I S A I i M A U A E C U s M i l A I U A G A L E N O 

0 S A B O N E T E DE R E I I T E R P E I X A A P E L L E T Ã O 

M A C I A C O M O 0 C O N T A C T O D A M Ã O DE U M ítELSL". 

? 
O Sabonete de Reutcr c 

especialmente fabricado pa-
ra aniaeiítr, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra -
dualmente tornar a cú tis f , í 
refinada e avelludada. ,/,//Í2 

í I, ' " i ra 

!' ' 

U Í I j i ' / i 

A I .AVAOF. ÍVl 1)1 A RI A 
CO;vi S A B O N E T E D E 
R E U T E R C L I R A 
B O K I i U L H A J . —«a».nr--„ 

T ^ h • 

Elementos cura- *-
tivos se dilTundem , / « J S » ^ 1 

pelo tecido da pelle, A* 
e depois de algumas Invngens / 
todas as erupções, g o n i u r a , espinhas do rosto, 
etc., gradualmente dcsapjiareecni. para nunca 
m a i s v o l l a r c i n q u a n t o .sc u s e S a b o n e t e d u K e i i t c r . 

— 

Xt/fJiiit', 
C m 

I 

aâ & • 

•f* 

m i t . i . t o s . E* bom aaber que a C.MCA CA A u venda FAKDAME.Y! . - • 
COM HON'E'1 S ii-.Ol-Klnb t l» i ; l ' i i l > i : Il i. ÃO « 

A g F c r n s c e u d r d s s E ^ c s S a s r ^ b l i c a s 

R I A J 0 S I 7 K O M I A C i O , 2!» IÜ \ JOSÉ' K O M F A C I O , 2 9 ' 
Casa dirigida por A. BOGCíIANf, onde se acha tu-lo o que precisar para oâj 

batalhões escolares, secção exercícios militares. 

C H A P E ' O S p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
Casa dr rotifiaitra—Importação dirvela -Pm.oi unia» •- I.imitaih-ssimc 

Rua Jo$é gjmfacta, Paula 
542 1'AltRICA T>K HON1 TS ' .M i 

A V I S O S M A R I T I M O â 

H a i b a p g - S i i d a i i r ü a a i s i j l u 
«urrpwr̂ ,SM wnuwm - w n w r r?ht\ 

D a f f l p f j c l i i f í a j p h - G a j e l I ^ V t ' , 
A rfV. «V.i ' 

r>i« :io - ir» 

1 ^ . x j r s r A 

T o n i c o v e g e t a l p a r a d a r l i r i l i i o e v i s o r 

A O S CAE3GLL0S 
K ' o ttnico Tonico qtie faz sumir a caspa e nascer cabellos. A Grauna 

torna os cabellos tão macios e tão lustrosos que chega a causar admiração. 
F/ tão inoífTen.uiva que, sem receio, as mães de familia podem applicar na 

rabeca de seus tilhos para exterminar as caspas httmida» e seccas. 
Não se deixem illudir com as imitações: a Grauna é manipulada com her* 

va.s sertanejas completamente desconhecidas, é portanto um segredo. 
Os vidros da legitima Grauna contêm um escudo saliente que íica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Grauna— Ui*) e são 
a condicionados "m saccos de papel com os seguintes dizeres impressos : Tonico 
tffjrtal Grauna para o cabrito. Não se ilittclam, usem sórnente a Grauna se quize-
retn possuir lindos e abundantes cabellos. v(Jf) 

A G R A U N A vende-fc» nas prineipa«a casas de armarinho, modas, p r fa 
Snarias e u*h c.rolarias e barbeanas. 

D E P O S I T O U No Rio. Araújo Freitae & Comp., m a dos Ourives a 1111 
e Godoy i emanâas & Faiva. m a da S Pearo n 65.— Cm 8. Paulo, Barael b 
Ccoip , lar^o da Bé.— Em Santos, ltodolplio M. Go imar i ta praça da Repab l i c » 

larmoraria Tavolaro 
E i p o t i s f i o p e r m a n e n t e * d o T U M U L O S . E S T A -

T U A S • « r 

M I A t f s A M A i r i N U I A I H - S . P Ã Í i L O 

n r o u A D o a 

» , V A P O R E S A S A H i a 
C O R R I E N T E 8 1 0 - 4 - 0 7 P ü X a o r o L I S (toca .uBoalo^na 3 [ i n ) 2 t - 4 i l 

P E R N A M B U C O ft-JCi i-ra Ft i i iamuu o e B t í I d í h j i-.n • i j } ' t' Ht-
DOISA. 3 - 6 - 0 7 . I S V V C I O N 1 5 - 5 - 0 7 , T t T C U M A N 2 3 - 5 - 0 / \ ' 
N I C D U S (toca on iBoa la jn » a;m ) ia—G O/ 

O IvSM.KNDIDO l»ÀtJl 'üTE 

_ r a n o 

Cupitii) w . h c i i w i . i ;í 
8aliirá do Santo, no J i i iln Abril, pura 

Rio, Bahia, Lisbâa, Leixõas f j 
K o H s . e M a m b u p j j • 

r r «ço das paiaagxns da 3 ' cUas , para I . i » l ioi . n. U i » J ) J u ! , j . , u i i u i . : > 
Todo* os paquete* <le>u companhia « l j proridoi com òi mai, loierno» uei 

tos e oflerecera, pvrtauto, o inaioc conforto ao* .ri ( ,. r ) . ,, 1 , l : ,r , , 
de terceira clasje. A bordo <lo to.lo, u« |m |uete* h* u .1.1 a cr • > '•», as.. ., c . 
Dhciro porlLî uua e, até Portugal, a* pitiia^eü, d2 lodt, , .4. . .-..Ju 

1 ara tratar com o-, a^eiile. 
1 3 , J O K 1 S T 3 T O N O . J 

K u a J o s é B S u n i f a c i c , n. J.I 

I V o r d d e u i s e l i e i * 

l i l o y d B r « » i c i 
Ealiida* para a Europa —Col)lin2 om 17 le A r.l 

O rnpi Io aquele alnun.i i 

m 
I » r i 

\ j y 
p 

I l lnmtaadr a lu i aleotrica— Co.umaoàar,i j O. Hi i -Jeut^o 
Habirí de >.inr >o em ;l d^ Al.n! paro 

Rio da Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Madeira, 

L i s b o a , L e i x õ e a , 
Aifluerpia e Bi*a<n^t 

F.ste paquet: tem Loas e a« oiais inod-na accoin u j la; V.-s para pa.,.; ir ,. 1: 
Ih clamei. 

lodo* os paquetes derta Companhia tím me lico a bor Io, c>ni 'a n i . . ••'» 
e cretdos portugueier As pa>ncen< de terceira das .o inc:ue.n u m '•> 

FaEÇtJ DAS PASSAUE.SS 
toi camarote, para Antuérpia e llre.oen, marcos 40». 
Lm camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 4UJ.JOO; ,..„ terceira cia r- N I I > > 

Ktn terceira cloaoe para Madeira, incluindo vinl.o de u.ena e iaip..sía . . 
Terno. ro. l.WilwuO. 

Kin terceira claooe, pora I.isboa e Leixôes, inciuiud. vinho de u. -a e ...v 
pooto do governo, ro. lBo{i>t). 

fctu terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. 10-00 e dl iait, . . 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais iníormsçôes, com o* agentes: 

N N B R , B C Z j O W & c . 
H A aáMTO ANTONIO MA t j K JS -SANTOS 

N 
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